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EXPEDIENTE
Aos Bo-sos assiçnantes cujas assi-

gnaturaa terminam ciu 31 «lo cor-
rente, podnnos refo.-mal as em tempo,
afim de evitar interrupção na remessa
da folha.

ASSIGNATÜRAS
nnno  30«000
Seis mezos..  18.000

Numoro atrazadolOO reis

iiii.

De tl:.t«H95, a llu.it! A C, de torneeimentoa
feitos a mesma repartição «m junho do mes-
nio nnno,

Ua »:.;:r $7.0, a delegacia nscal no Ainaionas,
pari pagamento ue giutirtcncóes ao pe»soai
em connnissito de reconhecimento uo Alto
Furos, relativo ,10 peno o ie I. a il do dezem-
bro corre ,ie, o

Do *_.;) j,ni, ri mesma deloçacta para luenllco
tlm. a iroinriim.i- do Alio Juruá.

A Empre.n Construo tora ria Avenida alielra
mar constituída com u capital tle i.iwüo •¦ uno,
reitolltou aos cofres do rii.souro ledeial a
quantia de U oi) «ü D correspondente a i- l.
do seu capitulem gantnua da constituição
Ua mesma empreza.

HOJE
Está de dia à repartição central de Policia o

dr I delegado auxiliar.

Tomámos de I.a AWoHjauctorizado or-

pTtu da imprensa argentina, as considera-

ções que se seguem sobre o papel dos con-

gressosou parlamentos nas naçSes regi-

das pelo systema representativo. As cou-

eider.tçSes do illtulre contemporâneo,em-

bura tenham por alvo o congresso argen-

tino, quadram aos de outros paizes onde

a representação nacional se compraz ein

viver na independência do executivo.

eO incondicioiiali.mo das tnaionas par-
lanientares, a submissão do congresso A
vontitde do executivo—escreve J.aNaciótt

causaram mais damno ao patz que os

próprios erros que se t.m conimcttido e

qne h;io corrompido a viria política, eco-
nomica c financeira do paiz.

Nas nações mais adeantadas, os parla-
mentos tUcaliz.tm severa mente os actos
«los porieres públicos; ubr.erv.un, vigiam,
criticam, aprofundam ii» matérias sub-
inoUitlas ao seu conhecimento e «lclihera-

pSto| e bem assim resistem ao que ctnisi-
deram injusto ou contrário aos iiitercs.,cs

geraes. Si bem que, dc vez cm quando,
occiirram nesses parlamentos incidentes
ruidosos e cxçilaeijcs violentas, que appa-
renteincnte prejudicam a seriedade e com

postura parlamentar, nilo alteram a es-
tencia das praticas tradicional*., nem che-

gani mesmo a influir na pondera-;Jo e
acerto d.is volaçSes.

N o silo Unicamente ns minorias parla-
metitaros que desempenham seu papel ri*

goíoaaiiieiite, Os próprios amigos dos go-
vemos, os que pertencem ao partido cha-
«nulo ao exercício rio poder, resistem a
certos erros c certos descuidos, c obrigam
o.s governos amigos a reparal-os, sob pen.t
de lhes re tir;. rem seu apoio. Isto, mais

que tudo, e o que itíl origem ás crises mt-
nisteriáes que sc produzem com íroqiiçh*
cia em nlgutis paizes tl.t Kuropa. I)á gAslo
ler as resenhas *..u laineiitares tias cama-
ras inoltv.us, fr.nu-ozas e italiauas, quando
se discutem problemas dc alguma impor-
tancia.

Kntrc nos, decaíram as coisas aponto
«le se implantar nin regimen eleitoral laò
escriiotiloso qne o Congresso sc loi pouco
a pouco transformando numa siinjrics
dependência rio exceu lí vo, mera chamei-
laria cuja missSo é pôr o vislo nos proje-
Ctosque lllésilo reniettidos.» jMíío tèm as
maiorias outra prcoccupaçiío que a de
agradar aos presidentes. A submissão t

completa.
E-ínutll procurar nas diseiisstJca parla-

nientarcs o afan pelo bem publico, o des-
vílu pela defesa rios interesses geraes qut*
os ricltates rie outros parlamentos revelam,
lia, como em totla a parle, cpmmlssCes,

parcccrcs, discursos, réplicas e votarfle*» i
mas nulo pro forma, paia «lar o cunho de
legalidade e regülarUtadõ aos in.inda
di" rio executivo, á vontade do primeiro
magistrado que um regimen político «le-

priniculc elevou .'» categoria ac ligurca

c soberano absoluto.
Somente num caso se tem o Congresso

mostrado Independente o cerrado ouvidos
í^ ntlmocstnçScs dos goveruus, talvez

por nio as considerar sinceras : na cusi

çSo dc noves encargos c augmctito rie
dc -pesas; cm sitnima cm tudo o que pôde

pcnt.tr a obra d" executivo.
Rata é a rcalidudn, e as coisas nâo «nu

«lanio cmqtiaiilo os ddadíos 11S0 çoncnr-
rcrctti cm massa ao', comícios para lazer
triunipliar os roprcsciitantca genuínos d.i

vontade popular, c os governadores, cm
vez de chefes de Kstados, forem nicros

delega ' ts tio presidente e liitcrvctibaiu
ti..». rlciçfJos como idtii feito aié agora.

j\lti está 1 dilTerença entre o nosso par-
lamento c o de outras tiaeões a que arima
alliuiiinos, c tifil. 1 re nltaa dilTereiiça que
si» observa nas praticas c resultados
em uns,lia representantes rte verdade,que
tem atras desi um grande corpo deito
ral, ttt* que dependo exclusivamente .»

cleieSo; no nosso, salvo poucas excepySes,
«o lin tlelfg.iilostlos governadores tine pm
sen tiu 110 o sio do •irCMikulC «Lt Krpn
blica.»

Oü Vidal
¦-. -x. >.--_ — ——

fciji-os e Hotlcias

A' TARDE B <V NOITE
JIECllEIO.-lioiii espectaeuios. Cd e Lá.
ibCÍNDA —Aspilutas de Hercules, A I l|2eás

8 l|'.
A POLLO.-Em matinée o no segundo espe-

ctaculo, l guio prelo.
AlAtSON .voosiitlfl.-Funoçde.s variadas.
P1IAÇA UE TUVilOS. - Corrida.'

EDMUNDO BITTENCOURT
Tivemos liontem o prazer de abraçar o

nosso director c amigo, dr. Edmundo Bu-
tcncotirt, chegado, com sua exma. fami-
tia, a bordo do JJnut Waldemar, Ae volia
dc sua viagem í Europi.

LADRILHOS 
E AÍUt.FJOS. SorllmenlQ va-

riailo a escolhido, fiibtieaçtio especial com
n pressão 00 111 comprimido ileséiilios nuvo..
Companliia üdltlcudora, tua dos Ourives Ui.

PROMOÇÕES NO CORREIO
O ministro da industria e viação as-

signou hontem as seguintes portarias,
promovendo na ailnimislração dos Cor-
roios do Districto Federal:

A 1» oflicial, por ni«?reciuiento, o 2»
Rtlmundo Brnulio Nascentes Coelho, a 2'
oflicial, por antigüidade, o '"• Josó Fran-
cisco Rodrigues, a 3* oflicial, por increc'-
mento; o auianuenso Francisco de Castro
Poares.

Foram promovidos na Direetoria Oeral
don Cori'0108:

A. 1* oflicial, pnr antigüidade; o 2- Kaul
dn Silveira Caldeira, a 2* oflicial, por an-
tiguitlailtt o 3' Olvmpio Theoilulo tia Sil-
vn Costa, a T* oflicial, por merecimento',
o amanuense Christiano Bandeira Villela.

Não é demais realçar a jtisliça dessas
pronoòfões, recahindo as propus!as .in «li-
roclor rios Correios, dr. Mírniida o Horta,
exiictnmonto nos Ittnccioniirlos que, pel"
tneroolmonto, li/.erani jus à recompensa
obtida.

Continua na Casa dns Fazendas Preta» n
grand. vendn dn Hm do anuo com 26 |. dt-
abatitneuiu. Ouvidor, 104.

Rm 2- discussão foi hontem approvado,
no Senado, o orçamento do ministério da
industria e viação.

Não so diga, porém, qun essa matéria
pnssou cm branoa nuvem eomo acontece
a quasi lotlas, ai tonta á cordialidade qne
reina no seio daquella cnsa do Congresso;

Aiiniinçiiidn ntliseussàò sobro a autori-
snçiio ao gilvcrnn para entrar eiu açcónl"
1*011» os coiiccssioiiurios tio porlo tle Ju*
rngiiá sobre iiinilumiitsiiçiu) nilaos mes
mos rooltiniiimi levantou-se o -sr. 1'irus
[•"erreirn hcoinbiilcii com veliemóncla essa
iiiitòristiçSi) (Ir/anulo, nau em discurso,
mas respondendo um aparto, quo na il-
iiisciiss.il) trnr.» a puliliu ¦ os escândalos
dessa nogòciutn, pois outra coirja não c a
tal iiiiloinnisaçào.

Outros orndoros se ti.eram ruivir.
Por (im loi a aiitori.s.içáo concedida por

27 votos contra 8 lendo voiurio a favor
os ara. Paes de Carvalho, Uelfort Vieira,
ll.iyiiinoilo Arlliur, Nogueira Piirnniiguít,
I t'ili-o Llorges, Ctilundu, Alnioitln Barreto,
(.lonçalves Ferreira, B. rie Muniloftçu;
Uoullio CninpoR, líuy Barbosa, (".leio Nu
uns, Siqueira l.iiii.i/.Mtiiii/. Freire, Ülivei*
1:1 lMj.'iieiri'(l(i, Marlins Porres, Lotireiiçu
Itaptisla, Tiioiuaz Dclpliino, F. P.reiru,
Olycerio, lillis, J, Roit.-.i, J. M. Metelln,
(l. Iticlianl, F, Scliiiiu li, llercilio Liít e
líamirt) Biircollus,

Votaram contra a aulorisaçilo os sm
Justo Clieniiont, Pires Fiirreira, .oito
Cordeiro, l'Vrreira Chaves, Itosa o Silva,
Ülympio t'.limpos,.Aiitotiiii Azeredo oJuliit
Frota

SAI.lITAPIS, a «iieu-or apua do nie.*«a.

O 7Ü11P0
Po calor itiffocnnto dos dia» nn!er,.»r«<» ré»

luluui liont-tii. alo por vourt tia» » da t.ir.ln,
«.mariri vito tte .it.iu.i. «pi» nau con»o»tuiu,
no iiiiiinii.inudie.r.ii* *. ion»j*rHtiira ..ibv.hi...

So «:.»si«. lo, iniiistauo ouieuni, m.rtuiio
tlituioiin-tio a iei.|»i*.itiira maXli.iO do i l.

-v. v *>-»>

HONTEM
iitittoi tii ou. iiemoroda conferência como

niiiiislro .!.. Iniortui o éoinniaiulanto da ling»
dn oltclal >' o ehtsfo tle policia.

»» at*. Cahlosn >lt> t'_»siro -c. entrega ao »i
SenitM tio» ati*,0« «to ii»n»»erllO «ObroOS aeo«i
t_.uiicn.lus do tll» «l. e >,vie por »t»u »e~ us
renieliea no iiiinettro tia nua. ru.

No attl.iiiftt» do pt.si.leuio tta nepubtlca «•«
tiveram os *.ona«lor»*s > «am*.l*«*»J «;it«eno, Me
ifiln e ÚlymplO «le «..nito». doputóüo» i»..io>o
Irite, Mor.nrn «l-t 'H»li Anes uail.0*» lu»
«inuues l>> ia* ^c-\lo U.ulos. l.itsio du mas»!«
|".lt»»'.«t!0 ««. N-un4Unoi.tO.df. lletttatto r:t*.ora
e tir. Dorges u;« (.osta.

ronfe-anciOlt «!e»uor«(l^r*i'»n!e «-om o pres:
Jfit..»U.t Itépub .*:» o nuinilro da •-u.rri

Fortun 
' recC-UtilOS aos cofres «lo IhesotuO

K"d.*r»t irr» «pt-lt.e» tia «livitl.» ptll.lirj» nomj
nativa*, .io «sior «.•* |i«l-". juros '<
r^^re^lafíi* *t^ l*t »' \ *
»*.*! .nl*.« <!>' *'¦« »¦«**. v'- »tr.
t.Sradjr «10 llo*.pí«o N«e

¦ In
«Ir» Koo»«í*a. «*e»

la.lt» m. ton «r .1»
Sl (lo An-njJo*.

No Tht
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1:«. ts
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1 s,» no »r«i»»r u<*
f, nu»»tvr tlf tttf-t

t*A«P'0
f«»r«o oui."

rrafa»
«vohre t.ondftw», .,

|H«rt» . ..
f. H3"l«!tl**lí0 •..•
V I.SlW, "• ••-

»*^riur\>. .......
. Novavora ......
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i., ¦ *. As »irao-t<t»i
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te: !«P-»Í
Sftl-tsUfO*'.,

tr, ti,»! t«tt\$ô»l« .'*«*

t.s»í..T!'i:

fixamos nestas columnas o máti vos
da secretaria da Câmara tios Deputado.*,
de querer lmj.tr 4 força o numero legal

para ,1 abei ira rias .esr-Ocs.
F.sige-sc pclq regulamento pm vigor o

quarto dos deputados tpie s.to 212 c

portanto 56 para tomar legal a abertura
tia scsslo.

Ninguém contestara que nestas «sessões
1 linuas, uma das maiores difflcttlilader
I.u ntto .1» a de se conseguir o miuititum
para as votações mas lambem o tntnúliuin
para o começo dos trjtulltos.

tloutrin, ir, 12 noras c 35 minutos da
tarde, acli.iv.uti-se 110 recinto da Cani.ra
53 deptitades, NJo laltavaiu senlo tres
para completar o numero legal.

Vimos num dia desses, «ilo faz uma se-
mauá, o «r. Alencar CulmarJeS empregar
¦ una tiora ua leitura dos m>:ncs dosdepa
-adrtS. aiiti» de permittir aos retardatarios
comparecerem.

Hontem, nada (ítsso. A mesa precipitou
a leitura c precipitou a declaração da Jalt.t
do numero 'eg.tl.

forque »-.to teria icoulccido. pergun-
taram alguns

I.cgttiuia pergunta.
O uuttivo íoi muito Simples. Estava

tn.tr.-.ria nu riem do d.a dc l»on«-:ui a
l- iliscu»»S-> do r-ioiccton. .0* A.d.* IWt,

derogandoe ampliando a» leis n, 85. dc 20
tir setembro de 1^02. snbre organttaçlO
Uliiiucipaldo t>i*-trict>i Federal c as «te tis.
5«.1 tic 2i de dezembro tle l»2, c l 101. tic
19 .Ve no» mibroile \'W3, que * motitlicam
com parecct c emenda da c»ran»iss*it> dc
Constituição, l.egi.laçlo c Justiça,*»

C«»tttra esse p.-fiecto «Ia lavra do *r. tr»*
uni Mavbad ., i»u» patecet lavoravet do
•»r Mell-. Mattos membro da eom«aít»3o
de C.n.iit.t.viio, l»eç»»laçlo c justiça, j»r.»
|Mr,»v.»-».c umaopposiçlo formurlavel.

K.UV.UU a |»-5-4t»*«» t->do»» o* teptesentsn-
tes do Ui-tio-to tcil-fral, coatrari,-* ao pro-
jíUo.

,\ lata »a »er re-ih.da e encaretçatla.
E como quer que « -tejisne» cm tie.» da

s«-».»,5o e indo «Jcve c,»a;orrer par* que
nc»tes últimos dia» U&._..« tt »f*3 d<s* otça-
t-.--.it » tr*t(*u-»e «S« nto t«,,itjirir> t»t_trrtt*ry
leçat t dtnar que entre ts dep».;*-Jos «la
di.tnítt» óttáeue. ss*-ç,t r,.«et*eient«í «Je
d-neilaç-.c.

A •»«?¦»*£<>, xset t%se ni.'.!tf*», oS«» se abrira
hontem c oIaíicm» admirarem»** "tea»*aii"t

c pjoject»v4-f referma trk»D!*sr».t<. FtdsTit
. dr*Jt,»**.»r»vcr As «um áo* tiabaifc** j-*«-

'.AasetlUrí* ncM rervt.» dc *«*sJ«..

O PAROCHO
(Conto da Natal)

A noite, esparzida de astros, silenciosa
e morna, corria triste, sem os rumores
dos outros annos, quando era vivo o vc-
nerando parodio centenário que fazia
despertar a aldeia religiosa com a voz
sonora do grande sino e com os repiques
festivaes das campanilhas.

Ia passar despercebida a grande bora
da alva redemptora em que Jesus nasceu.
Campos desertos, choças apagadas, eiras
emmudecidas, apenas um ou outro cam-
ponio, saudoso do veiho tempo, abria
a porta da cabana para olhar os muros
brancos do presbyterio vasto, ou passava
por entre as ramagens, sob o esplendor
infinito ria noite constellada, como o es
pectro errante da alegria extineta tocando
tristemente & viola.

O luar escorria pelas arvores, alvo e
diaphano, tornando dc prata a agtia lisa
de um lago, onde o gado descia a beber.

A egreja fechada, branca.muito branca,
era como uma miragem feita pela clari-
dade do luar. Mas que differença dos ou-
tros annos 1

A'quella hora, as portas escancaravam-
sc exhalando o aroma santilicante.dos
thuribulos, e o campo enchia se com o
clangor dos hymnos do povo que saudava,
no berço de palhas do presepe, o louro
Jesus nascido, deitado, com simplicidade,
entre a vacca e o jumento.

Que differença dos outros aunos! Quem
tivesse ouvido a palavra tremula do ve-
lho parodio, narrando, ao üm da missa,
deante do pequeno estabulo, o mysterio
de Dethlem ..como nascera de Maria
Sempre Virgem, numa creche, para exem-
pio dos homens, Jesus, o Rei dos reis, a
Misericórdia Suprema,» — teria saudades
deante dc tamanha tristeza.

*
Nos currais fechados, o gado, advi*

nhando a lúcida manhã, mugia profunda-
mente. No céo puríssimo, resplandecia,
radiosa, a estreita «.'alva. Um gaito soli-
tario canton num quintalejo; togo outros
responderam dos quiiitaes vlsinhos e de
sítios distantes; e, súbito, o som profundo
e grave do grande sino, quebrou o silencio
melancólico da noite natalicia, e logo
romperam, cm bimbalhada estridula, todas
as campanilhas justamente como nos ou-
tros annos quando era vivo o venerando

parodio...
Dc repente abriram-se as portas das ca-

banas; e camponio. attonitos apparccerairi
nas soteiras em leves roupas, as cabeças
nuas, com lanternas erguidas aluiiii.uido
.1 noite.

As portas da egreja, abertas de par etn

par, deixavam ver o interior rcsplande-
cento de luzes.

O espanto foi grande entre os rústicos;
e nenhum ousou aventurar nm passo,
posto que os sinos continuassem a soar fes-

Uvanienlc. Fui um boiadeiro quem pri-
meiro falou .

Deve ser alguém da villa que faz
soar A missa para trancr-nos recordações
tio parodio, fazendo que ntlo passe cm si-
lencio, 1 noite santa dc Deus I

Üs sinos repioavam a mais e mais, e já,
em frente da egreja, havia uma esteira
tle luz rioiirada que os cirios alastravam.

--Si fossemos V— propóa o boiadeiro,
Voltaram toilos cm busca rios gab.es c

rios cajados, e, rou.iiiulu-se, com os olhos
sempre htos na egr j.« illjiininada, foram
-.eguiiirioem grupo cerrado, lentos, timi-
rios. parando de instante a iii 'ante, as-
.iistandose au mínimo ruido.

la .1 írente o hoiatleiro, bateiidò forte-
mente com o cajado para animar a turba.

Longe, pelos qniutaes, ao frescor da
madrugada, cantavam mais vivamente o?

gallos
De repente, um grito atroou uo grupo :

1 boiadeiro, «pie ia a frente, cifra tle bru*

çbs junto .'is escadas da egreja, clamando.
Nctii um .6 homem atreveu se a avançar

paraactidll-o; só quando o viram erguer
,c com os braços alçados, brandindo o oi

jado grosseiro, foram caminhando.
O parodio I O parocho 1 bradava o

iioi.ulciro, subindo trcmulamente os dc-

gráos.
F, os homens, que haviam corrido, ex-

táticos, parados, balbuctavam, com os
olho. postos no altar da egreja:

O parodio que morreu 1 O parodio 1
Começava .» missa de Natal.
Junto ao altar, revestido ri >s hábitos

rèligiOJOS, estava um velhinho pallido,
inclinado sobre o livro santo, n*. mãos

ando. A* siut esquerda, fulgidn,
esplendor sidcVãl, um anjo d

ajoelhado, agitava 1 ti Iliu
ri.relta, todo htim grande

.as,

juntas, o
com um
.izas ccrr.11
¦ ttiulo, oui
nimbo ri.. lie. acolytava.

Nada se ouvia. De vc?, cm vozfccffldan-
te voltava se para abençònros caeipinios,
e .-.sinas puplllai l.ilguravam.

A pouco e peuco f.»i se et.cliendo o tini

pio* havia montes de cajados á porta.
Os anjos passavam rie um pira outro

lado «em tocar o «olo. aereamente, num
.¦dejo subtil,

Finda ãecremonia, abençam «to sa;cr
«lote caio sobre todas as c.ibeeas e rtk.
.'iitanic*ite,cemo nos outros aniles, desceu

para o meio da turba. C llanqiieado pel.».**
anjos. t". a predica co isoladora, «»;.rran-l.»

o pneina .ta slmpHcidade, paternalmeute,
com a palavra pulsada tneiga

Por Iim, passando pelos grup. s. mais

pallido do qne o luar que ainda alnn lava,
ia dando a beijar a m*lo gelada; c viram

todo*-, o santo r. .—«erando p.idr- alçar os

braços em offc»! no; depois vo!to..*sc «

ficou muito lempo a olhar a villa ; e uma
lagrima silenciosa desceu-lhe pila face

branca Ajeclhou-se, curvando a fronto, e

iodes imit.»ram-nc.
Quando os campoubs levai-, arim os

oth.-s. os sinos tinham t nudecido no
. tmpiaacio, c, pelas táboa» do templo,
ti-r.ie-.ttu»» douradas dc sol. O parcího
e os anps haviam t!..'*..»pparecirti

Eitrcotharan» se 1 -cimponto.»; c obc;a-
deiro. tomando o cajado, indago!.-

De onde terá vindo'.' üe onde ter.»

vindo"?
_ Do tumulo.de ecro! «li.ieemi velha.

a tre rer.
Do cio.—di-tc nm p4s'.-or:i'.it:o--tico

',*» anjos na terra.
_- Mas rilc chorou, dt,*.«.e O bo'.-.detro,—

C nâo ha tagrima* nn ceo.
_ Saudade* talwxl—faloti a!r*-*:i n«

empo. En:ao, o boii<"cú-o fa:er ' 1 .

s»ro*l in etat. «usptreu :
S» nt sa.*.d*rie no cio, _km triste

deve er a th!» eterna.!
Item triste 1 suspiraram ttdoí.

botít.etro «jatttoii "

»em.tt..r
hAvia de e»t»r
.„„h,^!ii.n*«

E

r/l . __\____^Z^_____. [a
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Quando fonjòava a noife umbrosa, cairna e fria,
õs olhos divinaes da divina! creança

jVbriram-se em $eilj'énj.
ft*o carinho do oifjar a Crença ahorecia,
Cljeiade JTmort de paz, de Jílenfo e de esperança:

Jf J)oufrJ!2a do £en] !

R*Ul

ar _c_jákjJ^- m

NATAL
O du le hoje não é .ómeiitc o maior áa

.lias nos fa.itos admiráveis <l««l.tlloS Ori

mem-
llllllos

-mio
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en
fk-l

XtA •

ante* «¦
tre c-sm
ttorsai

o t*í<
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¦''i'r<\

tuunan
no-.*-** * >'
«ie txp-rsr..

— t-karjpr

;ar.tc> ao se;
_• ara smanílo-

E tods*. iko*««ím pt**.-:
mento, tevantira» fira
i^iadecKJo* A aiiabi de
«tecia.
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sro ¦
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-e-ts d
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S comntiasio à*
dea par<»«-* f»vi»ravei
msrt ooetdrn-í» \tn»
co«a «>r»ifn-»d»>. ao ,'

.nir
10
Ilit

. Am

ai r ttU,AO
1 Cl-

tlhristiaiiisntO'0 I iiiilinino niuiordo todo.-
tis .lias nos annacs lumiinsos da llis-
t.iria.

Não ó somente o tnilsfilorloso e fesl ivo
,le iodos oh .lias, citiiulerario aos olhos
.la lt«ii'.'iã«i o >i.i Fti; e também o tnãis
glorioso O festivo do todos os dias, con-
«itlaràdo ao*" olhos da fiociedade o ria Fa-
milia. .

Nio uos recorda elh somente n mino
de uma religião de tolerância, dc perdão e
in amor,pregada suavemente por Aqueile

.uio passou pela terra sempre fa:
bem; recor<la»nos tanit.m o inicio
(ítinoraçilo social.

Nilo nos rcleinhri «.dinente n vinda do
Messias, pronieitido dc-de todos os tem-
pos, esperado cm ancl«;.la«le por iodos
os povos selent >s 'l«» lu/. e ile vr.lath»,
como d.ii-i Volnoy, naieldo pobra e hu-
mil !t"*m uma n-aiigedoara, para nos dar
.. exemplo admirável da humilriarit!; re-
ieml ra-nos também a doutrina balsamica
¦ l«t Ev.iiig-.lho dc Jjsiis, cuja p «lavra ri .ee
.* aicor.ivel 6 a ultiiua* «Uta.i.i sobre os
iestini. d.« hiinianidarie, na expressão dc
licnan. .

Nilo nos recorda somente n rainifes-
lação do um 1 tltiutriii» que nos coudui,
pel.iekv-v.5*>o i'iRteaa d*-* seu-r preceitos,
.10 camioho do bem o do dever; recorda-
nos tainifiTi a ihnu-ri-u de uma doutrina
que sobre pn movera ni>s»a felicidade na
vida fatura, promovo também a nissa
felicitla-le na vida presente, como disse
De Maistrf.

Não í. «s r lembra s«.m»»nte a pjega«So
deiim» ! sitrina .pe c.<uee<le pertllo .1»
\lf,glrlenas peeea«l'irt8 8 noa ensina a
pe ur .-ottimisoraçáo pel» 8 nos.os algozes,
..in to mesmo qnau-o 11 s achaiorH í»re-
»..Jo* no lgnomtac*o Calvário dos oppro-
Sio-. e .Im soffrimento*» ; relerabra-oov
tarobm *» suavidade de uma doulnna
*u», • *a«:«h*iiite ao roeio «Imíscai-ado «la
ilvora ia, «i«ae*u ao c»raçli n»io do,

,»v 1, refuTlin.".* o «liretto, díg iÔcao«lo
1 mulher, qnebraodn a. ea-leus di er-era-
¦rirtàu, inspiraado os ps«tas, itOpul*_ic,naa-

,a"»i».tas, ctunutanio as onerar os,
ndo ». homem, itlumiaaado os «a-
.\:asUnd»ffi phitosopti»»», coamo-

I ,r-*e de prôítin-t.. p-uistrior.
a s íewrda i«*»uent.; o n,»*eiH.v.n««j
sino fftvtt «jam7 «H-em o» erent»**»;,
i-i-Chrtsto, Des» «• Uoturtu. c«>m«» o

tastzt o-t «aUwliCDs, «1» »lo« e a»t*«*ro
ire;i©, c.Bn >-# eapr»**».-.!» osi-oeta*»

uíteofa»'**-»». do -oaíor do» phtktao-
phflw. rc<tao itertr.mà J-feu*seaut; reotrda
a

também os.lius risonlios do nossa
iiiee, quando enlevados o attentos
:is--isiir a solenine missa «lo palio.

Nâo nns recorria somente o templo Iui-
mil-le de nossa freguezia, aondo peque-
ninos ainda, inmos prossurosos beijar o
menino Jesus, cercado dp pastores, bafe-
(ado por animaes, ouvindo o canto ine-
lirii.ntii do—Gloria por entre ntiiliis da
iiisonso; reeortla-nos lambem esse outro
templo nào menos augusto, templo d«t lar
doméstico, aoiirin rodçia«íos da fiimília, «••
lado «lc nossos pães, cercados rio nossos
irmã-is, passávamos a iuí.ík religiosa, ;t
mais poética,a inrii.s cneniitad..ra rie loriaa
as noites, embalados pelos sorrisos mater-
naes 1: ouvindo a musica suave das garp.-
Iludas dos nossos companheiros «lt: Infaii-
cii. *i

f) dia de boje é Incootcstavelmeqtfl
granrie para tmlos: para eatliolieoi e
ncatliolicos, para crentes edescrente»,por
Murinto. deixando de part» todoequalquer
preconceito que por ventura lenüamos
arraiga tio em nosso" coraçòeji levatb -
pelo mesmo pensamento, somos tod**-
obrigados !a nos transportar, por tàíti.
ilistantcs que estejaniii», «os nossos que*
tidos penates e para oscularnlOS rc-
verentes a sombra veneraoria dò túmulo
,(P nossospnes, e pnra ampleiarraos go-
tosa mente aquelles que 008 recordam os
unhio. riias venlarieiramente felizes que
tivemos iluranle a nossa viria, os «lias
ditosos que passámoB no dote ícúQCbego
Üa Família.-O. F

Bento Manoel Carneiro Monteiro ,
exonerados: rio çòmmnndo ilesla
11 general Hermes lt..ringues da

senrio
escola

Fo 11 seca
o generalIn commando rio \' ritstrieto

José Mana Marinho ila Silva.
Para commandante do 1' districto foi

nomeado o general Hermes Rodrigues dn
Fonseca.

-tnhldo «ine a flcítiin
e o .'ln.* »0 «e pfide.n conseguir com

prandu 1 mios eoilnrinlios e i.elie.»¦¦n..*» Krnvi».
ias, tlü tX-, Ci.rn.ititl de Vtnlmr, OurldOr tOi.

Ei Incontenlavelmento
cia c

CASA VAI.7.FA Af. Ul-ta. Ouvidor lll.

lí

CO--IPHNHIA 
no ALTO DOURO - Vinho»

depuSltO no Kio rua d-t S »»edro n, Ju.

PF.QUENAS_NOTICIAS

A bordo do Prm: Waldtmar chepnu hon*

t»tm .li Eur p», o coo;<lh<iro Manoel P.nio

de S-uiu D»nus.
— N» m-t«mo p>-ji^te v»iu o >r Antônio

I. Lopeide Sâ, represer.tanie rommerct»!
—No ooeiuroo de Bontem partiu para S,

Pauto o ri-, 
""amplio Ferrai.

- rhfff-am hontfm a tK.rdo do Pnnz

HnlAernar, vindo da Eiropa, o dr Içn.i;»-»

M.oru, ií:o*-.re ctrn-riii orst* capitai, e e

dr. Jo»«ph S^bulti, eir cuptelteir* Ae

ubri» na capiUl do Pari

bingos e Respingos
Foi hontem inaugurada '.;ie,ira pnriosn-

ph.»i do novo edilicio do Club de ICngc-
n liaria.

Desejamos, entre outra? coisas hóa»* <)ue
o nuvo edifício náo seja em tnjicri.» de
liellez.» arctntrcionic.» Uo prnnoro.so com..
o da st.ccursal do Club — a K»cola Poljr-
tcclimca.

¦ ... ministros que por ali ( rua do Cat-
íetejtransitam diart-uncnie c qne vf-em o
damno permanente mas o considerara
muito a!»mo du poder de qualquer ret-ia
m.tç.lo .: ,tr.tt(;cir.i.

Inftli- pai. «pie t exle I u
-• Isto nio . no*-so , é da Trihiina.s pro

po.itoda» obras d.i Cily UiiCin.j-i isto pira
evitar complicações luturas.

*

fiOtA EM SITIO

KhU N.la' qu.íra eu l#f » u«ia
(>. ir «11 ..o l«*t» lado » «oitit.»*» .10 t.u vulto,
»o MenntO Je»u» read«l meu etulo
\'«itt jt .g «jrt.liit «i;i.(.>-i eciuta.
1 o«.,:e .10» t>'i.o» no Unrtvr»,) •«tulto,
¦V uu» 'tiyiic «•» monja e • »*noi.in
lt num leeaeto «n^n.;to«ú t otríuito
l»0 Amor a t*nr;an. »*».*«t»eti i.efn.liui.

iwpasi
*»t»ii* ¦;
Ao lf u

¦>r*do ouvrnco 1 ».¦*-,*>'nma.
,»el.*-e »-ei t ea mt •¦ oftui 1..»
»..o. •> eu twn». fM«».ir o ti a

O cavaflinho de páo
•CONTO DO NATAL)

Narjuelln innniiü siiífocante rio . lllllmos
dias tle dezembro, o Arnaldo, eom os seus
sapatos roto», o seu chape.» ensebado , a
mia capa aiia.'!ironlea, entrou na rniilrlz
riu Engenho Velho, aproximou no do vi-
prnrio o podlu-lbe que «» ouvtsíi) enj eoft_i
I.SS.IO.

d lioiii padre, qne o conhecia o o e«.n»l-
riorava com pistu;a uni homem rio bem,
ape/ar d«i indigente, perguntou-lhe, diri-
ginrio*80 ao ctinll-sumario :

— Rni.-ti.nue ..»isso? A consciência ac-
titsa o tle al^ntii peecado?—Saiba vossa reveren lissima (pie sim.

O sacòrdole sentou-se para oiivtt-o. O
Arnaldo ajoelhou-t-e, resou, e príncijilon
assim a .'.a conlí.são:

«Como vossa rcverondlHsIma sabe, soa
eas.itlo o lenho nm ftlhlnho qne. vae fazer
quatro annos em janeiro.

O aiin«i passado, na véspera dn Natal,
comprei uni brinquedo para cll<-, mas.
dVtti ..or 'leanla nunea mais me foi pos-
•üivri tlartfic outro. Kstou tlcsfirnpr<'i'ai|.j
tlesrrie o primeiro «lo hdiio, o sabe Deu*
COrtO tenho agüentado a vida...

Ôtiraiie este anno raro foi o .li» em qno
.» pequeno, coitado* não m^ pediu um ea-
valhnho ; nfto liie Q?. a vontade, porque»
us vinténs que arranjava eram poucos
para a subsistência da família... Para
,*..ns(.lal--, minha ni<.ist>r -li/n ¦H.e eon**
lantemenlc ; — Deixa e-.nr, Nhíi.íntu»,
1en;t esfar, qne |"l" Natal papai; In rom-
prarf» um cavallinho-- K Nhusính.», e.,iU-
.1.», ieve.ii o anno inteiro •« fa-er.eaia-pér-
gunta ; —Quando chega o N«t-.l .

Honlem elleHvtiübe, por outro* menino»
,'Si'iO,
>vam
pro-

iií'*n-

ro a Ir
J*»

Na

lat!it»*jm a tWil-Ma da civilizai-ão e do
;re-»r»- manií*»»»*»* Btsrt iemmat-dnii-

Ê'tm'xmtétmrUmUi iem ptttõcl» * ttrrr^* r*xú t&s Xtt*t*m biil$ai*iM, o leoraa re-
_<: S Ío*A Ao M.-»**.'*: o p,-.»»,--:' '«-«jeo'» da libdWad-4 «la *gt»!da«i« «da

Bjurtxfca è. tenptt o. nt nao, «j-ír {{¦rjttru.*laàe.
ara ilbustemtt ss a',- 1 Sao 00-J r»l-T»fcrt a-itBe.te o* díjces

«l.nas «íír«ia4«ra__»H.te
t*9, t a
«l«*»«:e,*« <"«r
mas e as t*a-f a At. 1»*

1

[aaa*
AiiltO.

-_.-T_l.Jcw
to Acre* «fr. s~xt

to «iu "fe*
DviUiíii.

c-a.DN-
Da a«o •cs-<T'»t P.«ti-t*#»

c<sm Ou»'** Aa*s* fttsit* a
».a.»«iy»'»r» * -'- ím

quswto prijatirtUAto»» riiaató «1»
s«opt«*_»«5Mrtí»lflr que nos leva »
•_* •..»•»-aa-porU a iui**- que
ida a «_er»ií»J»t-_v" relcalíTi-sc»

CHOCOtArE BI1F.RÍW.-.-J «iaSaliva

jfdx-oçadot

Leio Vcllow rilho e Víceate Pir.^it>e;
ru* d* Alfândega a 13

«r» OUVIDO »RAU'0 .* tV eamm«»»!-r,-»« A»
Cj ,'í »«w»»»*s.r « etitr*:»» c«w*«»»>« Ao paia. !tt*a
MustíSíüi. 't~'- fito os iaj»-;r*o.

Ó rsai-ii f*»l<iarmo» r»*u«»»» otir»»
L-e »inho »sfd«, toei.o» « c,.»uol»as.

*
? *

A S'(t".c.s Irr itontem ama »n'.erei.";jio!e
erri'* 1 historia saçr»'ia. no i»onto em
rjuj: se reterc as logar tm qae üAseta Jt-
xas Chrnto

Todo «aondo suppnnha qae tmba »»dn
^str denoratnjido B**;fcí-,!n e sl*
p<» o rípríri.ntitn Com um.» cs-

1» ptlXottKAS, it*i.rc». iin-ates, pai-
tofít», re»* mag*o«, aauuae», ew,

Tudo ísso e»ti errado. A Salina Aetco
btiu et» st* artigo Fesls de ,\alii, qa-
o Chr;*tô -*í.a»cía em ae-c ie am «Sc
scrtsj».

Y-es-At iclentea, e vi -b»«s eaaa pit,
a a&cco.

¦1*

v*r*: uet-

¦•<n m»

noas i=
o» pre*

Tor decreto d> hoateo ferars come»
dns: ministro «k» SajxtBW Triiwaal Mi
i-tar, O gen«r*l JtMC Mana Manut.-» daj
Siiva * «30t--»m*cdar«le 'to EsxtxrXA í*r-r*p*r*-»
l.r»* « à\ Tacttí» do P**«k-.gi*-, o «6fotw.ii

rk»tn*«ego. Vital <>* *inem
Ví&r** «nota* fest-.rj**»,.
Caem «'«¦» ar tmettm bjaiftM
Só íí, Pirl-5 Artinsr, sio ca«f.

¦:;.- — , * C.

r oui,*..1» ftt'
da vicinhança, qt»eoK»*al linha rh
nque ne*»w dta ** ereain;.-. pm
muito- brtnquwlo«i; terottmu
t!-*»*nat e correu «os ineui br
H...tiie eom um »nrri»o divino e enchendo-
me de beijo» * earlciai:

- Papa*, chegou - Sstai I vae bu-car
o meu cavallíobo!.,.

Ah, tr.ft» padre, »qt
i.a., ...--tj . eram .rt st»
e-o ri."»:, tir.na t ,m*i:!v
ecatano para d»f ie *
rArv»-»o whire arran
nr.e.r., si*- pari r.
ma» t--ir» comprar pio.

Mt. Fui a p* p»«* * *'• tod*.
Ao pa*»ai peto c*»a do e*»mme*ad»dot

Ijtm**ira, na rua U.ddíicíi I/»Ih., vt asü
r,Trt-}[s<torr.ntranU-n • j*ritm e^»m em-

hrntbo» ito toAn «.» dim.B««j*», ft «Hüituint-
*vtieam»-»ler"-«eb»d-'it"»T-»*«» eHti.«_**i-»-a

te |;r»t;»-ni--i : —* A**< **ün -»

t rpie papae uh*í>>a I*--A?.i **•

Ha ns bna-tue»i>-- qúe pa»*»*»*-» lottl...—

R «ra tat a aseiedade, -tm, ape-taf da lu»
- waaura

¦tentr*.

o ns-
*r A fainilií : *r%
»m 1 *»•• ¦ 'l« di-
•ir fiavaltinhoi.

*stieamei
s x r.,1 W»j*.

bn»qoe<i
t\n oa br
R«ra tal
.eiVttkjIotfã roi« d^ a»-mi»*». »

Ao «BBtr.itida4.jr. a.'-i »«»« lí *

£-*rrer, 5 ir* "-er •>» ** «w-iU' aa* *» -—• ¦
--f«d».r''.; -A-f-M-'* d*t*r,'** trub"i-

i 
'um 

mAn xm tes«» de jú«iis_., ? ali w».

: .

* í



"¦^^^¦^

9"

II"
CORREIO DA MANHÃ—Domingo. 25 de Dezembro de 1904

,

11

no a criançada os abriu com uma soffre
rjuidâo fácil tlè íraaglhan

Eu, quo, interessada, pola scena, tiniu.

parado junto ao gradil, vi então Sahir da-
nuolies pacòlés, grandes o pequenos, uma

quantidade prodigiosa dc velocípedes,
tambores, espingardas, espadas, pplichi-
nclos, lrc:..-3 do ferro, carros e... c cavai-
linlios do pau, sellados.com rédeas e es-
tribos, do pó sobre taboas rodaiUes! Ca-
vãllinhòs I...

A criançada foz uma al^arra ao on-
surclcccrj recebendo com grilCaílio: "'viva

papiro/» cada .novo embrulho que .se
abria, e cu afast.-i-mo dali ralado de inve-

ja, o com uma pena enorme dn meu Nhô-
sinhOipÕr ser lillio do pao tão pobre. AU !
meú padre, Dous ó grande, mas neste
mundo a fortuna ó muito mal repartida...
Uns com tanto, outros com tão pouco .

Continuei o meu caminho para a ei-
dade...

Nunca mo custou tantn arranjar nma

pequeno quantia para que em ça^ 
não

jejuassemoa em véspera do Natal! Eram
quatro lioras da tardo quando consegui
reunir cinco patàcáfc, e desso dinheiro não

quiz tirar nem mesmo um tostão para o
bòntle; apezar de muito cançadovima pé
para casa, trazendo a alma pezada e ene-

greclda.
Ao pussar pelo jardim do commenda-

dor Laraeira, vi, espalhados pelo chão,
abandonados, alguns jú destruídos, todos
os brinquedos que cr.m tanto entliusiasmo
fcram recebidos pela manhã.

O jardim eslava deserto. A família jan-
tara.

Avislei nm dos cavallinhos atirr.do
por terra, perto do portão, que estava en-
Ironberto.e lembrei-me da alegria que esso
brinquedo causaria ao meu Nhòstnho, si
ru Ili'ti levasse.

Ninguém passava na ocensiap...
Cèdeiiflo :i nma tentação infernal, ptl-

xci para mim o cavalinho com o cabo do
meu guarda-sol, npanliei-o, c motti-o
debaixo desta capa que, apezar do calor,
sou obrigado a vestir por não ter um pa-
letrt decente.

Afastei-mo (Vali a tremer, rarecia-mo
que vinham no meu encalce, gritando:
IVira latirão I

Mas não 1 ninguém viu... ninguém...
fllieguc-i ilca.-iii... dei o cavallinho ao po-
qiieno... O pobresinho estava cm fome,
nias ainda ussiiü,meupadre.quo festa!...
só vendo !...»

O desgraçado pne. leve nma crise de la-
griinas; quando ponde falar, continuou:

«Não consegui dormir toda a imite...
Foi osto,nieu padro.o meu primeiro furto,
o meu primeiro crime... Peço dinheiro
aos amigos n conhecidos... Sou um mor-
dodòr... mas nunca furtei... tui a pri-
meira vez! Hoje, ao erguer-me, a minha
primeira idéa foi confessar-mo.»

*
O vioario rcflcctiu profundamente, e

respondeu:
—..Não furlarás", diz o decalogo, mas

sreio (pie no leu caso, meu lillio, si podo
abrir uma oxccpçilo para os cavalllnhoa
do páo,—uiesiiio porque estou coriven-
cido (loque foi o Menino Deus quem poz o
brinquedo noalctinçcilo leu giinrilu-cliuva.
Estás absolvido: vae descansado.

*
Fez mais o bom padre: inieressoii-se

pelo pobro Arnaldo, a arranjou-lho um
emprego no estabelecimento conimereial
dn próprio coiiimoiulador f,amelro,scu
amigo intimo c uiedosa ovelha.

Ariliur Azevedo

Assim terminou a primeira tentativa
de Wagner em fazer-se ouvir em Paris;
Wagner, o grande compositor dramático,
um dos pensadores musicaes dos mais
enérgicos e dos mais profundos, um poeta
de concepções geniaes c grandiosas.—V.

A 16,096- 10:000» da loteria Esper.in-ra. ptiçqs
1 aos srs. Serra * Lameiro, bec -o dos Barbei-
ras n 4. hotel Nossa Senhora üo Carmo.

"Correio i Manhã"
Havendo o Carteio da Manhã sus-

pendido a publicação, de 13 de no-
vembro a 14 de dezembro, resolvemos
enviar o jornal aos nossos assi^nan-
tes, cujas àssignaturas estejam pa^as,
durante mais um mez além do praso
da terminação das mesmas assignatu-
ras.

Rogamos-llies que coma maior bre-
vidade nos informem si, esgotado esse
praso, pretendem reformar a assi-
ghatiira; alim de evitar a iuterrupçlo
da remessa da folha.

Como temos feito nes annos ante-
riores offerccemos como prêmio as se-
guintes vantagens:

O NOSSO PRÊMIO
Em lognr dc pedir aos nossos assi-

gnantes mais um mil réis c lhes re-
metter depois pelo Correio'um alma-
nuch, romance ou outra qualquer
coisa que nos custasse uns dois ou
tres mil réis, resolvemos fazer um
abatimento de cinco mil réis no preço
das assignaturás de anno t dois nas
dc semestre, que forem tomadas desta
^ata
Ató 15 de janeiro ou forem refor-

uiadaá até 15 do fevereiro
Assim, ató esse dia as nossas assi-

gnaturas que sio dc
Anno  303 | Semestre.

Ficarão sendo de
Atino  25S I Semestre...

1SS

16$

Não temos agentes viajantes,

Os srs. assignantes podem mandara
importância de suas assignaturas cm
vales postaes pelo Correio.

Gonçalves Oia» S> e
ímii i..'áo annual de

feitas pura* uomoiis, rapazes e menino*
CASA 

Mendonça,
sen lo grande liquni içao annual de roupas

CJjronica
JYÍusical

FESTAS DO NATAL

Wagner em raris (1330 a 18-12). - Em
setembro dc 1839 chegou Wagner a Paris,
iiiiiiiiilo dc cartas do Meyerbeer recom-
íncndiindo-o ao director da Operai ao
do theatro Renaissance, ao editor e pro-
priclario de uma revista musical o alie-
uiilo Sclileringer, c a Habeneclt regente
ila orchestra da Sociedade tte Concertos.

u director da Opera recebeu-o a braços
abertos; Sclileringer fez-lhe mil ollcrcci-
inciilos dos seus serviços; llabcuecli tra-
toil-o dc cgual a cgual.

Wagner que na sua bagagem levara o
seu Riettzi na esperança de velo de.-.
empenhado na Opera, acompanhava com
grande interesse us representações nesse
theatro, cotiiquunto nSo visse no gênero
friiucez o ideal que havia concebido du
drama lyrico.

Todos os protestos dos seus amigos pa
risictises eram dc absoluta esterilidade, c
os seus limitados recursos minguavam
sensivelmente : foi cntlo que còuipréhen-
deu o logro daquella benevolência dc cn-
comiiiciula.

No ein tanto precisava viver c sustentar
sua mulher.

Pensou cm compor musica vocal A
Scbubeít, cujos lieder eram muito apre
ciados pelos fraiice7.es. Seus trabalhos
apenas achavam editores, o alguns só
fui,mi publicados cm ISO.

Foi apresentado i Sòtiidadt de Conceitos
pelo editor Sclileringer. s.eu compatriota,
c viu a sua abei tura -fausto, acceita por
cs.-,!, sociedade, chegar a ter um ensaio,
lindo o qual os Instrumentistas eatupéfã-
ctos perguntavam reciprocamente ; mas
que i/:iz fitei elie ? >rJo se falou mais
nossa abertura.

Acolhido pelo dlrcctot do theatro Re-
naissance li-iubrmt-se do librelto dc nina
opera cantai!» cm Magdcbi.tirg, que lhe
parecia apropriado ao gosto dos etpctla-
ilorc» firtii. cte».

I i cae projeeto em tioin caminho quan-
a ial.Uueii! do theatro veiu destruir a»
sniis novas esperança»; e, para cumulo de
infortúnio, fui obrigado a fazer despeza---
com a sue iniUtlaçttò etn um apartamen-
lo da rua Iteldcr, alugado com o lim de
estar mais próximo ao centro artístico.

Wagner tevecuttto de acceitar traba-
lhos d«* minorei, consistindo cm arran
jo «te oiwra* nova» para flauta, violino,
ptstóll e oulra.-a iiistiiiir.eiitos, c cm rc.lu
zir para pian> a partitura da Favorita,
de ihiitaircro (?)... Por protCCÇHo rs
pecial, lhe foi pcrniittido compor uma
ivnJa : Llesctndous, descendam ia eourtillt!
p.ir» um p«u.itville que ae ensaiava do
V.iilelé», «-Ma ronda era tAo diCRcil,
di7 K. ver, que os coristaa do theatro nao
puderam cantai a; procurou se uio com-
positor mais amigo da simplicidade, da
tiivulii. >dc, c facilmente se o achou.

Em ISiO Wajfiu-r nio t.tiha, junto dos
tdilores e din-clore» de the.nro, titula ai-
rçaxx'. p.ua ser meie considerado que um
- tremia de A'em.i. Nenhum previa, en
ta.\ o* «ito» destnios deuc allcitilo iui
pacienta* e iusociavol.

Em aittiayao afflictlva acceltou a col-
1; Is.iraySu «a RfPUt fl Gasttk Mmsiciile.
ilo edil» r Schleriuger, eecrevenda f.»n-
UfM» é estiid..» critico»; entre aquella»
uma com o titulo Um lansuie* Urancri à
/bf.'1-cm que tt Pa a »eguInte Invoca-
fjo: «Pad.resa. dura indigencil, compa-
nhira habitual do ardita allemão, quer,.
xh-brar-te. minha fiel companheira, i ti
quem* 'CRuiatc em toda a parte; que.
com a teu braço dc bronae.tne preservaste
das vicíiMiiiidts ie uma fortuna cugjna-
itet», e que tio tx-m tn* abrífmate contra
0» n»í«w dcslninhraolrs do sen «*>1 I Nio
pídetia» dc hoje cm diante praticar tua
solicitnde a favor «te <-«lro protegido? —
tjmicra, ao menos por um dia, raperi-
in ntai 'A cti»tcncia atra tua participa-
ti.*

lUwndo rmríbido a noticia de que a tua

A. população desta cidade ainda bontem
deu mostras eloqüentes do espirito reli-
ílins-o que a anima. Em vários pontos da
cidade foram armados lindíssimos prese-
pos eom diversas egrejas celebrada a tra-
dicional missa do gatlo. Os templos c^rie
se abriram para essa sòlennidade religio-
sa tiveram todos concorrência regular.

Foi rezada missa do galló nos seguintes
lomplbs: matriz do Engenho'Novo; ma-
triz rio irajá; na egreja de Nossa Senhora
de Copacabana: na egreja de S. João Ha-

plista e Nossa Senhora do Allivio.èm Suo
Gliristovãn; ntiegreja da tapado Dester-
rn; na egreja do Mosteiro deS. Bento; na
cnpella da irmandade de S. Pedro da
GambOa; na eapeila da irmandade de
Nossa Senhora do Amparo, na eapeila da
Piedade, ,

—Do sr. José Labanea, residente a rua
General Pedra n. 125, recebemos delicado
convite para visitarmos hoje, :is 5 horas
da tarde, o presepe oue armou.

Na residência da professora d. Esto-
nliania Werncfik, ú travessa Aguiar n. 10,
foi pelas suas .Usei: ulas,armndo um lindo

presepe, onde esiú exposto desde hontem
ii veneração dos lieis o menino Deus. A's
S horas dii noiln foram entoados cânticos.

Foram armados presepos nas egrejas
do Gampinho,(lo Nossa Senhora do Monto
Sorrat, ria Ordem Terceira de Nossa Se-
nhorn da Goncelçüo e Roa Morte, de S.
,loão llaptista c Nossa Senhora da Allivio,
e nas ruas do Cunha o Manoel Victorino
n.2U.

Com tuna sessão solenne, ú 1 l|2(la
lardo, a Federação Espirita Brasileira
commomora hojo o Nalal do Divino Mes-
Iro.

Antes disso, o rom o mesmo intuit..
commcmoratlvo, a Assistência dos Ne-
eossitados fnrá, ao meio dia, uniu distri-
luiiçfio ileSÕbSom chulos ile f>S :'is familias
pobres, portadoras dos cartões para esse
lim previamente repartidos pelas mesmas.

Do Contro Pastoril Familiar recebe-
nios delicado convite para os festejos que
realisa em commemoraçüo do nascimento
tio menino Deus.

-A irmandade de N.S. do Mónl Serrai
ifoanisiiu, em lionionagcm ú véspera de

Natal, tini bellissímo prestito symbolico,
que percorreu duranto a noite as ruas
coiitrnòs da cidado.

Gompunha-so elle dn «Estrella brilhan-
le», seguida dos «trez reis magos.., do nu-
moroso gruiio de pastores o pasloras e de
tocadores de gaitas. Todos Oitentavani
iiiijes da época e cantavam liymnos allu-
sivos A data.

Em frente ao nosso escriptorio pararam
para nos cumprimentar.

BANHEIROS, 
I.AVATORIOS, ÁRTICOS ÜE

LOUOA-- Sorliniento especial, companhia
lidillcudorti, rua dos Ourive» n. ü.

O almirante Togo Os russos na Coréa-
Proolamaçõea do Miltido Ataques e
contra-ataques — Propostas ile c.ipitu-
laçfto—Notas avulsas.

Tokio, 24. 0 almirante Togo rnninui-
nlcoú ao govorno japonez ter retirado a
maior parte dos navios que bloqueiam
Portu Arthur, incorporandp-os 4 esquadra
quo «leve combater a do almirante llod-
jostvensky.

— As tropas japonezas de Port Arlliur
atacaram e oecuparam hontem as emi-
n. ncias fortificadas a leste de Ko-yang-
shil-ku.

Corre que foram mortos em embate os
peneraes russos lima e Kondratehenko.
Falla-se tambom que entro os feridos estA
p general F«ck.

S. Petorsburgc, 21.-0 general Knro-
patkine telegrapha que rm operação de
reconhecimento a que mandou proceder
em 22 do corrente, perto de Uen-\ a-Pntse,
as forças russas oecuparam os entrin*
cheira mentos inimigos e repolliram vanos
contra-atauiies, cm que o< japonezes sof-
freram pcmaa enonnes.

Do lado dos russos as baixas constaram
de 8 ofüciaes e Ü7 soldados, entre mortos
c feridos.

ESPIRITISMO
Natus est Jesus

<t Gloria a Deus no céo,
e paz na terra ftoa homens
ds boa voritaia.a

SalVêl Gloriosa datal-Natal de Jesus
Christo I

Nada ha mais digno e elevado para ser
cuid.idosameote descripto do que o divino
e ineimparave! Natal do Filho Üniítnito de
Dc-us u a conseqüente Gioria de Quem é o
Pão da Vida (h, Jesus Christo, pOrqáeo'Bl-
le tudo é saber, tud-i é virtude, tudo é po-
der!

Eeis tambem porque todo aquelle quedasse
Pão se alimentar «jamais terá f-.me ou
sede» (2. poi que Elle é a lonfe de toar a
bon.lade, de io,lo amor, de toda justiçai

Bemavenlurados, pois, os que padecem
perseguição por «amor da justiça», porqus
dellso é o reino dos céos (3).

*
Com o celeste arauto 'Gloria a Deus e paz

aos homens!., ha 20 =eculos, no dia 25 de
dezembro do anno 751 [V, da fundação de
Roma, quando Caius César fot acclamado;
quando Augusto, que entrava nn duodeci-
cimo eoiisnlido ou 140 annos do seu reina-
do, sustentava a guerra da Germanía onde
Verus perdeu suas legiões ou antes da mes
ma ser continuada por Tiberio, esse mes-
mo que, quando Pilatos enviou a Roma o
processo . Christi », propoz ao Senado
insorèvér Jesus no numero dos <• Acu-
ses»; finalmente, quando no mesmo anno
cm que Herodes Antip.is, o tetrarcha exila-
do em l.von pelo celebre suecessor Caius
Caligulá (6), mandava degolar o cadáver de
S. J-.ão Baptista—consummava-se a prophe-
cia do nascimento do .Menino Jesus — o
Cliiisiol

E como n pecc.iminoso Adão, escondendo
o rosto, fugisse ao ouvir a «Voz» do Crea-
dor, liste, que quer a salvação de todos 18',
(ornou-se divinamente visível em Jesus
Christo ou o Taberaaculo de Deus (9), que,
de hnmbrcs mis, paupérrimo o humilde-
mente veiu entre r-os para, com a plenitude
de sua sabedoria, já resplandecente desde
o rh ilamo nupcial, cobrir a nossa nudez,
distribuindo, coma palavrão especialmen-
te com as obras, fartas porções do substan-
ciai e único alimento das felicidades éter-
nas—o Amor 1

Foi desta forma que fixado ficou o sempi-
terno remado (10) de Jesus Christo, ou o da
«tríplice alliança da subversão das pompas
vãs, da apotlieose da humildade e da e^ca-
d i mystica ria terra aos céos».

E'e*sla a data mais extraordinária e fui-
Liir.inte, 15 se cm todas as outras o nosso
pensamento i que se separa do pó para
subir ao Fmp.vreo, ne"ta é Este quem assim
baixa e tro nós para, com grande «epulum»
d j Cli.iritas, de delicias ode inuito amor,
apriotar-nos o «caminho para Deus» (11).

Racional à iusta o, portanto, esta alegria
dos simples, dos humildes o dos pequeni-
nos, poi-qtlè é a fesia da Infância,—O Natal
do Menino Jesus ! Mas, mesmo ao próprio
atheu, -o negíitista suborbo, esta-é^-a festiva-
data que mais puras commoçòes proporcio-
na. E tu.lo isto porque flnalisado está o ei-
lio nu os dias de S. João,—o maior dos nas-
cidns de mulher ou o precursor de Quem,
no Inverno seria a Luz da Salvarão,—O Sol
da rtoilempçüo I

De f.icto ; foi em pleno auge de degrada-
ções e discórdias humanas, no meio desse
perecimento de insectos qu-J não poderam
seguir o vôo das mrs fugitivis da mingua
e do frio,—que o nem J«sus,Bmmanuel 12),
—n Nazareno (l'.t), o Verbo, veio íiii'inn>ni!ii-
fc humanar-se !

Desprezando a soberba Roma, escolhera
para leito a lugar m.us humilde do utn arro
baldo do pequenino Bethlen (14) do Judá :—
um presépio,—uma irianjndourá I Mas, só
esla exemplo do simplicidade valeu o liurel
de uma floral epopéa ao som do bymno do
trabalho, synlhetisado nas primeiras saúda'
i-õe-- oue foram de .irnorosus e simples pas-
tores !

Com os esplendores de sua inelTavel Glo-
ií.i, marcou a nova éra,—a Era Cluista ; e,
desde tenra idade, com o tu ilho dos seus
altos, nos deixou perceber a grandeza do

"ii aurifulgonto diadema que, em crescente
ihffusào, dia a dia, derruba a solida mura-
!ha da proterva ignorância. A sua vida rio
amar í a «luz nascida para os justos o a
alegria para (S rocios de coração» (15); e
só ella estreita es laços rio ardente frater-
iiiriadoj fazendo de homens braylos, chris
iã is presentes. Eis, poi que um punhado da
homens novos, mais sensatos e compune-
iraip.s de seus deveres vérd ideiramente
1'hisiãps, nrazeiruzament' renunciam csas
pompas vão o sustentadas apenas pela cega
viid ida o mais vícios, dentre elles o louco
orgulho, ií, não atuante.ecrio e repitnlanv n-
te experimentarem o calix amargo no mar-
t.ijrio, convicto- c animados pela força dn
puro fíjpfriluaífíTiio, conquistam nnvos ceos
e nuvas terras cm cujos paramos contem-
piam an bollozis harmônicas dp verdadeiro
C.hrisliatiisiuo ou o Espiritismo 1 Não i sem
gianiles sacrifícios ; potôm estes i5 ipie são
a " luimildáde cmn soiencia ou verdadeiras
virtudes qne ..gradam a Deus » (IG).

Serei ao Senhor, na ale/ria (17), fei sem-
pre a linguagem do llivino Jèsus.quo assim
uos ensinou amar a Jeschouab, não com te-
mor, mas entre flores, risos c virtudes. Por
isso, aquelle liymiiojunctiiram.se os perltt-
n>.>s .los Innocentese as melodias das can-
riiilas o meigasaves.cm.is alvissimas plumas<ãn o emblema da Paz, sustentado pelos
vei molhes pés que, parece-nos, bem sym
boljsam o sangue rio Martyt io,—base da fe
licldade feiúra e real.

O historiador 
'P.icito igualmente conta

que a maior paito rios Juizes ust.iv.im con-
vietns, segundo um oráculo conservado nos
antigos livros dc seus socerdates, e que rii-
ziii 0) 'i o Oriente prevaleceria e quo ai-
siueni nasciiin na Jmié i reinaria na consci-
.-neia das humanidades, » Joio. nn se.u
« Bell. Jnriaic. ... pag. 1.283, falando da
riiina de Jerusalém, conta que os juizes fo
rnm principalmente iiniellidos ã revolta
cor.íri os romanos, por uma obscura pro-
phccia que lhes amiunci.iva qua nessa ópoca
• um homem so levantaria dentre elle» o
reinaria no Universo ». NoNovò Testameiv-
to es«a doce esperança mui espalhada em
Israel é confirmada pela? seguintes pala
vias : • A multidão corria ao deserto onde
estava S. João, para perguntar-lhe se elle
era o Messias, — o Chi isto de Deus, desd*
minto tctapo esperado.

Só o baio tcibilero da perversa indeterem
ç,i ainda escurece as vistas de muitos ir-
mãos que ijosse iiidilferenlisiiio pernicioso
«e se item felizes com o prumo da sua es-
(entidade.,.

('. uitlldo esta presente in.llfí.Tflnei, que
substituiu as antigas monstruosidades dos
interessados peto ob-UBirmti nin. nilll breve
por sua vez, sor* Sltbllitllida pelo gera-! in-
t-.iesse rio cumprimento da Lei que rt a
Oloria da Quem |áno n >scer era o S.'mpi-
terno Senhor.( 10 l Demais,., phinal vflci-
dor da vida do M»n«n Cordeiro, dia a dr.
ptirifleaa matéria meo santiflea n esoiritp
.i.qu lies que peimittem a irradiarão da tua
poientie luz.

Conforme conta Pnrphirlo, até es oráculos
dos propiós pagíos o chamavam:« o Ho-
mem ilin«tre, por sua piedade ••

K iitiém J* ousou atacar a Moral do Divi-
no Mestre t — Ninguém. Ao contrario, 6
paia «Ha que tendem lo.l-i» os povos. K ni¦>
è ella i fenle da - agu s vivi • onde Ioda a
socieiUde moralista «» inspira ?

A nova luz d.i llnlhaiiie Kstretla qne rm
Bethtén. stirgm e cegou a vaidade rios Ma
iistt, confundiu parn «empre a s ibedorla do»
homens... Mas esta mui embora camlohan-
de sobre Uniu esteita de quOüdianas dece
pçôes, orgulnosa,entretanto, nio vâ siba
mesiiu o grande pint.anal que a atolará...

\ vinda de Messias «r» esperada por Iode
parte e, prmc>pa'm-nte entre os judeu», o
qae pr.iv» ler'm rs p.ves de enii' o pleno'«titiertn -nto Ax comininicabilidule dos

que Elle foi sempre o cumprimento da Lei,
sem nunca infringil-a.

Que Jesus era Justo, confirma a Historia
que diz : Caiphiz, l1 juiz que devia conde-
mual-o, não querendo commelter iniqüidade
mesmo contra a vontade do povo. enviou o
Manso Cordeiro a Poncio Piir.tos. Este avt-
sado por sua esposa, do mal que commet-
teria con lemnando o Justo, resolveu en-
vial-o a Herodes que então estava em Je-
rusalem o qae por ser Jesus gallileu, tinha
jurisdicção sobre Elle.

Obrigado pelo povo phariseu, qua irritado
exigia de'!" a crucifleaçâo de .le-ms, ainda
pretendeu salvar o Justo,propondo ao indis-
ciplinado povo que,em attenção as Festas ria
Pascboa fosse indultado o Nazareno. 0 igno-
rante povo, porem repelliu a proposta, pre-
ferindo o perdão pira um prisioneiro, cha
mado Barrabás.V.E assim consumoe.rse toda
a prophe.-i i, servindo o supplicio da Ciuz
para 03trada por onde devem trilhar todos
OS siiiceios discípulos de Jesus 1

Oloria, puis ao Divino Messias que na ri
sonha e verdéjahte Balielen de Judá, cida le
de Divid no tempo di Rei Herodes, lia 20

ciilõs,—àjípàfeoiü na terra para sanceio-
nar, especialmente com o exemplo, a prath
ca", de todas as virtudes ou o caminho ro-
seo do apogeo da Gloria I

Salve! Jesus ! Cristde Deusl
Olegario Tavares

(!)S. Tiã-i, rnp. VI, v, 181 (Jl Uem, v. X>; (:>_S.
Mfttlions; oup. V. v. 10; (i> A verdadeira clirouo-
logífli paroofl-noíi co!lt>ca o nascimeoto do Ohris-
to no ti uno 7õt da odlíloftÇào *io Roraá ou 3 annoa
inte* i!a ilutii vttlgarj lõ) C. Briund ,- Sotizs Do-
ria ; ',.!) Siilúm Paz, cldiulo 2023 íinnns antes do
Jasus Christo; Caliguln snecedou a Til.orio, no
anno 37 do J. C; ÇT) do-gòlavam arena? oradavor,
(Si S. J»ã , I i-pUt.; Ap-, oalyso S. JuJo XXI, v,
BitlOJÍsai s Xíi A. 23; (11] S. Lucas; (1.) IshihS,
X*II; '13) Xétzer, om hibráioo*i'e tauibem T?.r-
macii ou rel-ont., flor; (1) Cisa do Pão; (16)

moi X-C-Vl; ('ti Clomont, trat. da verdadI
oGnostioo, (18) Jo-.eliovab Joliuvah;
IV; (17) Pi.ilmos.

(SO)

O melhor restaurant: áportman, 13 Maio 0.

INSTRUMENTOS 
cirnrgicos. óculos e pia-

cenez, t.asu Pontes, rua üo Hospício ?4.

0 PERDÃO E1 IÜ

Londres. 24- A IrpçSo japoneza con- deMBcarnede*. Suèteae, no *«n InVet
firma a noticia da vicloria das tropas ja- £"• <-'P-.IV- dl» qae uma auligi t c-n»

pa.nez:.s cn, Ko-vi„,-shi,-ltn. ^nui»,;^ ™!£?£l£^£7X^1
tentaram um contra-ataque, maj foram
repellWosem teia a linha.

A legaçío informa tambem que o forte
aa norte de Hstt ayang-hao soffren enor-
;nes .tamno» wm é» ultimo bombardeio dos

ob'?rían império universal •
Que;:: tver lido a -Vid» de Je«us Christo.

pst Le Fí-re de Ligny; a mema. por Sa-
lu«t-, umi ontr». por Sjioi R il cota Itu-
gmg?m nau* ilitfere da do C^rJtjI Rm, ¦

Utr*. por Mootieuil. revuta |vor Bu

Notas arulsaa

r»l StowKelprof"'»»*.! rapttnUr, cm a con-
pper* fttrmn iar» ttxéxlt no tbifatro ilejdtçâode .ser pwmittMo * giiarniçüo da
l>u-»«ie, ff«Mr* l.-po cm voltar i Alie-] pne* e ts** navio» da divi-à» nsssá te*
manha p«ra dirigir o* enuaio», ma» f»ita-! irr^ssarem Hvreracnt*» para aHussia. As-
v*nt lhe o* meWA par* * vi»c«m. t*«i- S íM-giira-se que o general N-jt regeitou
broo-se de prop»>r x ea editor il.-;:rn - a pr 

¦]• ¦>'.».-
st-rjeat p«r» pi»o.i. e esee t«e«liu»th* *Í4m\
pu e f**i-pemr*tt, Koi .;..-...', o dirvetot
ix Opera prei^í-lhe Cí>mj»r»r o **u iibret- x*^ Ifl-^ra
ti) io t-ltrtemétr /Mlamárt par» coo-',-,j,, «e^Snoer
«ial o x rraXro cfmjw»itor lll j fa yatia» i, ea

Wagner veoáce o ara ftetma pnt SOO " 
js tr "-e- m**5i

frasco», ee «emp^tM- n«e tacrtrtm a;èajtaVciireanas p-oeUcigAt
cin*ii-« et-m o t»t»t»— t*-tt*raa jtemiAamr fei'. (.K,VÍV-..» ;., •" -.-,; !,"i at.iísa.icolr* Vladi-
vm *r. Rsel»ell qae ceaeef «te x *ux ttfitr-1 ^.t^b .
e#flt*çl» su t,»r>er»i VA . ;»- \'

M ki i

laponeiM. As bombas lançadas contra o '«M» <w>' l'or »«»0I'e«>'- "TiíJ» i™ h.i-
r ..--.„a-,„«. onr.-x. *»-*-x.r.!S»ioD, et.inu» outraa,poi mtale.-o.ts ro-

retendo forte causaram grande Incêndio J^,,,^ rro!e»unie«, rsjuriua. *(«.. logo
111 interior e mataram muita gente oo ÍMur* qu* m«*ma na lu-tica iKutu.ipem
lado do» russos. í ,,m qme, tv' escnpte o Cwtigo Divino, este

_ Tídecrtphsm <\* Nara»»kt; tr.ii perdeu a superierldide Ax »na ssoge-
«R*r i|is.ni-s.?b<>Kób alode t«r oeíno-lteM t»m car*a-terna.ta tx> eleqbeecia da

II
A revisão é incontestavelmente um

instituto moderno, ao menos sob oas-
pecto geral por que hoje a encaramos,
isto is, como «meio legitimo do modificar
os julgados criihinaes pelo re-oxame dos
processos respectivos. Üulrosim, ó indu-
bitavel que na antigüidade, a revisão se
confundia com a graça soberana— con-
formo sabiamente notou, entro outros
competentes escriptores, D. Goticepcion
Arenal. (V. obras completas, vol. 12). Por
isso mesmo so explicam os textos romã-
nos, onde a revisão apparece como uma
licenlia supplicamli e não como um ver-
da.lciro o próprio remédio jurídico ( Joito
Vieira).A hevisão dos processos penaès

189í);pag. Í>G).-
No velho direito poriuguez—que tambem

era o nosso—um jurista encontrou indis-
ttnçtas, Qgurandocomo o mesmo instituto,
a graça, a reoi.svíoe a reoii/a^Áintla agora
ha legislações, como a da Servia, que
enumeramos casos dc revisão e logo após
adíliciontim o direito de graça on inclui-
gciicia soberana ( Obra cit. pag. 30).

Entro nós, mesmo, foi coisa notada, no
inicio ilo rogimen, a confusão feita pelo
Executivo, quando endereçava i10 judicia-
rio .verdade.iros pedidos de graça ou per-
duo, querendo cònvertel-os em motivos
nu provocações de revisão. 0 Supremo
Tribunal vc^o obrigado a declarar, em
aceor.lam do 1891, jliljjando o primeiro
processo de revisão :

ii E' incompetente o ministério
da justiça paru provocar revisão
de processo crifcie perante o Su-
premo Tribuna) Federal, convor-
lendo assim . o recurso rie graça
interposto pelo còndomnado, po-
rante o poder executivo, em re-
curso do revisão."

Força is confessar, tojl.avia, que o impe-
rio já sepiiravti dovidampnto s.-u recurso
de revista (que era quafi a revisão ila Ite-
publica) do pedido de traça. E não falta-
vam constitiicionaliatifi. (:i fronte dos
quaes se deve collocar h nôino do Pimenta
liiieno) para pedir, lia m iis de 50 annos, a"
inslituição desse recursode revisão quo só
o novo regimen ilccrelotj. Desde inuito, a
revista não satisfazln,sn)eita,cómo estava,
a certos princípios acanhados, a apertadas
regras processiiaes. A Cònsttluição do
Império eslabelecôra osat recurso peio § 1'
do art. lG'i; danilo ao Sipremo Tribunal
compeícneia pura .'conceder ou denegar
revi^las, nas causas o pe'a maneira que a
lei determinasse... A lei básica da revista
data do 18 de soXínibro (ie 1SÍ8, decia ran-
do, no sen art. 0' que ella era admirável,
quando haviu nulllilado manifesta da seu
tcnçii ou injustiça notória. Ao mesmo re-
curso ipie, em verdade, 'inha o caracter
de ordinário, se reforirata depois: o art.
8'J da Lei ile Reforma (Io Código do Pro-
cesso Criminal de 1811; o art. Hi'i do Ile-
gülámento n. 1*30 do Jl dá janeiro do 1812;
o urt. ~C> dn Repiilaitíectp 707 «le 9 do ou-
tubro de 1850, alóra mujtas outras leis de
monos imporlancia, que todas vôm cita-
das na obra referente ao Processo Crlitll-
nai, ptiblicndã em 1882 |eln fállècldó juiz
de direito dr. Cirne Lima, de saudollssl-
mo memória.

Xão linha ;i revista offcito suspensivo,
excepto si a pena era df morte ou galés
perpétuas, ou de degrecm, sendo recorren-
tes os rúos.

A parte nu seu procurador deveria ma-
nifosiar ao escrivão, ilíilro de 10 dns de-
pois da sentença definitiva, a intuição de
InterpOr o recurso, assignando termo, dc-
vidamente loslcinunhtdo. Só em casos
exconcionaes, e havoivlo Impossibilidade
absoluta e prova plena da innocencia, era
o condcmiíatlo a.imiltMo a recorrer, le-
pois dos 10 dias (Lei cit. art. !), decreto
ile 20 de dezembro de 1830). Quanto ao
autor ou acciisuilos estava sempre eni
qualquer liypothcse, sujeito aquelle pra-
so fatal.

Entretanto, vemos que o reeurso de
revista., nâsim processado, não cru seguro
amparo pura as vicllmas de injustas
qontlemnaçòcs. O já citado Pimenta !5ue-
no escreveu a respeito jtidieínsisslmas
observações, reclamando o recurso ex-
traordinario de reoisàp o a obrigação dc
ser intorposto, cm certos casos, pelo nii-
nistorio pitlilieo. Isso escrevia em t^õT...

Só a Republica deu s;,tjífaçâo nu< votos
.lo profundo jurista brasileiro. Os primei-
ros actos em qne se cdgilou da almejada
reforma for ini os decretos S-47 o 8'iH, de
11 de outubro de 1890. expedidos pelo mi'
nistro Campou Sallo*. dm o primeiro se
decretou o Código P- irl; cnm o segundo
a lei que rrpuia a .tn * a Federal,

No Co.ligo se lí (ai ií 8ti):
.. A reliauilítaçfio consiste na reinle?™1

ç5o do condemnado om Iodos os direiios
quo houver perdido pela condemnaçào,
quando for declarado innocente polo Sir
premo Tribuna! Federal, cm con-icqíien'
cia «le revisão extraorditnria da sentença
condemna tarja.»

J t" « A rehabllitação resulta immedia"
lamente da sentença de revisão passa ia
cm julgado.>•

Üart. 9- n. IIP I.i doer.8'i«.|àrompe*
teneta ao Supr*mo Tribunal para — 'pro*
ce«ier ã revisão «io» processos rriminaes rm
que houver sentença roodcmnatoria d fr
nitiva, qualquer que tenha s,ido o juiz do
tribunal julgador.»

11* «foto recurso è facultado exclusi-
vãmente aos c»n.lemnad.is, que o inter-
porã.i por si ou |»or seus rei>resen"ani?s
[ter'
r*

mentos ou informações e mais diligencias
que julgar necessários para o descobri-
mento da verdade.»

A Constituição Federal, promulgada a
Si de fevereiro de 1891, tornou o recurso
de revista mais amplo, nos seguintes ter-
mos :

Art. 81. aOs processos findos, em ma-
teria crime, poderão ser revistos, a qual-
quer tempo, em beneficio doi condemna-
dos, pelo Supremo Tribunal Federal, para
reformar ou confirmara sentença.»

§ 1'. «A lei marcará os casos e a forma
da revisão, que poderá ser requerida pelo
sentenciado, por qualquer do povo, ou
ccc-officio pelo procurador geral da Repu'
blica.»

§ 2'. «Na revisão não podem ser ag-
gravadas as penas da sentença revista.»

§ 3'. '.As disposições do presente artigo
são extensivas uos processos militares.»

Aleií-M, de 20 de novembro de 1S91,
sem iníringir, como não podia fazel-o a
Constituição Federal, deu ainda maior
amplitude ao recurso e estabeleceu re-
gras definitivas para o preparo o julga-
mento do processo de revisão. A conso-
lidaçãp das leis referentes á justiça fede-
ral, decretada a 5 de novembro de 1S9S,
consubstanciou todos os preceitos con-
stitucionaes e os das leis ordinárias refe-
rentes â revisão (arts. 812 e 351).

De todas as disposições legaes se colli-
ge que a revisão, entre nós, ô um recurso
extraordinário, só permittidò cm favor do
réo, contra sentença passada em julgado,
baseado em elementos supervenientes e
desconhecidos dos primeiros juizes; e que
os casos de revisão são especial e taxati-
vãmente previstos. Por meio desse3 recur-
sos, so examina de novo o processo e, por
causa de um erro de facto ou de uma nui-
lidade de direito, se absolve o réo ou se
tmniilla o processo. Na hypothesa _de ser
a revisão concedida pelo reconhecimento
da innocencia do condemnado, tem elle
pleno direito á robabilitaçaò e á indemni-
sação, consagradas no art. SG § 1* c 2- do
Coligo Penal. Arehabilitação consiste na
reintegração do condemnado em Iodos os
direitos que liouvei perdido pela conde-
ninarão, sendo reconhecido o direito auma
justa inciemnisação pelos prejuízos soffri-
dos com a imposição e a execução da
pena.

Ve-se como estamos longe da graça, do
perdão, do indulto I...

Na revisão, concedida por innocencia,
já não é somente a pena qne se perdoa,
é a honra que so adquire; não são apenas
poupados soffrimentos materiaes, lambem
desapparecem as afllicções moraes da
infatnação da pena; não só é destruído o
effeito principal da pena, como os acces-
sorios; não ha mais obrigação do inile-
mnisar o offendido; desappureeea obriga-
ç.ão^e^gin,Tti^Tiir"aõ~Esrínlo"C7TTO"togar
delia, surge a obrigação do Estado, que
fica sujeito a inilemnisar a victima do
erro da justiça...

Repetimos, pois, ó que já dissemos no
outro artigo: o perdão nu graça náo ex
clue o direito de ser reconhecida a inno
coiicia de um condemnado por meio da
revisão. São dois institutos tlifferent.es
om seus fins e em seus meios; atá onde
vae um não allinge o outro; são tão ilif-
ferpntes suas conseqüências como as si-
Inações a que 6e applicam.

A clemência ou magnanimidade do exe-
rui ivo nà.o veda a solenne manifestação
da justiça.

Evaristo de Moraes

rt 5.707 -l*i"oo* da loteria Esperança, pagos
ir hontem meio aos srs. Monteiro Sim.is i- C,
Mineiro de Março n '•'¦'•
*"* 

DR. OLIVA MAYA
Falleceu hontem, ás'i lioras da tarde,,

na rua D. C-aríota 19, Ó dr. João Carlos de
Oliva Maya conhecido advogado lente ca-
thedratico dn Faculdade de Sciencias Ju-
riilicas eSociaos cila Escola Normal da
Capitai Federal'.

O Qiiailoj que contava 03 annos do eda-
de, era natural dc S. Paulo, onde so tor-
mou e recebeu o gráo de doutor de borla c
cajioilo, em I8Õ8.

Era pae dos srs. dr. Sylvio Maya, clini-
co n director da Maternidade de S. Paulo
e Elpiilio Maya, funecionario do minis-
ferio da industria e sogro do dr. Fellppe
de Vasconcellos, juiz de direito em S. João
il'F,i Uey_ e José Thomaz da Silva Otiinia-
rães, empregado da companhia do Gaz.

O enierramento será hoje, ás 2 horas
da tardo, sahintlo o feretro da rua acima
para o cemitério dc S. João Baptista.

—Em signal <lo pesar pelo fallecimento
do dr.- Oliva Maya, o dr. Bulhões Curva-
lho; director tia Faculdade Livre do Scien-
cias Jurídicas c Sociaes do Itio do Janeiro,
de oue o finado foi um dos fundadores e
ainda era lente do Economia Política, re-
solveu: convidar os lentes da mesma Fa-
cuidado a acompanhar o enterro daquelle
seu eollega, tomar luto por 8 dias o assis-
tir a todos os actos fúnebres quo aqui fo-
rem celebrados polo filiado; suspender por
Ires dias os trabalhos da Faculdade; hus-
tear a bandeira em funeral, duranto oito
dias, no edifício da Faculdade o mandar
collocar unia corOa sobre o sou fereto e
re/.ir uma missa de sétimo dia por sua
alma. ___________________________________________

50 
000 francos orno. Loteria Esperança, om

I, dc janeiro, preço ;i»,wo.

?ESTAÍDÕ1ÃTAL
Enorme concorrência nlflulu hontom.como

i reviramos, ao tbeatro Maison Moderno, o
elegante estabelecimento caprichosamente
installado o mantido na praça Tiradentes
pelo aclivo emprezario tr. PascliOJl Se-
grelo,

S..'ii,i uni.osmv 1 iiinor quaos os numero»
do prugramina delicioso que mMs agrada-
ram A plitéa ; o que se póile allirtnir cnm
segurança 0 quo a Impressão do publico foj
a melhor pn.ssivel, manifesta.Ia pur conti-
nuis e enllr.isi.istic.is ov.u,õ>'S aos arti-t.is.

Hoje ropiite-sc, com grandes mo.tillci
çôes, o priigramma dõ hontem, em mtit.nfe
e A noite, para terminar os fngtiqos de
Natal, offerecidos pela emprein aos seu»
Ireqtientadores.

Uin.i hin.11 de musica militar tocitA ii
tarde o A noite no p.ilanquo dn i.irdiiii.
onde sa ach un itinccionamio regularmente
in.ms o- maravilhoso» appirdlioi da di-
ver âo .ilu m.i^nifli'imenii" iilílillidos.

I'.Mr-o| da loteria Es|ier,inc«. melo
io sr A:tnnio '

!iiniiiio n -"'. fle»cadurn

do di» Seu? du
W a!lehega-1aa
n rte da Corea,

i a ir.raiSi da»

»i i»a » diviaa c., ;\ , ¦ da Vida it
)'S'lí I

Pa-rhato, «i o» contrarlído» p«lo v«it'«
d» --tb•'¦n«*íi¦• e» pet co»»»)f<i.ata da chris-
ts>Bi«aíâ* da»sealunentr»» bu»j>«io«, d*ixa-
ti» 4* v#r neMii p »'.nji» «rang^bca*
ítttp.raeâct AittmStl.

J--..;-.Cíirs-«t,i nüo foi Vffísdíiraneate
nm H.ififfl. *, **faod« S. Pa»!e, atm c«r
p.lw. ¦ .-at.ru iMerr«,»(iief i«to é s*m eer-
net tem ungue \\- fjpíli. mo* OetxtíiKst.
cat cXV E **ta i^pin.Ja pr*<e-!« d* »at»
n.t £. tr»diçlá> Leoa IVeív p*c. 5t. ie»u»
•" Niiretfc. pot A. Ke-tiü*. t-x*t. pxg.

66110i':i«o honin-ii no sr A:tonio l-urreira Sinto»

Na Policia
e nas ruas

Morte mbita
Pela praça Onze de Junho, passava

hontem, ás IJ horas da madrugada, Can-
dnlo Rodrigues, quando lailecou repen-
tinamente.

O cadáver do infeliz tpie tra dc na-
cionalidade portugueia com Vi ennos
pre-umiveis, foi rom guia da policia da
9' eircumscrípçSo urbana, removido para
o Necrotério.

Pelo Telegrapho
(KOSSO SERVIÇO ESPECIAL*

PORTUGAL
LISBOA, 24.- Parece que nio tem funda-

damento o boato do cazamento do Príncipe
Real de Portugal com uma das filhas do
Duque de Oounadght.

Os duques de Counaught, s5o esperados
em Lisboa no dia 1 de janeiro.Por decisão unanime do Conselho de Es-
tado, ficou hoje assentada a dissolução das
Cortes.

ESTADOS
RIO GRANDE DO NO.HTE

NATAL, 24. O Club da Gnarria Nacional,
reunindo se ora Assembléa Geral, elegeu a
sua nova directoria para 1905 seudo prest-dente o coronel Ellas Souto, chefo opposi-
cionista.O Club foi lhe manüestaç&o em sua
resideucia.

S.PAULO
8. PAULO, 24 O governo resolveu gra-

duar hoie. no-, postos immediatamente su-
porioresoscomman.lantfls, fiscaes e offlciaes
do estado-maior da Brigada Policial.

O secretario da fazenda seguira para o
Rio, era meados d3 janeiro, resolvonJo en.
tão o dia íio assignatura da compra d.", soro-
cabana

Amanhã A noite reatisa-so a solennida-
de da eolloóacão do grão aos bacharclan-
dos dc ilírelto*.

-Eu. janeiro, serão rescindidos os contra-
ctos dos professores de prendas, musica,
gymnastlòa; modelagem e exercícios mi-
luares, nos grupos escolares.

A câmara resolveu hoje. deferindo n
representavão do commercio, mudar o nome
do Largo do Rosário para Praça Antônio
Prado, o tombem declarar feriados os dias
subsequentes ao Nalal o Anno Bom.

Boletim ilo exterior
SERVIA

Noticiam do Belgrado qus o rei Pedro I
da Servia assignoii ante-hontem um de-
ereto annuliamio o que concedia a liber-
dade de imprensa.

RUSSIA
0 correspondente do Diily Telegraph

em S. Petersbürgo communica que o go-
verno russo está resolvido a publicar não
um simples manifesto tio povo, mas uma
communicaçãú de todos os factos poltti-
cos, que deverá apparecer no Messagero
Official.

Consta que o original ji foi entregue à
composição.

ALLEMANHA
O governo recebeu telegramma expelido

de Winhocck, anriünciândò que apóz 10
horas de encarniçado combate as tropas
allemans destroçaram os hottentotes, que
soffreram prejui'/.o= enormes.

GRÉCIA
O gabinete apresentou collectivamente

pedido de demissão.
MARROCOS

Alegação ingleza em Tanger expediu
ordens determinando uo cônsul o stiliditos
britannicos resideujes em Fez, que, se re-
tirem immediatameiita da cidade.

INGLATERRA
O Daily ix'ew, publicando o telegramma

ile Washingtoti-com-oTcsumo-do discur-
so pronunciado pelo sr. Elibu Root no
banquete de hontem, na sódo da «New
England Society, considera mui sensa-
tas as declorações do orador, embora, em
certo ponto, contrarias aos interesses de
certas nações curopeas.

0 mesmo jornal, no mesmo artigo, elo-
gia o pacto celebrado entre as Republicas
Argentina e do Chile equiparaudo os seus
armamentos. •

—Telegràpham de Sydnay communi-
cando terem s guido com destino ãs ilhas
Tonga dois cruzadores da marinha bri-
tannica que vão reforçar a divisão naval
ingleza aii estacionada.

FRANÇA
Na collizão entre os rápidos de Bonlo*

gne-sur-Mer o Lille, oceorrida hontem na
estação no Norto, morreram ao todo 12
pessoas.—Corre o boato do serem bastante sensi-
voisas perdas soffrjdãs pelas tropas fran-
cozas no combate de Tombuctu.

Esta correndo o boato de ler partido
para Tangor uma divisão da esquadra
franceza.

Do local onde so deu ante-hontem u
collisão entre comboios doBoulpgne-Sur-
More Lille jã foram retirados quatro ca-
daveros, suspoitiindo-so que haja ainda
outros sob os escombros.

—Teve conseqüências mais graves do
quo se colligia,pelas noticias aqui recebi-
ilas, a catastrophe lionlem oceorrida na
linliu de comboios rápidos entre üoulogne-
Sur-Mor c Lille.

Do choque entre os dois trens dc passa-
geiros resultou IÜ mortos e 'dl feridos,
vinte dos quaes acham-se em estado
grave.

Tres vagões ficaram completamente dos-
troçados c as «luas locomotivas sèriamcn-
le ilamnilicr.das.

ITÁLIA
Por ser bontem véspera de Natal a ei-

dade apresentava um aspecto festivo. To-
dos os estabelecimentos commerciaes
adornaram as fachadas.

O Papa recebeu em audiência espe-
ciai o sacro collegio dos cardeacs que lo-
ram apresentar ti sua santidade os cum-
primentos do Natal.

Sua altezao duque de Aosta visitou
os membros do ministério.

Chegou o maestro Leoneavnllo.
Está marcada para o dta 2i> do cor-

rente a Inauguração da estrada de ferro
circular do Vestivio.

O cardeal Cassetta foi nomeado bis-
po snbtirbicano da Subina.

S. a. r. o príncipe Nieoláo do Monte-
negro, acompanhado da princeza Mtlena,
chegou hontem a Veneza,

Do Turim telegràpham quo as mn-
(horas da duqueza do Aosta se necentuam
rapidamente.

ESTADOS UNIDOS
São alarmantes as noticias hontem pu-

blicadas pelosfornaes, acerca do rnnfli-
cto suscitado entre os Est.idus Unidos o a
Venezuela.

O Xcw-Yorl; Sun diz estar oílifialmen-
te informado de qne por ordem do presi-
dente foram artilhados os portos vnne-
zuelano8 de La Guavara o PuertoCabello.

Assevera o World que o governo do.s
Estados Unidos concedeu tx Venezue-
Ia o praso tln GO dias para dar exn-
cuçào aos rottiproiiiiisos contrahldoB,
ameaçando realizar unia demonstração
naval, si, lindo esse prazo, não forem
elles satisfeitos.

Accrescenta o citado jornal que o go-
verno norte-americano, si for necessário,
(ara oecupar us alfândegas venezuelanas
até completa solução do confllcto.

REPUBLICA ARGENTINA
Pelos dados Cetatlstlcos ante-hontem

publicados, verifica so que a exportação
do cereaes durante o corrente anno supe-
rou em 1.300.000 toneladas a do anno
de 1003, proporcionando aos cofres publi-
cos o augmento de 78.ÜO0 (\X> tle pesos de
imposto., arrecadado! neste exercício.

Ca .\acian, tratando da conveniência
da rreação de um tribunal dc arbitragem
sul-americano, aconselha o governo ar-
genüno a adberir ao projeeto de outra»
nações em conatituil-o.

-Na loteria extrabida liontem foram
sorteados os seguintes r.umcms ;

14941 1.000000
SlaSS 100000
8410 fjüOOO

G',13, l>:3 20000

llirg, col egl.ie». 'ivrina Alve» Ouvidor Uli

100:0001 
integra»» PO' ItU», Loterli Es;.e-

ian;a pira

outros intsrprotes portaram-se galhard*
mente.

Hoje, dois espectaculos c.im a pnpuhrls
sima peça e, natur-lmente, duas casas i
cur.hct.

*
Sabemos que o dr. Pedro de Almeida Go-

dinho, tendo adquirido a propriedade do
l.uciiidri, can de espectaculos que de ha
muito requeria a benemérita intervenção das
picaretas, vae pol-o abaixo, construindo um
tbeatro moderno, cuja fachada dará para »
rua do Lavradio;

Sò merece applausos a resolução do dr.
Godinho, qúa itosejri dotar o Rio de Janeir»
de um Ibeatio decente, coisa que, infeliz,
mente, uão possaiuios.-^-D.-ix;u de í.uer parte da companhia Co«
\C< o actor França, que será substituído,'

D. JUanita, pelo actor Názareth.-4-Cot::lrma-se a noticia que demos ba tem«
pos.

Eduardo Victorino, depois da temporada
em P.-tropolis, montara num dos nosso»
ihe.itros a revista Beijos de burro, que foz
SUçcesso em Lisboa,

, -4- ir actor Grijó, deixtndo a companhia
Eduardo Victorino quando terminadas as
recitas nesta capital « em Petropolis, irá so
enporpõrar.em I.isbòa.á irnupc Souza Bastos.

-*y Eni ílns de jineiio, v,'e dar uma s4-
rio de espectaculos em S. Paulo a compa»
.ih'.i do Apollo. >

-?- lv'.;i marcada para quinta-feira pro^xinia, no theatro da rua do Lavradio, a pri-mura representação do hilariante vaude-
ville rou.-ii sorte, êxito de gargalhada do
P.lhis-Hc-y.il. de Paris.

-*>¦ Teremos hoje duas vezes, no Recreio,
a afortunada revista, do Tito Mattins e
Bandeirii do Qoiívéá. Cá c là.

Pecisará de reclamos uma peçn que ji(is';i qtiasi commemorando o segundo cen-
tenario ,

-*- No Lucinda, haverá hojo dois espe.'
ctaoulos con: a impagável farça .-ts ?)íít<ía»¦:1c IJercutes, capuz de fazer rir As pedras.

Amanhã, o não menos engraçado Jlodt
expiatório,

Qae o publico aproveite, porque é peque»
ria a demora da companhia no Rio da Ja-
beiro.

de março.
Mamrtl* li .aa : e- oranirto X C.

Correio
dos Tíieafros

M»«ia« áo etc****rio perx x *u* rut**,
£p|tt« lí»*nrt« c«ws»4f» a partitura i<t—
aKtefeaséf titJJemJfT — Wiçaer deia«ei j

ca-

tVix-íad.i par» Wtr» rpp#r?is£rd»d» a
a nN*i Tl^a t |«rTiraaíí-ü-
|M>r hnje axtet ¦*%*- t*4* h».y»-

Queixa df furto
R' um ingênuo o Antônio Augusto Car-

doso, indivíduo que habita Jacarépaguá,
o que anté-hontem se resolveu a pernoí-
tar na Cidade, buscando repouso na hos-
pe.laria da Traves,a da Barreira n. 3.

Ali foi elle recebido pelo empregado
cae* no* cr:mc> de iodo e gênero, exce- j Francisco Rocha, a quem entregnn

_ liadas as conlravençAes.» \ xjgxj^etx, um relógio e duas correntes par»
§2- *k pena poderá *er relevada on [«niardar.attennaala quando a «.entença revt>ta firífranqníllamente passou elle ii n-ite;

centraria a direito expresisooo â evíden- ra!t<t de manhí, logo que os olhos abrío!| £>jl-. * »_,,•_,-,.,
çi.a dos antos. mas em ncoímm caso po-! verificou que o empregada, <stn A"p »»it&-' ' 

5 
" crircs

derj ser ag?ravada. río.havw deaapparecido, com o obre ef
§3 ~í«icas;id« nulttdíle abwlnta OU 1 jóias... jâ m» tf:

Ae. pteno díreit-i, o roo poicri ser nutunet-j q iocenuíi Aníonia Cardoso M aequti*
Ui.' a novo piP,.amento.» j Tar 30"dr Xhome Torn»*, dclejado da 8*

| \- .Eraaei,i<te reviaào è permittidò ! or;,ana, wndo por est* autoridade ado-
<-c.nlKKv.r.ie facu>* e ctrcwmaatHias «uc.! ,,iaiias varia» prn-tdeccias, para captura

!»pr«* vi,, »«-jani, entre- j ^ delinqüente.'
Foi intimado e eompairrea a 8' nrb»-

na Julio Ali, proprietário da hospedam.

2":000S por istOO. Loteria Esperança em 31 dt
corrente.

PARA RIR. Sahiu! lIOio, Quitanda 33.

DIA SOCIAL
DATAS INTIMA&

Fsitom nnr.o» hojo:
Ás aeulioritfts: Etolvin» da Gosta Azo vedo,

Kucenm Alvos da Hostil o Cyn, iU Silvn.
As oxmaa. srns.: tl; FeUéiaha OoiiUrt do Mel.

Io» il. Iiiii/.ti tios Santos, d, Virgínia ilo Souza, d„
V.iiihi ICriu-stiu» Cãvüleãntl ilo Alliuipicrquo, d.
Mntblldo de Murros PftohooOi d, Klormila Lima,
d. Maria Kuganift Corroa üo Oliveira e d. luiudo»
lina luuocoucia Martins.

Us srá.: StilHitliiol Campos, Xt\\\z Ferroira, AI-
varo do Oliveira Snaros, papítfto dt> fragata .Tone
Anionio Ayrosa, Adjuoto da Silva Ferreira, Ma*
noel ilu Amiiral Cuiviillio o ll.iuvi-nturii ilo Oli-
Vi-ira ÜMbíOá.

Tem hoje a ventura do festejar a sna data
nntnlioia a distineta aonborita ldalina Paranboc
Camello Bastoa, díloota filha do sr. Amurico dt
Moilo Camello Bítstos, digno fiscal do consumof
ilo districto Fodòral,

—Ií' hojo dia do Rrándosntisfrtçãoparft o distin*
cto aspirante t\ oommissarip o sr. Haul Mürood*
dei do Amaral, o sous dedicados írtu&ós, pois
catnplotA mais um nnnlvõrsario natalicio a ru»'
e.xtromosa propenitora a oxma. sra. d, Carolina
Marcondes do Amaral.

KiUroiu alepriiiH do um lar ditoío, rrccliarA a
anuivnriariante multas o muitas fclfottaçÕos da
todos ntjuullds qno admiram os sous Índio» dota*
'in iWiiirlti) o o miu gninilo coração alo mio oxlro-
mo 91.

K117. ntinos liojo a çotltll sòitltorltn Zolia Tot-
sonii Leite, .(iloctii fiUni ilo cirurgiio iloutUta
iloàquiui Virgílio Teixeira Loit'o<

•-A graoiustt eonhorita Virgínia Adelaide Pnar
te, íilhu do sr, Autouia Oaldolra Duarto, oattmX-
do nogóoianto da nossa praça, vô pasmar liojs^
ontra risos o tostas, mais um anuiverbario na*
tailclo.¦ •O major Evarlsto dt? Nascimento HarfOfi
Saj S •, distineto negociante do^ta praça, por mo-
tivo ijo ?(»u anniversario natalicio tora liojo oc-
oiislio lio avaliar o ri-iIo do alta uaiinui cm quo 4
tido.

-Faz annos hoje osr. Joaquim Cypriano osti-
mudo m gntdante do nossa praça.-O iilii'i.-i honorário Carlos Vieira ito Souii
niovo*-, (unccionwrio da 8* protorlft, f«r. annot
hoje.

Phz nnnòs liojo nllntoroisahte Julieta, filli»
do mpitá i du fragata bVanoisoo ¦lo^rt Vioiia.

—Conta lioi»* initin um annlvursarlo natalicio a
nr. .!< íio It.do Nascimento Costa, dospaohanto dâ
Bstrada do Korro leopoldina.

—Conta iioj** mais um uiinivorsario natalicio a
sonlinritn Astnndo mn Aniitiiliiiilii Gostai (llm do
0'ipitão Vltalino di Ciisiu.

A menina Tlianilii UellntllOjfostojA hoje mai*
um anuo <i« tranti/nadus,

-O ilr. JosA 1'iragilic, lllustro soorotnrlo e lente
ttp Collegio Paula rraitaíi fait nnnos liòjo*

V.niA ora f»Mta hojo o lar do coronel Klojf
Martins flüS SãÕtOS •lucomrt por ser diu do anui*
vnrsarto (Jo sua dlgnu ospusa a exma. bra. d.
Marin llo.ua dos Santos .Tnenine.

-•Iracema, a graciosa menina qne í o onlavo d*
sou pae, sr, Joaquim Próes Vieira tJÍsco, nosso
cnllaga no iQuararÀt, faz annos lioie,

-¦No puro ambfnnte do lar dttoso aò -Ir. Antônio
Pinto, reinam hoje grandes alegrias pnr motivo
do anniversario natalicio da uistlnóta ita» d,
.Marianna Uaroolluí 1'into, digna o dedicada os*
pt»sã daquellu itiustre advoçado*

--Ti» duplo jubtlo A o dia de hoje para n sr.
Arthur Duque fistraria do narrosi que, completa
innH um anniversario, festeja tambom o natalicio
dtí Min digna esposa a txnni. sr. d, HaoHel da
Quei/oz Uarros.

••Ku/. annos hoje a oxma, sra. d Mrtí*gftHd*
Alvos Uogdicymo, viuva do alferes do KxoroltC
Kruesto llogdocytnn,

-•A aonhorita 1'jniyra r#as*anopi filha da cm*
nora) Ldusunco, tora hoje occasiÂn do sor muito
feltcíttula por motivo du sou VflitarOiO annivur*
savio natalicio*

-O distineto diplomata dr. OUvólra I.ima, fal
annnus hoje.

••O diritinoto acadêmico militar Álvaro Agri*
coia Soaros OutrH,faz annos hojo,

l'*a.* anrios hoje o oohnõcidõ éspitalisto Jus«
tino Koguwlra da Silva, proprietário do í'«fí
Vi-fa Alegre, du rua Visconde do itio iiranco
n. 71.

Completa hojP.maisom annlTorsarío natalicio
h oviurt. sra. d, HnHtn/ Ai.iriH de .fesus, fillia es*
tremecída da sra. rt. Prnm ísch Mana do Jesus.

Ku/. annns hoje h nxma sra. d. C»iidioa
Amnlln ilo .N'm.i'iiiiont", lillm .1» «m il. MiinnU»
lll..1.11,

—ComploUbojo iiihíi um nr.no 'lo oxliUncL o
tíisttnctocondoctor üo trem da K. K, Central do
Urasil Carlos Cacheco dn Cunha*

Kesteja hoja sou nnriiversario natalicio o
«r.Jlunoel Augusto lluriiium ox-nftgoctantodoite
pniç.i,Kiir. nnnni lmjo o sr. .Tuüa César Konsrr» ila
Cunha empregado no arsenal tiu guerra dtmt»
oupltiil.--K.iz nnr.os bojí, n i-icm». srn. d. KWIra .1,
Siint 'Anna digna OipOíft dc sr, Julio de S.»nt*A nna.

—Kox anno« lionifin o nr. D^rnahó do Carvs
IImiCí IMitlo-iro, funecionario da secretaria í*
Ktcnla Milhar.

—i'or motivo do seu anniversario nataiiot,
serA hojo muito felicitado o commendador An*
l.iiii.i ltoilri(,'ui's 'I" llKrri».

H ili'iiiii»ii linj» o nou iintiil o tiavomo Itun-
i(ii(«, lilliiiilm ilo sr. A|*»ni,r Ilrngs, mnprjigada
no cmniuercio drst» pr.çi.

—Mui. iu» annlvsrwrionatalicioeotoplfle hoj.
o ir. Vicento Ferreiia 1'itív», foclo da importan
t« drogaria Arnnj.i riiúiM. {. (I

—_Po.te|a lu j« u «co nnulvorsarlo, 'i sr. Ai;t"nto
ftoil 'I» AlKllj.l HfiM.

—Cheio dc jutto cnntentampnto ã o dia dh hoj»
para o sr< capitAo Henrique Wanderley, dlstino*
Ui funecionario da Corto d»* Aopídluçio, pois ?*
passar mais um íiito»o annív«riarío «tt* -dn digna
espora a «xma. srs. d. A o ton ia du Araujo \V*n*
dnliy.

-( uríi|.Iffa lioí« mui. um nunoil. rliitonoi» a
*r. .-míio du f*ti.*Jilo.

.-(i ,r. JIhiI.i ii. I'snnsni, ai,(jnrt'> cic.iri-Ho
ten'i-'a, re-idfiita pto S, .1 io d Kl-Iíei, \ê pas-
mr hoje a sua data natalloia*

•-Í'ii,aa h'ij« » Jula natalicía do «r. Joi* K>-
drituc, da Co«ta, coneeitiiado nrgoclatita .leal*
(UnÇa.-¦Kai bo|# annos osr. Pftrnando Anastácio VI*
cento Porto, emirrgaio no commercio desta
capita)*

—Kai anr.n» lii>j» o acad.miro dem»-1irit.« lí.ol
Berros Paclmcn.

••Var annos boja a sra, d» Anna f.isiia OíttVIea*
efcpo^a do dt, PrancíiG" dft Paula l.*ít* Oítirico.

-Comfilota liaj" mais um ur.nis-i-ttastso nata
lírio k rima. »ra. .1. Slicliuol» r.»j,.,rito T*.
vsurts*

-A galanta e in!»r.«.«rita Natlialina Funtas,
dil.rt» (illiinba da txm* «ra d. Alterllna San
i.a.o F.i.lDJ, com|iteta Loje mai. uui *i.r..v.r-
.»¦!-.

A fr.raBtadora rríar.rlnli», n„t í a alfgria d»
lar d- tua familia, rttehttA, cm r.tttssa, ima
allm ii> da bnijfls ticiuiM bum). <r.

CASAMf:iíTOS
Cuttrtlnn ra»at»fi>to íom a »,,.,i . nt,„riu

RuUUa Martm», o *r- Alvar:» i'-^* •
NASCIMENTOS

D lar da dístlaeto *t* t*ntnt* <it. a r«- !« Mí-
niiii **í.á »m Immim ontn o na^cií.:* ,-.*- ú-i ga-
lante Didarot» *»n prinuort-rú!^, t\nm r.t»e«Q A 1
dn ( itn-rit*. »«nUo r»gi.'.i« Io A I, ua V j.-. taria
á«tta cs I»d<».

nUPTISADOS
V. ir,»'ris .1» R FV»n?!«»?i X*--.-, i-«l.«.-M

Ijtfiio. ell^jd»» rs prQ¥*do* perante o Su-
|.;ftij Tnbwn«í.«

} Sc «A reri»ài) «erã !>roirí>c»«íí» por j>e-
tiçiü tattraida ccea a eertuià» aulhealíe*
4ss pec*. Aa proctAta e maiu. Asteamealo*.i*#«i!|--elo -1 1^*1 Ttttt t ferteimiUi

h-.m mUeitUo que ^' fut e'*'r.'w»w*>l« w_T»Mr»lí»M «
asse pn,id»BS»í«,» a,:» 0,»-^4*d»_.ita5._.'> (Mliirttw^ áenteawsnte de «itr* qwiçster ías-oaíi-

Deus tres
Ac ho»pt'.al d* Mtaencfirdi* foienvísti

0 6470 Pttpro - iu<n »t)'S-1» «n-t-e a
tmpttlt io ApuStai, tittaán re. rxit ix no-
^r*çí.i» meg c» de E-luariii OarTido, o í*r-
tili»«úfflO te«iedii.gr»ptia p.irniíaei

O C>ait> Preto i setüptt a áiVettidt pey».
qae o pubüto «íi «e fan^* de »fip!»iiiir.
HMsiím, cerne hoje. « mtgiea cen*«rTi o
tto ptestigis, »*rr,preat«í;r#. »eaipr« mie-
Ksstnte, mttrteiulo-** triasipbiote no
cartjr

a repeite ieagerA tarrttpondta mteir».
*mt» de plxxéA. A mtsníA-

tricbÍBiMr-0* eiUrenm 4

ivcreaHntit ot tith- $. p*»?» e ««» Afú» KinSfí *s*e dk x*th*** | d*.**-
* txiAtute*,t*t*M hs»- tii'-*<!t« 4* tttrtxíarf* SiHnt* 4* S. h-t, : fQ-Ò %*prnmo Jrifcoasi p.-*leri exi

Üt f ** tutu filiei Ao Itfée', 4S,mfm*— fn mm» aert tfmti aa fiüAe, par. pr éo jau oo tnbuMi recorrido o* docu- Gemt^i» n. i

oi peta e bo*. os
perarto M»n,»ei lí,t?r* í1^^^V** tft4° u'tMÚ0 ^«nbem

ix saio liireita, auAudo lr*b*ihavt u* q». «r«w. » *« qun t, ttmfi»ei»«ii*. im-
serraria A* Urro* iJefreçe» tx C, i nsa dt p*****. ii.-..- ;. Htlttxtx Mais, í^-net.

I" •«. x.

>t
M.

rn% da manl»4| © baptrwl^ to *o*
»<jtJ*rnsc$io í«i# Car! *, í.1j-<*/i fl-

. .... ¦ ll.tlffíl M.r-l. .1*. Una-
*, ii j(> di»ti&atâ -,fU-.ms -ia mme.tmy
rinha, !»(.llti:to l«tt»fil» Jãtt I.uia

a 'tos* lt*.* Cafollft» xtat-

V .r.e.iro de Knosa
:-iaJB»l d* Ifcalrtl da Ri»
i i—ta* 4*utt.l*,n t*l**x*
*i-r!i-_i -Jr. ^BnfíC*6^i* Vai*

^ítritii 4* f ^
^»í*rr.-'.* a tattKmti •

. -1 Amaral
t.-.- Ir J.»- P»í

— \r*\ h im A pta *«
fiai ri.--n X.riT, tt
h-.í '«««'fc-,'.;'-"- -iu
U,i'r. l'.-1'T.-..-r...

Uni-, pa-irialaí.. tt sr. f»r»T*l l/flt« Afatmla 4*
tttitnlra*; 'ti'« 4« WIMCMHilae 4o t:x*r*iln, *
tat **rr.t tte3r*t*r

*.Mm9T*r.**m9 fecj«. *i 51 h-rtras 4m mni&im. t.ê
»R*!.ri* *.* 5 -*** H-rríiOf* 'ía fi.rsri*, fcn iarf> àm
Hm.rh.m4'-., a \*9f íi*4a4^ 49 jf»!aet* í»^Riisa C*r*
TTrmtt 4&«<*** I4W» 4« s*. AittmAc} K&mâjr^-fâe
ájar^** mt*t^r*ta da áif*rt©na.1»rai 4* »aea*
rnl-lir.*.**-• ' . - • i '•> • at. 4t. EmU*1* T*****, «i-
Kifttsda %***uae Ttiatutai tritrai a »*a d»
gr.í*«-srva *,...»*,

— flat*'ta*-*a fca>, r,a Mtrll d» R»f»r,V» S"*
, • ,n**aaa*a -'¦ . ,¦..«. ili..-. ia aUtt: L.aa4l•T» L.?i;liv, HtSiitb e, :-!a, Vziat e*tt*r*it» Ja CatlSk
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Faculdado da Medicina
Resultado de exames:

CURSO MEDICO
2' anno — Physlologia, l- parte — Argu-

piro Orlando Pereira Lima, Jefterson ,le
Oliveira, João Paulo de Carvalho Filho, Al
feedo Marinho Paes Barreto,
Silva Oliveira e Snlpicio
olenaoientc. .....

3- anno— Physlologia, bactenr-logia e arte
de formular — Sylvln Oomes Rego, Juão
M. AyríiSÒ Gilvão, Itaul de Frias Sá Pinto
e Sylvio Capnnema de Souza, plenamente
em toda?. .

A- anno — Anatomia pathologica e patho-
logias módica e oiiurgica — Tito Barbosa
de Araújo, plenamente em pnthologia cirur*
gioa; Jayme Jacimho Ahreu Ailios, simples*
monto em anatomia pmhologica e plena-
meme n.is nutras; Alcides Figueiredo, ule-
Duincnte em pAthõlrtglá ciiurgica e simples-
mente nas outras; Hruno Alvares da Silva
Lobo, plenamente um anatomia patholog-i-
ja; Antônio Gnoçalvos 1'eryassú, simples*
tnente em anatomia pat.hologica.

Foi um reprovado em anatomia patholo-
*S'ca- a-

5. nnno — Operações"** anatomia medico-
ciiurgica n therspeulica — Lincoln B. da
Criu Mr.chado e Viigilio da Silva Campos.
plenamente nas tres; Estevão Aivei Cuiica
Sobrinho, simplesmente em operaçô
anatomia medico-cnurgici; Pedro I
Comia Netto, simplesmente nas tres.

Clinicas : cirwi. prnca. sypbica. e oph-
tagiuínologica Álvaro Osorn de Aimoida.dis-
tlncção em propedêutica o plenamento um
cirúrgica o sypbilfgraphica ; Carlo_ Ouinl.;.
plenamente era ciriirgica-.propn.deuticae sy-
phlíigraphicii ; José de Bairos Andrade Li-
ma Fillio, plenamento em cirúrgica, prope-
deuticae ophtalmnlogica.

Ser.1o chamados amanhã ás 11 horas :
CURSO MEDICO

_,• anno—História natural n chimlca: José
Pereira Quines, Miguel Pinto Meira de Vas-
conceitos. Abai Tavares -Io Lacerda, Jayme
Pimenta de Padua e José Antônio villa.s

Turma Bnpplomantar-Marlo Porcino Coe*
Ui'•_ dà fnnsecá (historia natural* Antônio
Harnardlriò da Costa (historia natural e chi*
mica. Nestor Masso.ua o Humberto do Cas-
trn-Pentagiia (historia natural) Octavio le-
vllacqua (historia natural e chimioa JusójVl*
eirn da Cunlia e Silva, Pedro Martins Tel-
icira Junior o Eugênio Gomes de Mattos

(chimica).
2' anno—Anatomia icscripltva

Josó Paranhõs F iriiènella, Gaston Vieira,
Armando Alves du Rocha, Tarquinin Li
Hlhn, Calo Simões, Olympio
Luz. Joaquim do Paula Braga
da Silva.

Tuiiii.i Buppléiriontar —

d'Aguiiir. Oustnvii
Ro-iiigiifr" Madeira
Pudio da Citnbn, N
Celso tln .Silveira

£í-SK Todas ns cadeira, -Annibal

pinto do Souza Vargas, Ursultna Lopes

Torres, «O.M phy.aiiili.gin; Carlos da:Costa
Ribeiro e Oullhenno Bastos Milward.

Turma siipplemenl.ir - Francisco do

Paula Perticho. Heitor do Faria Machado,

íavn-o do Vorney Ciimpollo.s-á faz baoUrep;

logi"!eJ..ãoI'i;ulodaCi'UZ Unto (2- cha-

™Prov'n 
oscripta da arte de formular (2-

cbimadàl-Miurioió Campos de Medo ros.01V* 
,n. -Todas as cadeiras - Ouilharaa

Koclin Filbd,r308Ò Marcos Coei bc, do Couio,

,*, cinirg cn, c Jnynie Luiz Apóstolo
los, só f.iz patbologla medica

José Dias da Cruz,
m

Souza Fer-

Souza e Affonso Cabral Tavares d« Albu*
querquo.

Faculdade Livra de Sclenclas Jnrldloaa •Soclaea do Rio de Janeiro
Serão chamados, amanha, á 1 1|2 bora da

tarde, ás provas oraes do 4' anno, os srs.:
Mauoel de Menenes Prado, Oullherme Oul-
marães, Álvaro Mariz* do Vasooncellos, Al-
berto Campos, Álvaro Sá Castro Menezes e
Fernando Gross.

Turma supplementar: Lati Martins, Sylvio
Vieira Souto e Henrique Raynsford.

Resultado dos exames de hcntem :
João Novaes de Souza, Cassiano Tavares

Bastos, Justo Rangel Mandes de Moraes e
Herbert Gordon Moses, distineção em todas
as cadeiras; Flavio José Pareto e Francisco
Antônio Coelho, plenamente em todaa as
cadeiras.

Ribeiro 
"da

o'José Gentil

Pi drn Pereira
Les a de S*m_a, Alrnlr

Pedro Anísio Pinto,
eólio do Caslro Martins,
Rezando e . bãimio Ma-

Tone
reira o

pathol
du Vascunüc

Viiinna, .("ão Affonso dn
jof - oroira de Mollo Magal i_.e_.

*, -„ni i-Clinica no hospital da Mlseri*

cunlia - Abelardo Rocha, clinica especial

d,"v,rliil.s; lídilberto de Suuxa Campos,
cllnic, especial c.p.hal.noloK..a o *J»«f d°

Mimia Muni-/., clinica ospeçTu .^»»?-
Turma suiVn ementar. - Paula Vida Kl-

Suo lio M..llo,cl.nica especial daopb almo-

login; Jovlano Alves do Caslroo Virgid d.i

Sifvii Campos, ollpica especial da syph. i».

Ilygitine 0 medicina legal- JcneslJeo.le
c, i,, llíbciro. Lula Alfreilo Netto' Ou.turry.

Astulüho do N. Oomes da Silva e Ottiou

Drninttnd Furtado d? Mendonça. ....
Turma suppletnentar- '-«**•/'~'

Nuuee Henrique BuaurepalreR»ban Aragft».

Carlos liuiiiiiiilos du Costa Pereira o José
A<ei-oC Pimento., OrozimboOir-
„. .Netto Filho e Mario C. Pinheiro Bit-

l0Tu.ma 
supplemenUr-Francisco Pinheiro

Lacerda, lliraclo Uurpla Filho e Bernardo
de Souza Velho.

CURSO PHARMACEUTICO

1' anno -Prova escripta do historia natu-

ral, As lü 1(2 da manha.
CIRURGIÕES DENTISTAS

Receberam o gráo do ciruigiào-dentista
os seguintes alumnos que concluíram o cur*

BC.Ròdolpho Fonteiiell* Bezerra de Menezes,
Aniimlo M.ioti da Franca Alonoar, joso
Carlos Ar.nte Nogueira, José Torquato . e

Aeu nr, Itulierto (lulmtirSos Souza Lope ,
Nnhlr do Uarrío Snntos. Alvi.ro Bragai Uo

Araújo, Dlónyslo Manh&os Duarto,. Henrl-
nuo Curiy, Jo&o Antunes Ouiraoraasir Kl*
lia,,, Li.ua Cud'-o, Luiz da Costa lt.beiro

Filho, ldulno 1'aubel, Roborto Luiz o Aberl
Lui_ tlatlianay Besia, Julio Cezar M. Mar*
condes Monteiro da Barras- Frederico Car-
lon Eyer o Álvaro Conea Litssanc».

de

r anno—3' c
imndeu da 1 ¦
nente Adiilpbu

J. aunii--r

Coiivldnm-so ns olruwiõoí-dentlstaa
Il> 4. a oomparecoreiu buje, domingo. «sJ"

oorronto, ás . horas da nuile, i rua das l_a*
-angeirus n. t, para procedor-se a entrega
lo quadro.

Escola Polytechnloa

Oiesulliulodos eiameshonlemeffoctuados
to, o seguinte s 

q^q pmDmEmKU
'l* anno-Aula.íilmplasmenta, Joaquim An-

tonto Benedicto Ottonl. ¦¦*~c'
3' anno—Aula.Plenamente, Joio 0. nn-

»«r, Álvaro do Maçado Roho • Raymundo
Ia í'.iz Nogueira.

PaltuU um.
CUüSO UE ENOENHARIA

loira.Estradas Plenamente
r.la Rodrigues e simples*

Murtinho.*
,*...leu.i. An-hileitura—Pie-

oamottl-a.Oscar Caminha e GuilhermeGolnjo.
8- niiiro-'-- cadeira. Portos de Mar Pio

n.imonú, Oustavó l.yra da Silva, Luciano
Huiiiis Veras, Fernando Martloa Paralra

IM Uni DF...INI
Cit.i.» ft.-.vb.i-se-uo» de jantar, Jor^e en*

fiou -.eu bra<o no meu < desceniOi n rua
de t.oiK-alve*. Dia», ii procura tle um café.
Uni calor abrasador: uma dessas noites
•juccedouilo ao dia abafa.in tão abaladas
como o dia, c etn qu*', um pouco por ex-

plical-as, utn poocp no desejo de velas

:essítr. nós nos agarranic teuaimenle A

tspetrança da uma chuva Iwmfareja, que

qucreitiot. protitna, M.is a chuva fa;->e
«ucrar: e, quando chaga, è tio rápida e
mnigalBcsDle, quo no outro dia o mesmo
ealor da véspera uos ultraja, aborrecido e

taústicaiite.
Vordadeira noite dos trópicos: tinha-se

t íUtHão. lógica alt-ii. na cidado erma e
mal liaimltiaiia.ileci.t.ir-.^' numa immen-
nt (l.ttsta onde *ò arvore» e arbustos vi-
tejitssi-m, erguendo toa dat as rirentea
fróuiie»., pejada» degommoa... E, eomo
numa imtneOM o.rolla, u.. cio mil etitrel*
Ias radiavam, eacameavam e fremiam i
tcnielhar.\-a de iBtect.w de onro...

— QuerersU expltcar-me, di*.s« d* re-

pente a lorge, o motivo de tua longa au-
lettela, durante a qual nunca oos ni-mias-
le loticiaa de ti nem de teus livros, de

. »., de na.la * IVn-rava que tites
li . THív,
hi.' rm
ceia - ibr.i, quaat te e_*ct.n.urtva.

—Sí__;r--r». air^gre.alo* prwurandoaempre
rir da* :*»» mais »*r.à!«. _> i?erto eu «w
UÍJiJilfcar uínha artaeoet». etintar-tt"» ro;-
nb»» *t Bt-irai., ai ¦_> q.i* a» tive. Ma» nio

. VIDA ESCOLAR \

Gymnasio Nicional
Terça-feira, 21 do corrente, As 11 horas,

effectuar so-íko no etiernato os seguintes
exames :

1' anno supplementar—Oraes de todas as
disciplinas—Carlos O. do Oliveira, Jonathas
de Figueiredo, Jnsé C. Pereira Netto, Leo*
poldino Cabral, Luiz do Valle, Luiz Fernau*
des Pinheiro, Manoel Rodrigues de Souza,
Onofro ne Barros, Pãndià Castello Branco,
Paulo Barreiros, Pedro Villares e Virgílio
Uzeda e os que faltaram A l- chamada.

Oraes de portuguez—Alfredo Moraes, An-
nibal Costa, Antenor Homariz, Armando
Guimarães, Camillo de Andrade Netto, Car-
los do Figuolredo, Deodato Madeira, Emilio
Menezes e Ernani Bast03.

2- annn siippleinetitar—Oraes de francez,
m ithnmaticit e geographia Paulo Brandão,
Reynaldo de Andrade Pinto, Seraflm Ri-
beiro, Thomé da Silva Reis, Victor Simões
Corrêa e Waldemar Parahyba o os que fal*
taram A l' chamada.

3' anno—Oraes de inglez, latim e mathe*
matica—Celso da Gama e Souza, Coriolano
Conrado, Decio Lyra, Dermeval Rosa, Ed-
gard Castro Barbosa e Ernani Domingues.

4- anuo—Oraes de portuguez, historia e
mathematiea— Cândido Botafogo, Edgard
Simões Corroa, Enco S.Paulo, Fausto Wer-
neck, (lastâo Rodrigues Pereira e Heitor
Braoet.

5' anno — Escriptos de allemão (ás 10
horas),

6' anno — Escriptos do allemão (ás 11
horas),

Collegio militar
ScrJo chamados a exame, amanhã, 16 do

corrente, os seguintes alumnos :
1- anno : - Portuguez - 529, 535, 599, 606

607 609, 612. i.UI. 615, 620-, 621 e 6?5.
TurniH S!i|.plemHntar — 6'J5 o 104.
Francez.**- 152,153, 160, 165, 166, 115, 182,

190. 2*12 e 353.
Tiniria supplemenlar.— 560 o 563.
Arlthmstlca, - 24;), 246, 250, 266, 268, 27),

2S6. 429 é 659.
Tnrm i supplementar.— 608 o 6T7.
(leoirraphia (ultima turma) - 288. 351,

352, 311, 318, 319, 3S1, 3S2, 418, 426, 446, 443,
ãfi-l c 558:

2- 'Mino. - Franeez. - 262, 358, 368, 369,
383, 381, 388i 401,419 e 428.

Turma suppiemBntar. 650 e 658.
3- anno. — Gnogriphia (ultima turma). —

155, 157, 168, 306, 491, 532 o 622.
Historia e Chdrographia. — 313, 318, 323

355, 370, 399. 408 e 409.
Turma supplomentar.— 198 e 299,
4- anno.— Sec.-ào de Malhematlcas.

458, 461, 463, 461, 486, 496, 502 e 510.
Oollaqlo Paula Freitas

O resultado dos examus do 5' anno
Gymnasio Nacional) foi o seguinte:

Raul Welliscli, dístincçãn em todas as
matérias; Kernando do Paiva Lacerda, dis-
tineção otn portuguez, fiancez, inglez, geo-
gr.iplna, arithmetica e algeltra, plenamente
em desenho; Francisco da Costa Faria, dis-
tinc<;ão etn portuguez, francez, inglez, geo-
trraphia, plenamente em arithmetica e algo-
bra, simplosmente em desenho; Klavio Tor-
res Ribeiro de Castro, distineção em portu-
guez, geographia e desenho, plenamento nas
outras matérias; João baptista Lopes Filbu,
distinci,'ãr) em portuguez, francez, inglez,
plenamente nas outras; Ronato Lopes, dis
tinci.ão em frnnooz o inglez, plmiamonte
nas outras; Fausto Werneok Corrêa de
Castro, distineção em inglez, desenho, pio
namento em portuguez, fiancez, geogra.
phia, simplesmonte em arithmetica e ai.
gebra; José Agostinho Marques Porto, pie
namento cm portugUÒZi francez, inglez, ari*
thmetica o algoiirae desenho, simplesmente
em geographia; Haymundo de Medeiros Ma*
cedo, plonamento etn portuguez, arlthmotlca
o álgebra, desenho, iduiplosmento nas ou-
trás; Carlos Ribeiro Meira, plenamente em
portuguez, francei.geographla, simplesmente
nas outras matérias, Jnsé Pinto Ribeiro Hal-
ler Junior, plonamento era portuguez, In*
glez, arithmetica o álgebra, simplesmente
em francez e desenho; Guilherme da Silva
Nunes, plenamente em portuguez e desenho,
simplesmente nas outras*, Manoel Alvares de
Souza Netto, simplesmente em portuguez,
francez, intruez, geographia, arithmetica e
álgebra; Joio Angusto Soassa, plenamento
em arithmetica e algobra. simplesmento em
portuguez, franoez tnglez o desenho; Sabino
Antônio de Carvalho, simplesmente em por-
tuguez, francez, inglez, gooüraphia e dese-
nho; Jayme Banck. plenamente em inglez,
simplesmento om francez egeorrapbia; Fer-
nando do Faria BrriKa. plenamente ein In-
glez o desenho, simplesmente em francez;
Arthur Serra Pinto, simplesmente em todas
as matérias; Euclydes Vai Lobo de Freitas,
simplesmente om inglez, arithmetica, ai-
gebra e desenho; Ary A. Soares HrandSo,
slmiilesmente em fnncez, inglez e desenho;
Edgard da Silva Maia, simplesmente em
francez, ingluz o desenho.

Houve um roprnvado em arithmetica « ai*
gehra, um nm francez a outro em desenho.

Desistiram da prova oral de portuguez
cinco alumnos, de arithinetica e álgebra
dous. de geographia cinco, de desenho um,
e de todas as matérias nm.

NSo compareceram: dous em arithmetica
e «Igebra, um em geographia.

Do.xaram de fazer exame quatro alamnos.

¦50,

(2-dO

CORREIO DA MANHA—Domingo, 26 de uezemoro de 1904
testlndo o acto do encerramento da solenni-
dade dos annos anteriores, devido ao re-
oenta fallecimento de una das professorasdesse estabelecimento de educação.
Instituto Commerclal «o Districto Federal

ph*: TSST0
Nás abaixo assignados diplomados peloextihcto Instituto Commereial do Distrioto

Federal mantido nela Municipalidade, pro-testamos, a bem dos nossos dneitoa, contra
o tópico do discurso pronunciado na Ca*
mara dos Deputados, em sessão de 17 do
corrente, pelo sr. Joaquim Pires, por ocea*
sião da discussão e votação das emendas
apresentadas ao projecto n. 208 A isobre O
reconhecimento da Academia do Commercio)
—asseverando que « o In-tituto Commereial
Livre, ha pouco creado nesta capital, é ex?.-
etimente aquelle que diplomou os alamnos
do axtineto Instituto official •.

Egualmente protestamos contra a 2' parte
do referido discurso em que o illustre re-
presentante do Piauhy afflrmou que • o an-
tlgo ios titulo, a principio, sub o domínio da
Municipalidade, passou depois, com o mes*
mo pessoal docente, a ser regido pelo In*
etituto Livre ».

Fazemos o presente protesto não só por
nunca termos cursado aulas desse estabele-
cimento particular de ensino como tambem
para quo aquelle digno deputado federal
veja quanto foi enganado em aua boa fé por
alguém que, em beneficio próprio, te valeu
da semelhança entre os títulos dai duas es-
colas.

O nosso curso de cinco annos foi o mais
regular possível, sob a direocãu de abai!-
sados professores que hoje se acham todos
addidos á Escola Normal e Pedagogium.

Fica provado, pois, não haver absoluta-
mente relação alguma entre o nosso oxtin
eto Instituto, ora protegido pelo art. 3* do
citado projecto, o o Instituto Commereial
Particula.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1904.
Guilherme M tlaqulas dos Santos.
Acytino Ruflno de Mattos Junior,
Augusto Diogo Tavares.
Eurico Ferreira Pioto.
Francisco de Paula Santiago.
Raul Galileu da Cruz Lima (ausente).

Internato do Gymz.asio Nacional

Terça-feira, 20, serão chamadas os se
guintes alumnos :

1.' anuo effectivo.provas oraes de línguas:
F.uclides de M. Roxo, Fernando Petromlho
L. de Suiza, Durval Riegel B. Guimarães.
Heitor Pimenta, Arthur P. da Motta, Anto-
nio de S. Portas, Álvaro Dias da Rocha,
Octavio V. Coimbra, Manoel L. Corrêa de
isa, Deodoro Carneiro, Abelardo Palhares,
Horacio Mendes Campos.

1.* anno supplementar, provas oraes do
linguas; A.Woolf Teixeira,Sytins de Almei-
da.llnrnHiii G. Cunha, J.J. Velho da Silva,
Oc.acilio Ferreira, Mario J. de Almeida,
José M_ Regòj Julio M. C. Tibau, Miguel de
A, Vieira, Gustavo Costa Ramos, Armando
T. Figueiredo, Ublrajara Cnutinho.

2' anuo effectivo, provas oraes de
sciencias— J. Alves da Visitação, Erasmo
Teixeira do Carvalho, João Ferreira Bar-
bosa, Arthur de O. Ramos, Ayres Martins
Tonos, Luiz F. Machado, Benedicto Leal.
GnsUvo Waenheldt, Fábio de A. Sodré,
Osw.ildo Limoeiro, Francisco de L. e Oli-
veira, Gndofrodo Borges da Costa e Raul
P. de Almeida.

2' anno supplementar, provas oraes
de sciencias—Horacio Ferreira Maciel, An-
tonio Dias Ribeiro, Augusto V. de Mello,
Antônio P. Macahyba, Raul P. de Almei-
da, Jnsé Rodrigues Barbosa, João Baptista
Soares Moiuaiiry, Nelson Ramos, Victorino
Cláudio da Silva, Antônio J M. Soares
Guimarães, J. Silva Celestino, Paulo Ta-
vaies Junior, Acrislo Figueiredo, J, J. Le-
mos Magalhães.

Diversas notiolas
Terminou com brilhantismo o r anno da

Faculdade do Sciencias Jurídicas e Sociaes,
o joven poeta paranaense Hermano do Vil*
lemnr.

—O bacharelando Orestes do Aguiar, em
nome do seus collegas, otferooeu na ocea-
sião da collnção do gráo ao director da Fa-
culdade Livre do Direito, a miniatura do
respectivo quadro, por todos assignuda e na
qual se lia a seguinte dedicatória : «Ao ve-
nerando director dr. França Carvalho, muita
gratidão da turma dos bacharelandos de
I9i>4*>.

O .ir. França Carvalho agradeceu commo-
vidn, fazendo votos pela prosperidade dos
seus jovens collegas o amigos.

Correi Congresso

O alumno Maurício de Paiva Lacerda, foi
approvado com distineção em historia e pie*
namente em inglez, latim, physica, ohi*
mica c historia nataral, e nâo como foi no-
ticiailo,

Esoola Machado

ReaTIsou-se hontem o encerramento das
nulas d**«te ntil estabelecimento de ensino,
revaUndo todos os alumnos aproveitam«nto
notável nos exame», a quo foram submottl-
dos.

Nas disciplinas qno constituem o 1' anno
do r.ymnaslo Nrtcional, foram todos apro-
vados.

Depois de ligeira allocueAo o sr. Cario.
Machado — Director — deu por findos ot
trabalhos escolares desto anuo, eão se re*

POSTA RESTANTE
Tém cartas na Posta fíeslanle as seguintes

pessoas:
A —Antenor José dos Santos (empregado na

("amara dos Deputados , Anna Emilia Ribeiro
da Cunha (d.i (2), AlTonso Lopes Machado IU),
Arthur Azevedo, Albino Fonseca e Silva,
Afronto Arlnot (dro, Alberto Pereira da Silva
ri), Antônio nomos Plmentel marecnal (3), An-
tonlo Gonçalves da Costa, Arthur cario» da
Silva Adolpho (dr.)

¦.- itciisano Moura e barão de Santa Leoca-
dia.

C.-C.lnrimunilo Nobre de Meilo dr.), Chrls-
tovam Penha e Carlos Martins do Valle.

• . DlOKenes Buya Uma e Silva dr.l.
B.-F.mlllo linstos, Klisa Mniralháes I.ima (d...

Edg ird Hrngntiu, Ernesto Souza, Kmilio Me*
nezes e Emllla.Mnivnes lactrlzi.

9.—Franklin Washington Almeida o Silva
fdr.i, FruotUOSÒ l.opes Ram. s, F. 1'aula 1'oru-
che (dr.), Frederico A. Freire Cunha (dr.) e
Franclsio Maciel dr).

C—(ílormhn Thereza Santos (ri), Onlvano
Ferreira tln Silva e r.eorRetn Araújo (d.).

n. llenneneKilda Marreto Oliveira (d.i e llen-
rlque lUboiro .To Valle (dr.).

L-lam-ioi Ttiomaz Luz,
l.-José Amaral Castello Brnneo (guarda*

marinha), J Y. s., Joáo sh Albuquerque tdr.j,
João Herculano Mattos, Josâ Eduardo .ntunes,
J. C, C*i Joauulin liamos Silva, o»é Pires Uma
Rebollo, 'use Dias Freitas, 'oáo Neves Azero
iio, José Calazani Brito Guerra e José Ferreira
QuelroRB l.1).

t,-L B d), l.eonor Royalo imlis., Lniú a
I-amotinier uodofredo.¦H —Mario Alonoar. Msrln Maiídalena HnlTnianr.
(d.i. M. K. C, Moreira (iulmnráes ídr.), Mario
Pereira dn Cunha, Miguel Le.mot (dr.*, Manoel
Oliveira Pluhelro e Marcelhano Augusto San
toi.

O. -Olavo Rilão.
P -Pereira da Silva 1', Pedro AuguttoTava-

ret (dr l, P, B. • Paulo Alves (dr. .
O -Quintino T ila Silva.
n -Ruy Barbota (tenador dn, llomnlo Ba

pti«ta, Rolemnerg Betiering e Raymundo José
Neff.

8. Svdnty Iladdock Lobo.
T -T. B.
*.- Vicente Barreiros Fllbo, Voltalre Plrtt e

Vlrlato Correia ídr.).
ai.rt bi ii-.t ARr.__.vrna

a.—Georg H. Downie ii).
POKTIGAL

A.-Álvaro Octacillo Nogueira Ftraandet
(dr.;. IT.UA

A.-Ângelo de Rotsl.
FtttNCt

a. Abflardo Aituviio Falcão.
B. Kuclliles Cunlia dr.'.

SENADO'
A sen&o de hontem foi incontestável*

mente nma das mais interessantes, das
mais longas e das mais divertidas que tem
realizado aquella casa do Congresso.

Ha muito aue não se ouvia ali tantos
oradores, e ha muito egualmente que o
Senado não faz uma sessão tão movimen-
tada como a que realizou na véspera do
Natal. {¦

Houve amuos, troca dè apartes mais
ou menos auentes. Por vezes a Mesa deu
logar a reclamações, sendo os trabalhos
conduzidos atabalhoadamente, ad^nittin-
do-se a apresentação de emendas após o
encerramento das discussões, e isto por-
que os encerramentos foram proclamados
contra o regimento, etc, etc.

Lida e approvada a acta, o sr. Ra
miro Barcellos pediu e obteve a inser-
são da ordem dos trabalhos, passando a
hora do expediente para o final da ses-
são.

Ouvimos quo o requerimento do sena-
dor rio-grandense fora empregado como
uma rolha para evitar que o sr. Barata
Ribeiro, conforme era seu desejo, exgot-
tasse a hora do expediente, tratando de
assumptos referentes & Prefeitura Muni-
cipal.

O primeiro projecto votado foi o de or-
çamento da industria e viação devida-
mente emendado,

O que oceorreu em relação ao porto de
Jaraguá vao referido em outro local do
presente numero.

Em seguida foi approvado,em 2a dis-
cussão, o projecto da Câmara autorizando
o presidente da Republica a abrir ao mi-
nisterio das relações exteriores o credito
extraordinário de 1Ü0:(JÜ0S, ouro,destinado
ia despezas com uma missão especial A
Colômbia.

O sr. Antônio Azeredo que, na sessão
da véspera, aiircsentára uma emenda re-
duzindo a éo.lwg.oiiio.o crodito referido,
entendeu por bem reliral-a. S. ex. teve
naturalmente razões poderosas para assim
proceder.

Era seguida são suecessivamente appro-
vadas em 2' discussão as seguintes pro-
posições da Câmara: creando mais dois
ofücio.s dc tabelliães de notas no Districto
Federaljesteridendo aos officiaes da Briga-
da Policial o do Corpo de Hom beiros 

"da

capital federal as disposieões do decreto
n. 9811. de 7 de janeiro de 1903; autori-
zanilo o prosidento da Republica a al.rir
ao ministério da fazenda o credito extra-
ordinário de _>2:___-2$400 parn as despezas
com as obrá.s do reparação do que neces-
sita o prodio em que esti installada n
Alfândega do Recito substituindo por
outra a disposição da lettra c do art. __•_
§2', do decreto n. 1.171 A,del2do janeiro
dc 190'i; em votação unica as emendas du
Câmara dos Depu tudos ao projecto do
Senado que autoriza o governo a pro-
movor at construcção de uma cwtrada de
ferro entre as cidades de Caxias e S. Luiz,
no Estado de Maranhão.

Annunciada tt 3' disirnssão do projecto
da receita geral da Republica para o anno
vindouro, o sr. Pires Ferreira levantou-se
eem breves termos justificou a seguinte
emenda : onde convier: serão cobrados
integralmente em ouro o.s impostos mi ta-
xas que recaírem em proriurtos ostran-
geiros quo tenham, a juízo do govorno, si-
milares de producção nacional, capazes
de satisfazer as exigências do consumo.

Essa emenda foi fortemento combatida
peloàsis. Ramiro D-treellod o Paes do Car-
valho e, como era bem fácil de prever, foi
receitada.

• Mais felizes do quo o senador piauhyense
foram os srs. Alfredo EUis que viu appro*
vada a sua emenda elevando de 90 parn120 o imposto sobro arroz modificada a
razão relativa a esso artigo de 10 a 15 .p
o o sr. J. Frota que, cm companhia de 16
de seus collngas.subscrevov. a emenda ele*
vando a 10 rs. mais o imposto sobro o
kilo de xarque (classe 4' n. 52 da tarifa.)

Assim emendado, foi o projecto referi-
do approvado em 8- discussão.

Tambom em 3- foi approvado o orça*
mento da marinha, que seguirá amanhã
como o da receita para a Câmara.

A 2- discussão do orçamento da fazen-
da forneceu novo ensojo ao sr. Piroa Fer-
reira para fazer um brilharêto, como por
abi se diz.

O que é facto é quo o amável general,
tondo na dextra um folha de papel alma-
ço escripta de ambos os lados o dizendo-
se partidário do contribuinte eontra os
legisladores amigos dos ministros, propoz
a suppressão do diversas verbas por coa-
signurem despezas quo não foram rocia-
madns pelo governo c muito menos pelo
interesso publico.

O sr. Ruy liarbosa por sua vez veiu à
tribuna o jiisÜQeou umu emenda autori-
zando a abrir os necessários créditos pnra
acudir o pagamento de sentenças cm gráo
do execução.

Posta era discussão esta emenda con-

juntamente com o projecto, foi appro-
vada.

O sr. Pires Ferreira, porém, depois do
ouvir um ligeiro discurso do sr. Justo
Cliormont contrario as suas emendas
achou prudente retiral-as.

Annunciada a 3- discussão da propõsi*
çtto da Câmara creando o pessoal para o
serviço do lazareto de Tamandarè, foi a
mesma encerrada o adiada a votação por
falta de numero.

O mesmo oceorreu cm relação as de-
mais matérias constantes da ordem do
dia.

As 4 1]2 da tarde levantou-so a sessão.

CÂMARA
Por falta de numero não houve hontem

sessão.
_____________ * ¦*%***• • "—

O ministério da fazonda solicitou pro-
videncias do director cera! da Imprensa
Nacional, no sentido oe ser publicado no
Diano Official o relatório apresentado

Selo 
engenheiro Theodosio Silveira, da

lotta, sobre os trabalhos desempenhados
nela commissão, do que foi chefe, incum-
tida de proceder á discriminsção dos
terrenos do domínio da União, no Estado
do Espirito Santo e a estudo das jazidas
de areias monaziticas nos mesmos exis-
tentes.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
Sessão em 24 de dezembro de 19C4.
Presidência do sr. ministro Aqnino Cas*

tro. Abriu-se a sessão achando-se presentes
os srs. ministros Pizi e Almeida, Macedo
Soares, Hindahyha de Mattos, Herminio d
Espirito Santo, Ribeiro de Almeida. João
Pedro, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Alberto Torres, Epitacio Pessoa e Oliveira
Ribeiro.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente so-
bro a mesa.

JtJLOAMKNTOS
JJafteas-corpus. N. 'l.iõl. Piauhy. Relator

o sr. Alberto Torres.Pacíeute, Pedro Silvio
ue Mendonça FurUido.

Não se tomou conhecimento da petição
por ser originaria, (ora das excepções le-
gaes, unanimemente.

Appellaçào crime. S. Paulo. Relator o sr.
Pindahyba de Mattos. Revigores os srs. H.
do Espirito Santo e Ribeiro d.t Almeida.
Appellantes, Vicente Michelazzo e outros.
Appellada, a justiça federal,

Foi confirmada a sentenda appellada,
unanimemente.

Appeüações eiveis o commeaciaes. N.815.
(Sobre embargos). Minas Ooraes. R la-
lor, o sr. H. do Espirito Santo ; reviso-
res, os srs Ribeiro ue Almeida e Manoel
Murtinho. Appellaote, o Estado de Miu.is
Oeraes (embargado). Appellados, Souza &
Souza (embargantes). Nao passando a pre-
liminar de se não conhecer dos embargos,
por apresentados fora do prazo legal, contra
os votos dos srs. Manoel Murtinho e André
Cavalcanti, foram desprezados o« mesmos
emb.ogos, coutra os votos dos srs. Oliveira
Ribeiro e Macedo Soares que os recebiam
para reformar o accordão embargado e re*
stauiar a sentença de l- instância. Impe*
ilido o sr. João Pedro.

N. 1037. Capital Fedoral. Relator, o sr.
-Macedo Soares ; revisores, os srs. Pinda-
hyba de Mattos e II. do Espirito Sinto. Ap*
pêllante, a União Federal. Appellado, o cou-
selbairo Ig-nacio José de Mendonça Uchõa.
Foi confirmada a sentença, conti a o voto
do sr. Pindahyba de Mattos, Impedido o
sr. Manoel Murtinho,

Embargos reineU-dòs, N. 1.0*11. Capital
dciiil. Relator, o sr. Oliveira Rib-uro; roB

visores, os srs. Piza e Almeida e Macedo
Soares. Einliarpante. a União Federal. Em*
bargado, Jorge C. Diekson. Foram despre*
zailos os embargos, contra os votos dos
srs* João Pédrõ. 11. do Esplaito Santo e
Pindahyba de Mattos,

N. TH — Pern.unbueo— Relator o sr. An-
dré Cavalcanti ; revisores, ns srs. Oliveira
Ribeiro e Piza e Almeida; embarganto; M.
VI. da Nova , embargado, N. S, 1'aulissen,
capitão do paládio nacional Blisabtk.—Não
su tomou cuiiliecimenio dos embaigos por
inadmissives, como segundos, não se tra tan*
do de declaração do accordão embargado,
unanimiraente.

Homologações de sentenças estrangeiras
N. i3&—Capital Federal — Relator, o sr.

João Pedro ; revisores, os srs. Manoel Mur*
tinho o Andié Cavalcanti ; requeienie, Pia-
ciilo de Ouveira Ommarães.— Converteu-se

i julgamento em diligencia para que o ro-
qtiere.nto exhiba documento provando ha-
ver sido pigo o imposto de transmissão
dos títulos, pnr fallecimento do lesta.lor ;
e no caso o não haver sido pago, junian-
Io certidão da cotação dos mesmos títulos
por oceasião da morte do lesta dor e da dos
pais do mesmo requerente ; contra os votos
¦1os srs, Manoel Murtinho, 11. do Espirito
Santo o Macedo Soares, que negavam a po
diria homologação.

N. il, — Capital Fedoral — Redator, o sr.
Ribeiro do Almeida; rnvisores, os srs. Joâ.i
redro e Manoel Murtinho ; requerentes.
Sebastião das Dores e Silva e outro. - To-
mando-se conhecimento da petição contra
os votos dos sis. Alberto Torres, li. do Es*
plrito Santo o Macedo Soares, conveiteu-se,
por desempate, o julgamento cm diligencia
uara mandar quo se proceda a avaliação dos
bens inventariados, nos termos dn offlcto
do Procurador Geral ; contra os v itos dos
srs. Ribeiro de Almeida, João Pedi'. Alber*
to Torres, II. do Espirito Sinto 6 Macedo
Soarcsi quo negavam a homologação pe*
dida.

N. .23 — Capital Federal- Relator, o sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os srs. Joio
Pedro e Manoel Murtinho ; requerentes.
Ventura de Souza Dias e outros. — Conhe-
cendo-so do pedido de homologação, con*
tra os votos declarados nn processo de n.
407, foi, por desempate, homologada a sen-
tença estrangeira, contra os votos dos srs.
Ribeiro de Almeida, João Pedro, Manoel
Martinho, II. do Espirito Sumo e Macedo
Soares que não homologavam a mosma sen*
tença,

DISTRIBUIÇÃO
Aggravos de petição. N. 594 — Capital

Federal ••- Aggravante, Francisco Fernan-
des da Silva Vianna ; iiegravado, o dr. Juiz
seccionol de 2' vara do flisiiicto Federal.—
Ao sr. ministro An.lré Cavaloanti*

N. _i9_>—Capital Federal, Aggravaote, Ar-
lindo Pereira Pinto de Mollo; Aggravado, o
Districto Federal.—Ao sr. ministro Alborto
Torres.

Appellação crime—N. 217. Capital Fede-
ral. Appellante, Joaquim Azevedo Coutlnho
de Aguiar; Anpellaila. ajastlça Federal.—Ao
sr. ministro Oliveira Hihoiro.

Recurso oilraorilinano. — N, 393. Mara-
nhão. Recorrente, Adriano Pedro dos San-
tus; Recorridos, Anselmo Borba da Castro e
Joaquim Oonçalvos Machado,—Ao sr. minis-
tro Mac. do Soares.

Revisão cnme-N. 951. Bahia. Petlcio-
nario, Manoel Gonçnlves da Silva. -Ao sr.
ministro Maoedo Soarss.

CORTE DK APPELVACÃO
Cia in cmz.

Sessão em 24 do corrente de 1904.
Presidência interina do sr, dr. Guilherme

Cititn; secretario o dr. Evaristo Gonzaga.
Compareceram os srs. desemb.rg.dores

Tavares Bastos, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Diuuimond, Espinola e Dias
Lima, sendo este em substituição de juizes
impedidos.

JUbQAUKXTOS

Aggravos de petição.—N. 2231. Relator o
sr. desembargador S.lvador Moniz. Aggra*
vante Augusto César Magalhães Calvão;
Aggravaitòs Guimarães Calvão & C.

Negaram provímeutu ao aggravado. *
N. 2227.—Relator itesemb irgádur Salvador

Moniz, Aggravante Manoel de Almeida Ca-
saes Aggravado Arlindo de Assis Andrada.

Negaram provimento ao aggravo.
N. 2223. Relator o sr. desembargador Pi-

tanga Aggf vante Jayme CbrUtiano Fer-
reira Seir.i inventananle do e*-.polio de Au-
tomo Joaquim Alves Nogueira, Aggravado
Joaquim Alves Moreira.

Negaram provimento ao aggravo.
N. 2.233. Relator, o sr. dezembargador

Salvador Monlz, Aggravante A Companhia
Fabrica de Vidros e Crystaes do Bmzil, Ag-
gravado o conselheiro João Tavares ila
siiva, tu*or do menor Álvaro Roqne de Pi-
nho : Negaram provimento ao aggravo.

N. 2.213. Relator o sr. dezembargador
Salvador Moniz A.giavante Domingos Theo-
doio de Azevedo Jnnior Aggravada a Fa-
zemia Municipal *, negaram provimento au
dggiavn. Tomou parte no julgamento c
dezeiabaigador Dias Lima, por aer impedi-
d.i o sr. or. Lima Diummoud.

N. 2.22*1. Relator o sr. dezembargador
Pitanga. Aggravante Jotui Moora A c. Ag
gravado os syndlcos da massa fallida dt*
Al liadas & Ciüz; negaram provimento «o ag-
gravo.

N. 2.219. 'Relator o sr. dezet-nbarg.idor
Lima DiUinmond. Aggravante J..sé Ferreira
da Silva Ai.iUJo. Atgravjda Buroiieza Ue
Vasconcellos, (Rodolpho) e sen nurido; de-
ram provimento ao ãggi'ávo para mandar
que juiz a quó, formando o despacho nggra*
v.ido releve o aggravante da deseiçãu da
áppelaçãt) e Um dtsigne novo prazo para o
seu prosseguimento.

N. 2.226. Relator sr. dezemba*gador Es-
pinola. Aggntwnte Joaquim Ignaclo de
Araújo Coiiiinlio. Aggr-iv .do o li .nco Agn-
cuia 

' 
do Brjzil; negaram provimento ao ag-

gravo.
c.rta testemunhavel. N. 19*1. Relator o de-

zeinbarg.nior Esi>inola, supplioante Rom;\o
Conde sócio (lu Urina, em liquidação Ma-
galhães & C. supplicjdo. Os juizes julga-
ram ímpiocedenio a caita testemunhavel,

APPELLAÇÕES CIVIS

N. 3,022. Relator O sr. dezeinlianíldor Pi
tanga. Appellante d. Anna Corre,, da Costa,
Ai>|'!*ll indu o Conselho doTribunalCiVll e Cri*
minai Couveiteram ojulgamento.em ililigen-
cia, atlin de ser paga a taxa judiciária, con-
tra os votos dos dezetnbargadores relatei e
Espinola.

N. 3.070. Relator o sr. dezembargador T.
B.i-i.'is. Appuiautes d. Estepiiunia Machado
Pereira Lima o outros, Appellada a Ka*
F.z-ii Iri Muuicipal. 

'Negarão ~pi'.TV.íIleTiTo a
appellação.

N. 3.USÕ. Relitor o sr. dezembargador T.
B.i*-tos : Aiuiellante O Conselho do Tribunal
Civil e Criminal, Appellatlo João Mandei
N"V,tesiie Souza e suk mulher.Negarào pro
vimento \ atipelláção;tomou parte no julga-
mento.o dezembargador Dias Lima por sei*
impedido o desembargador LlmaDrünunònd.

N. 3.109. Relator o sr. dezemburganoi Pi

ACTOS FÚNEBRESoce\
\

E

Francisco Mao-*-»! Monteiro Torrei
tPORTOOAL» A

Bernardo Josi Monteiro Torres e Jo»J
quim .'osé Monteiro Torre» coavldnm oiseus parentes e pessoas de amtzadi pariassistirem A missa de trlgesuno dia qudj>r alma do seu extremoso pae, Frnn.

ciai-o Manoel Montolro Torre», fallecido entlamalicáo, mandam celebrar «jnanti*. leimn*'
da feira, J6 do corrente, ás I horaa, na matrUile Santa Rltn, e por etse aeto de religião desdf
ja se confessam agradecido*.

Francisco José Vicente Abr3nches
O tenenta f rancisco H-jrppoUto Abrai*CÍM(
e sua espo _i, Gonçalo de Lagos Abran-
che». «ua esposa e ftlho» agr.iiMcem pe-nhoradci a todas as pessoas que se dl-
«miram acompanhar o» restos mortae»

il» seu i•:¦_•.*,-.Uo pao. Franclaco J..»c Vicento
Abrunche». e de noto convidam mus pareutea
e amigos para assistiram aral-ia d« setlmodla,
que uiriutlaiii celeurar araanhi, segunda-feira,

6 do corrente, ás 3 bom-, aa cailMxlrsl tio Ar-
cenlspado do H o de Janeiro, pelo que desde tà
se confassam summamente gr «ios.

VJtWm, i

Lúcio José Fernandes de Souza
A noiva do fallecido Lncio Joaé Fernan»

nandes ite Souza. d« s-.uuo-oi recordação,
convuins seus parentes, amigos e conhe-
cidos para assistirem 4 missa de trteeaí-.
mo dia de seu ,'-ss..-,ii,»nio..(u« manda ce-

el.rar am.inhà, segunda feira, .b do correnta,
n.i nintrii d« ¦-aiivAltoa, as s horas, antecipan»
do seu agradeirlmento.

trr

1
Fallecimento ',

Falleceu bontem. às II boras d.i manbã,
o an.lgo negociante desut praça, o tr.
loto Anlonio ('oe!bo,iiiota_!Ora rua Kran-
o.isco Eiiò-enio n. ;i ti.

Pacheco e sua mulher, i ô.u. Julgado u cen
cursa em favor exe.-utivo.

Despachos; dr. Mont-negro.
Fatiencia : Henriijiie Dunhane e Herfuntlj

supphc.utes ; Ph. Quelloss, supplieade,
¦Sobre a petição a us. digura os tlscaea.s
Car út precatória Silvo Uòa Vísw e C',

suppliciute*.. Josô R drigu.s Correia, sup*
plicadoa. «Nou; io pelo revol, lleinadiao
Ílil..r io Alves da Silva.

Notificação : Angusto Lenha e C exequ**
ente Ouiísche O', executados.

'Preste-se a fiança pelo valor do lando
vencedor.»

Falleneia : enmraario de qualtfloação. A.'
Jusiis*n Auetora U. Pioto Coelho Réo «Abri-
se nesta aos dis, Cjuradur das Massas a
Promotor Publico»,

Dei dias: R.meo da Republica do Brszil,
Aiicinr; Macedb Maia e C- e outros Kíos
•condeuino os ré s a pagar a» aueior a
i|uantta do s;i:7ó7$'.' 10 d.ts louras protestadas

fls. 3, 5,7, 9, u 11 com jurou do llpva e
custas».

Liqttrdafdo: João de Andrade,Soppllcaiite;
João Drtinron.t. Jnnior Supplioado. Redro a
petição a tia, 58. concedendo pura liii_.ida*
';ão o prazo do 30
¦l-Ji.i/iViiriii * 1***1 ii

oaçedende
dias.
.i.i.t .lolt(EnrLh

PASHAOCNS

9-_5.Appellação eivei.—N
ra Ribeiro.

Embargos remettidoi.— N.
Andri*. Cavalcanti.

Recursos extraordinaríoi,—Ni
Ao sr. Joio Pedro.

Revisões crimes,—N. 891, Ao sr.
hyba At Mattos.

N. 921.-Ao sr. Antré Cavai.antl.
com ou

927.Appell.içio ctvel—N
Oliveira Ribeiro.

Rmbargoi remettldos.—N
o sr. Piza e Almeida.

Recursos extraordinários.—Ns.
Relator, o sr. Macedo Soares.

Levantou-sa a sc-são 4. 3 horas

tanga, Appellante Manoel da Silva Pinto Ju-
mor, Appellada a Fazenda Municipal—De-
râo provimento ã nppelliujão para roíorraar
a sentença approvada e julgar procodenta a
acção contra o voto do dezembargador Es-
pinola,

Tomou parte no julgamento o dezembu*
ga.lor Oras Lun • por S-ir impedido o dezein-
bargidor L ma Dnimiiiond.

N. 3.044. Relator o sr. desembargador l'i-
tangi. Appellante, Manoel Alves Meirelles,
liiventari inte dos bens do llnatlo üeterino
josé da Rochi o sua mulher; appellados os
drs.curadores de ausentes, geral de orphãos
a tiútros.

Negaram provimento ã appellação.
N. 3,023. Relator o desembargador T.

Uastis. Appollante, d. Anna Mana Pereira
do Castro, por si e com i tütóra de seus 11*
llios. Appellado, Victor Roque R .mano.

Deram provimento A appellação para au-1
nullar o processo de fls. 117 ein deante.

N. 3.118.Relator o dcsembargaeor T.Bas-
tos. Appellante, o oonselho do Tiibunal Ci-
vil e Criminal. Appellados, Sahiahs Rodri-
gues de Carvalho, por si o por sua mu-
llier.

Negaram provimento ã appellação.
N 2.05H.Relator o desembargador T. Ras-

tos. Appollante, tl. Philomena Rodrigues
de Moraos. Appellado o conselho do Tribu-
nai Civil e Criminal.

Deram provimento á appellação para re-
formar a sentença appellada c homologar o
divorcio.

N. 2.946. Relator, o sr. desembargador
Pitanga. Appollante, Bento Pinto do Al-
meida; Appellado!-,, João Augusto Pereira dc
Amorim, sua mulher e outros. Deram pro*
vimento anpp-llação para condemnar o ap-
pêllante tão somente uo pedido eoüslantu
do décimo item do libello,

Apptitaçõts Cotnmerciaes

N. 2.874. Relator, o sr. desembargador T.
Bastos. Appellante, Antônio Maria dos San*
tos o outros cessionários da Companhia
Progresso Industrial de Carandahy. Apuei-
lados, Moura Cosia 4 C. Negaram provi*
mento a appellação. Interveio no julga-
mento o desembargador Bspinola por sjr
impedido o desembargador L. Drnmmond.

N. 3 012. Relator, o «r. desembargador
Pitanga. Appellante, Joaquim llndrlgues
das Cotias. Appellado, Eleslião Werneck
do Nasi-imento. Negaram provimento a
appellnçio,

N. 2.9(H. Relator, o sr.dosombargador
Salvador Moniz. Appellantes, Burgginann
Pereira A C. e outro. Appellado, 1. I'. Ni-
i-.niàn Juuior. Negaram provimento a ap-
pallação contra o voto do relator.

Tribunal Civil e Criminal
Ali A* A CUHMBRCUla

Presidente dr. Celso ("niiin.irães, Juizes
drs. Montenegro, E-ieas O.tlvío e Nabuco.

JULGAMENTOS:
Appeliiçío, 1 Pretória.Relator dr. Monte-

negro, Empreza Industrial Braziletra Appa*
lante ; João Ramos 4 C- Appelado.

Koi negado provlmeuto, contra o tolo do
dr. Bneas,

Ordinária; Relator dr.Montenegro Oiirnra.s
Weüy and Campany. Autores K. 0'iim-irâ»B

Relolor, o sr. Mo. Julgado procedente, pendente de llqal-
ilação na expedição.

1.030. Relator, Z-iguul.ifiio : dr. Bné.s: Relator. Corrêa o
C" Homologado o accordo.

268 e 328. fíxrcutieo hypoth.-rario :
Relator r dr. K.né.is Calvão. Valentin.

da tarde. Oomes da Rocha Miranda.Auetora. Joaquim

C- ssp-
pllcitiltea 'juigo p ir sentença a cussiIlc_,s*âo
dos créditos a fls. •Jf.l o VIO uell.i llittulrlodo*
se a credora de Maria do Carmo Raposo,
como foi dividido em reunião a fls. BI,
Custas pala massa.»

Falleneia; Rodrigues l.opes o ('.' fuppli*
cantes A. Paula Ribeiro e C* supplicndo».

«Notifique o escrivão ao syõdlcn nomeado
dos termos de petição ã fls. n. 113».

BOAS FhlSTAS

Env;aram-co5 cumprimentos de bois fe»
tas os srs.:

Funecionarios da Directoria Geral dot
Correios; os carteiros Bollò e Iteopoido; Ma*
noel A.do Carvalho; A.Mi.loira _. C.,pro«ne*
lano- .I.i fabri a du conservas o massa de
tómiites.ã rua da Prainlu n.101 0, Rsses no-
goclantes presontourara-nus com duas fo-
Ihi-has e duas laias de seus especiaes pro«
.IU ios.

Uin prespnte quo vem mesmo a calhsr
foi o qne o.s srs. Oliveira A Cunha, dn Tin*
tararia Leão, A rua Seio de Setembro, tive-
ram a gentileza .le enviar-nos: elegantes o
mimosas ventarolas.

Imaginem o avança da rapaziada..,
Com delicado carião de huas festas a

iliiectorid da Mela Roal Ingleza uos cffer-
tou uma [Olbinha.

Pnra escriptorio 6 a folhinha que o
Moinho Inglci nos offortou,

Ao sr. Olivei-

1.026. Ao sr.

378 e 380.

Piada*

O agente geral do moderno annel ele»
ctrico, cujo deposito 6 ã praça Tinidonlcj
n. í>, 1'oiividiinos a ns.sislirmos n extra-
cção do norteio da onça, o qual se reali.
sara boje, ãs 2 boras da tardo.

Attendendo ao pedido de Thomistocles
dc Figueiredo o Kiizeliío Rocha, o minis-
tro da fazenda rosulvou prorognr ntó HL
do corrente, o praso para a conclusão Am
obras que estão sendo executadas no edi-
(leio da Imprensa Nacional o das qtiaoa
são empreiteiros os requerentes.

A rasa Barbosa, Freitas & O.j A rua do
Ouvidor u. 7_ A, publica hoje, ora outro
local, uma importante, conitnuutcação aos
seus freguezos, para a qual chama-mor: a,
uttenção dos nossos leitores.

PELAS ASSOCIAÇÕES
Poiyc-lnlcn Gerni do Rio dc Jitnclrn tni»

ra-.ití o prlmotro ucrnestro do corrontfl ftftno
rrfijiHjniaciiiii B»tí tnatitulçÃo í»>i» dOQO&M;
deram se h 5 a roniimi*. pas(>ratn-ae leos
iPfolHH, Mv-frjimne iít 0ybt&ÇÓ64 fl ;»• i.r.r
caçoes «liirtrlca».

As_i.irtiiv'ilii tlliitslA dir íluros Ho e. u« i|[l
da irinie, na Associação iJirWia d.i xloçtn, A
rua ili Quitanda A, - andar, realizar _•¦ » uma
IwipuM.uit-ü itüuít-icncia i"i " "¦- \ varo >lo«
Reis, sendo o therii.i. >0 nasc inento d« Ctiria**
to*.

A entrada A fi*nn"i.

200 REES
* -IR*ANNUNCIOS DE

CASAS, EMPREGOS E CREADOS
Correio da J^fan/jã

Vamos nara casa que li estarás i von-
tado e podori-siicsfiar-mpile unia vc_ todo
o rosário da itms conquistas: o como um
conflssionario minha casa. Meus ouvidos
não direi que são como os de um confes-
sor, ('i ptnir cante... Mas, sem me gabar,
sabes qne si u discreto.

— Pois vamos: ba muito tempo que eu
desejava ter esta conversa comURO.

l'm bonde de HumaytA, conduziu-nos
rnptdo à casn. Entrámos.

—Principia, disse a Jorge assim que (o-
mos sentados.

-Um minuto implorou este, sabes que
sou mothodlco. Tirou da alglbeira um

puro havana que aparou cuidadosamente,

poz fogo, 0 assim mo dirigiu a palavra.
Mrvt.tas sybaritlcamonte as primeira* fu-
maças,

—Saberjs qtie Latira é o nome de mi-
nha mulher. O destino íol cruel para com
ella, não ha duvida : um nome tâo ro-
mantlco, sonoro o harmonioso, corres-'

pondendo a amor tJo pouco pomeo e de
(lm lào prosaico, qual o nosso. Pobre-
sita ! Chori »mpre qua me lembro delis.
Masestouadn-agar, entremos cm mate-
ria. Foi no Parque Fluminense, uma
noite, que a encoatwí pela vei primeira.

Uma charanga Meéutava 4 entrada va-
rios tre<-hoa de um re-p-artori-9 mamai ; e,
(.mquanto wmprava uma cadeira na __.-
Iheleria, »Ha passttn e olhou-me de relan-

atè lhe

um pintos
fale tt Ima

:—quero uma mulher quo me
'inação e aos olhos I

et... Passou Uo perto que atè lha senti
o haüto perfumado, olhou me de lâo' 

í iurtto Ailt tive * «nsaçAo de que seu olhar
vtado ao mundo; -quando tt ^{JJ™^^ WIU.( um metil em bruft.
u„nh« cas», Juljfaí _ 

»££¦*^rt^fíort»»!»: 
tKnitnwme

o Bota* Ih* «bW. M*s ***» ni.> obstoa
„ «tu ttm» S-x-m ififUmm*»'l\porqu«L4Ufa
íantt^t*» í-^t» Vi* l**1-1*** •"* f**1"*
«u p-v» amo ab*>Iutame*ife» aa mulher'»
f-urmn-taa A* roato ; * e*y**À lero a per-
u,;À* de MíSes nm* Amçt*** q«>*i

a*,
ha» AA querer com certeaa qne na ma fu
te í-jnt-í icmelhaoU huteria : pois trata- ! igual * fe-aMaiíc. B'** -iâ,>
te A* mm» ..istoria. de um ctuameato. ét j p«>ten**i-f»á«. in-n*;*!»*.
um divorcio, «te.., j i__*ani,adt«*i;!_ws * * qn* •'¦*i** ¦*l>,*Tm ** •***'

- Hioüve a m*m**r iot»«K*o *> tt(ttti- t*** '*\'»¦.**** 't***4 **mtxf cm ehre, etn

Aerie ; mas srAii em eurú-ahlaj.- f *r om- I tem^i**. *« 1* w v''"!'4 Q**** *"*?*;
vtr a rettfÀs Ao*. ¦»__.* ttt%.s*. e-mUAcr* fíté írract*"*. ii****»^***» .» '

pttti ptiHoA*.-r\ti'-*tm.\^-^..ma t m*lAt*A't tttok», («#lri*t**» « .««• "ipe^.,*« "*' 
^ 

*.*

Ãtm* «ai a«tí*> «u* pctet •** tmtrm* «.*•>•« >**• p^r»'*''* ''";•-*J *. ^^ **!**
(una. 'Ob i tj-Uâtí *4m*è *•*¦•» tairitMfeB» wéw

Laura me impressionou, estava curioso
delia. Durante todo o espectaculo ano a

perdi de vista, repartindo minha attenção
pela scena e pelo seu busto airoso, leve-
mente bambe, quo uma blusa .lesada ver
de mar moldava solicita. Mas observa—
pelo amor de Deus I—como isso è natural,
deslisa sem esforço e pacificamente; ura
sentimental ou ledor de Latnartinc ficaria
deslumbrado, nio afTastaria mais o olhar
do seu, rimando Intimamente poesias e
bailadas, onde, si o metro é deslei-tado
freqüentemente, não o o nunca o amor
casto e platônico, que conseguiu direito
de cidade nessa espécie de composições.

Ku, nào. Imperturb.veimente, assisti a
todo o etnectaculo, acorapanbando-a.ape-
nas, nos intervallos.ao carrouseil.oode me
divertia vel-a pousar o pi iaponet, erguer
a saia. «colar se o s.-r arrebatada em se-

puida pela força omnipotente das machi-
o«s,aosom de uma melodia qualquer wag*
neriana e fora de propósito.

Terminada a repre<eataçào considerei-a
novamente, e A sabida, segut-a de longe
e dtsfarçadaroenle. Tinha acecadido um
charutr, e emquanto caminhava tranqutl-
lamente pela rua de Larineeiras, deserta
iqueila hora, o ceo eétreilado, o ar balsa-
mico da noite ou ;>*.;_•: armadilha oa-
tra por que nüo dera ie, apt>«saram se de
roeu e-iptrtto a tal ponto que ma incutiram

pensai-jt-olos novos, * o que é positivo
toi úae comewei a encarar a vida de um
tuo-fo eomp.etaa-ent***' diverso do que a
vira atá ahi.

A minha dettronbedda marchava uns
vinte* pa*s,*Hi na minha frente, fiexívrl
• eirosa; » manlilba leve e rendada oadu-
tera*th« *o -nvmbro, como orna ave.

Tinha melo «pie t-e-wpparwewa* tm*
iae-a< ¦ íh.-w. de impr-ovi*»-. tragada por
altfO* ti*t*m9 suM*>rrjn*o enamorada .la-
itmlta Prflít»p«i !*".r». i** it?*, de ni<itn*

pi«pr__5, ell* fidb» w hmat*- 4s alt»«, i*
U-1""».arvi» r^nh-'* Aet fKymp*. 1 0 v»tite

qfr» * Hnrefa-T» -**---íaa*.*p*«« pa*#a*ra ptsr
alíK., t ¦:•*_-*•* ¦***<• tn»' txrmi* é *ra*M» »-íef-
»*«.-: :- «-aa •r.a?!»-

Dt •**&***, Li4f* t • sa-* «wj-aaltiri

estacaram, entraram numa casa branca e
assobradada,

Approximei-me, tomei nota do numero
num canhenho, e como descea.-c na ocea-
sião um bond vasio, tomei-o, com tençào
de ir passar alegremente o resto da noit*.
Mudei do idéa quasi logo: meu rliaruto -e

apagará, um travo Impassível me enchia
a bocea, um cheiro [osupprotavel me ator-
doava qtiasl.e nm reato de cinza n»gra,ac-
cumulada â extremidade,ameaçava a cada
instante cahir ou voar ao sabor do vento.
E eu me lembrava de que a dez minutos
suachamma beüa e perfumada nâo tinha
ainda cinza c que eu ia embebido nella

quasi tanto como no vulto garboso de
Laura que caminhava, radiosa como uma
estrel.a, alguns passos adiante de mim.

Foi então qua ra*; veiu a idéa nítida e
completa do que ó a vida : é um charuto

que uc deve tuamrnar com volúpia e cari-
nho, nào perder fumaças nem deixar
crear cinza, arrojaado-se para longe antes
de terminado, para só ficarmos ooa *»
sen»aç_>es boa».

nSo passou do limiar da porta que abre
para o precipício; volte, e procure com
mais cuidado, nma moça séria modesta e
temente a Deus, o entio contraia casa-
mento, seremos os primeiros a felirilal-o.

Kn desconfio que elles mi. queriam casa-
do cnm sua Blba Maria, a companheira
de I.anra i primeira vai que a vi no Par-

que Fluminense,fi que julgavam ter-llie
feito o retraio com 0 que nin -li--.er.im.

Mas en lhes rotorqul que estava loucs-
m.Mite apaixonado por I,aura, que apre-
ciava iminenso s"u espirito e ed-icaçào,
que só com ella me casaria, mil outras
baboseiras.

—Fstimo a leviandade do sen e .raclpr,
djsM-ibeaj gr-,s;o até de que tenha tido
muitos namorados, o que havia de lhe
dar um pouco >1í pratica do mundo.

E, em ultima analvse, quan lo ella na-
more por ind-.le e oivlec-n lo a uma ne-
cessidade interior, ain ia assim eu fico sa*
b*^n*lo com quem vou tratar e Cearei p'»-
venido. Pretiro is»-. a casar-me com nma

cearen-es, pequenos, myopca, de cabellos
lustrosos e cor biiiosa, de craneo proetni-
nente, e no cer"bro um mundo da pensa*
mentus avonturosos. Mas, tudo isso fe-
lumentp estrl passado. Beija-me, querido !
Teus beijos fazera-me ditosa e esquecer os
Infortúnios passados.

Comtudo, aqtnllo não podia durar éter-
namente; irritava-me.

Um dia, interrompi as caricías de Lau-
ra e disse lhe friamente:

Preciso falar te a serio do futuro...
Meu futuro tis tu, meu bem, rou tino-

lou minha mulher.

o mai-.r
a preste-

moç*' de etliicaçí.o primorosa, devota sr-
Por*outras palavras tinha resolvido ca- l'd*n!e da egreja, refalsada e hyporrita,

* com quem nunca so sabe o que ba a espe-
rar.

Vencidas astim. p»!a minha fim.-?**, as
diffiruldsde» prelImtnar.-.-.pnde e-utar-m»
cem Latira, e no dia seguinte partimos
para S. Paulo afim de passar a lua de mel.
Tuio isso foi feito anui, no Hio, i tua
rMa, a dois pas-va*? de ti e sem que o
•ouh»*s**«, d phün»opho I

Mas, como minha mulher era encanta-
dora 1 Era verdade, foi t*r*vi«o ura anno

para que eíla me entedlaane. afinal. (_Jue
cam»<io modelo, cheirosa, rija, tre*ct *

a sua ! Qi* corpo marivilhoso,

sar com a minha incógnita, eu,
adverserio dos casamentos. O.m
ia de ae*çào qu» me reconhecei, jâ no dia
•seguinte era introduzido em t*ua ca»a e
apn4- ntei-me a ella, ostensivamente,
com»futuro marido.

Aconteceu o que gerslmeota suecede
nes<es ea*o_. rarifiieram**»» e desappsre-
cerini de §eii lado, os grupos doa n*mo-
rad*>» {na mor parte nortista») que a asse-
diavam. ced»od>_ne o pas*n» Pr-o-se^ui
ca!m*:u?nte na execução do que conce-
bera.

Aprt«totei men pedido a •*_.» tio* ».i» 
J opulent

era orpbi»; aíreitaram-no, mas adver-
tiram-me intes que nio achavam que
í__iara me merece-sse; qae at» era taot.a,

*:<•* i • tatelbjreat»:, rico e que tinha ji
ama posi-fl-* w*»í»Tít.Qae et* Latiraí
l*«Bâ pobre rawuri-ja se» haveres. At ia*-
inscçi** »***» itm_et,n-it t mm pooeo na-
mtt***tr*.

—Reflkta be», f***m\ *te«er»__i-__ie tio &_&_&&****! diurna en ooirã creatara
e ti» «m á»r, rn**»* A* eomtnetter a aaicr ?,-% ítíU re *Tíi.B*.a»a, ar* *A mm mtn*
•<»» I.».! .-*% rpm «<_. rmpAt «ta onfocado a ;«ttjftot e para a p«*A*r. De*fils«, emite,
*t*etattta « - •¦-* ¥*** r|o«- »-.i ha ranadto. \ .^^ ^^^ *Q_tmt, em bando emas retirea-
ila*. a*J* **»tí mttAiAo aitia- ü -tal..:;«" âr^ay^ji i?s«eus lati^s B___aoT»*i*j«

Desa(rralou-riie aquella união; fil-a ca-
lar com um cesto e continuei :

—Antes, porém, é mister que te expia*
ne minhas idéas, acerca da vida e do
amor *. meu pensamento jorrari claro
dellas como a gravura da maciuna pho-
tographica.

Or», è preciso que saibas qno não acre-
dito absolutamente no amor feliz e parti-
lhado; admitt.i, sim, um amor desgraça-
do, uma amisade casta e pura entre ho-
mem e mulher em que não entre o amor,

que é a areia que tudo perturba na vid»;
ou então o amor carnal, que é raro cor-
respoodido, e qu* ínfeiumenie, pouco,
oh 1 multo ponco dura, no máximo r, qne
duram o capricho que gerou, a saúde, a»
bellas cores e as b*--nstas fôrmas. Quando
me eaetei comt %a nia í-jí embalad-. pela
esperança de c toatlttrir famüia, que re- j
ceio, nem, ainda msno», na faiaz iilasãn
de nm amor que nà.-* eriste. Cas**i-m*

porque te achava a m«>u gosto, pelo bri-
lho miguraota de tua pede. o <mro de teu»

eabelk», a ear*a harmônica e i_5»i_*stosa
de tuas Í6rmas, ten aorrUfl meigo de es-
Utaa...

O m-.mento _ ebecaifn, hoje, de re-.il-
totr-t« a llh*rd_le. retomar a minha,

Oi-iOO-ms espantada, coroti, aff».«toa' tltt) An st«*s,« trem
ro* latrrir.ja a tr»n«!u-

q-a» ventre, qu«s sei-'* I

Parecia estímar-me ; dís«e que alé o dia
em que me eocontr-ira, nio nra ningntm
<pje foatawe síeüa sinreram*r.te. Em casa.
tod.» a trataram eomo ttm fird-\ andas* ÍB»tiwàiv_B_t_Hita Hta .

d<> p-~.r se vttrm nrrm AAU*. F A oor Is*a J q btiço tremulo,' aro*

qaeai**nçf»attnin!;*eheí^da.S>mnmj zlr-!he m* qa»», o» cabello» ds «tro em

c*ror-*nh»ir». ti*m. uma Uai «te a ««m- dmtlr.h^ fte, peito e pela» tostas, pc-
ra-atao-mt èt qts* » a*"ns»va.

_ tie ettt** a_f-T__*. A*i»m le 'suai em
calpa* Ksi«»nseuUd»,,p'*meret-c, mi*
is**.» para tatm é o ni-mtsn,p*»*»que-.tram
m* **S*su pUC-i-uasale, 

*_*a brtfi»--»

sem ruído, sem que o publico nunca o
vimlia a saber, o tu íica.s snnborn deluam
acções, cum c dite ipic 1.5 An v mais io i;_
pciiaâu qno te servirei mensalmente, e q.its
'leve chegar, eu o espero, para viveros
fol(jaduni»nte. Seremiw buOS ainigt>s,qite-
res '.' A vida era coniiniun 6 que me _ tn-
supportavcl ; a!err*iii»H me nubretutlo a
ldéa de vir a ter filhos. Tíra-.e uma pohro
i rurtlura do nada, dã-et-ltie um corpo o
um esftintn, w.rpo dt-reiruruo e íreytl
como u nosso, alma corno e t,o*sa inv^er-
feila, e esse desventufado ser v(n'i perpo*
luar no mundo a serm de no._.o_ mnle_,
herdar a nossa mi—"ria, é horrível '.

Separemo-nos, sim ? Dize que qufr>-/...
Ses-aram i na* honsera A noite e*n Saj

Paulo, terminou Jorge,
O paz espalhava pelo quarí t a In? atva

e leitosa, nareando um painel tn fufedo,
resvallsndo ;>elo a«s.>atho vsgarntam nte.
e delindo*»* le r í.»t a rio meu aii.d"! e„tnij
para ro» pfop r.-i-.n-ir uu. n,**i; . .
exa:ne. Trajava i-iis um aç tifo c ele^an-
Cia que nio lhe conhecia ainda: rniçr»
branca de flanes'.», jaquetie axul, biítina»
amaríi^as de paliei, c.i-nl.i e ífnl'(f .."
seda, luvas, Paasnsà denabila, e* uia»
tlor r.a boutontuere j.. jaqtwtie.

M^- n",-- .-¦- - «a roupa o que mal» me
Intrigava, mulf* ¦ »l*gria extranha que
lhe briíhsv» n-> olbar.

Et-tiva ura ptmtú miU watto, p^rero
rm't mesma magre-a dav»*!*.*.* elegância e
realce eovos.

Ma» por que áétnt* ta* mulher.
Ora. porqu* uii, go«t*va mau delia,

o »«u cnn*t nc) niu ta* mesétrava bjwíd*
cantos; era s*»n.;.re » n.e«__a manaira do
»br»ç»r, d* beijar. I ler ramanee*. Eu
tiai-i »q-r .»- -üo boa, faí fe!U uta

z ikrxai-i ante» qa» * d«*Ula*
lio tí**»*. * reatrda-ie. A

m CjitAet;« 3»!*3ITí il rtvíent ao galflp»*
Ki,. acta» fue pr*_cr__t eomo ptiioeo*^

pt-O 
*

1'efO
optoii

fbt qu*
ISÍ*

:'*-*.- * ¦ * • *"*•'

i

qatría saber a EniO-fcat
• «tf***. príio._s«--»r--Eet-4
tca-ii..

t .- ¦ ¦_-!•-.
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Ila ii ma corta
resullado dosta |
forte, anciàdado
poliocação, e n

VIDA PORTUGUEZA
SSÍRA AfeTA

Vizeu. 20 de novembro de 190i.

!._!¦. governador Hvil dò districto re-
rreoíou hoje de Lisboa, no comboio-cor-
rei o, tend-j-st- «lc-iu«>i*atio ua capital apona.
doia dias, a tr.«tar «Io negociou quo bo
•prendem uòm a administração publica.

O chefe dodistriel. , dàdou os coslumes
*)òlHicoã que nos «Inmiiiaiii (dados o accei-
tados), A, por assim dizer, um emissário
tío quantas inípcrtinenciae lembram aos
mil c um pretendentes que, na ascensão
Oos parlidos; -se apròsetitaui semprò a ro-
clamar a remuneração «ios serviços pre-
estados pela sna lealdade partidária. Cer-
tametil», o dr. Luiz Ferreira não escapou
a essa cruel sitiiiiçào, sendo encarregado
de dezenas de prét.-nç&cs; quo elle teria de
apadrinhar, mais uu menes, nas reparti-
ções superiores.

mcicladc em conhecer o
limeira visita des. ex. á
tios i;ue esperam alguma
io menor anciedade djs

tiuo esperam uma neal -cação ou coisa
teior. .

No horizonte político ha nuvens muito
densas c suspeitas; A, pois, de esperar
tempestade ; bem podo ser, poròm, quo
alguma aragéth bèiufazejà espalho essas
nuvons o, lepois «lc fu.ilar do alguns re-
íainpBgos, fique a alinosphdra mais oura
em virtude do ozono que a olectriciaado
política produziu. *

1. oi j-A resüscitada a comarca do Olivei-
ta do frades, quo p-partidd progressista
havia cretído o quo o» rrgenoradoros eli-
•"ninaram logo «jue iiibiram ao poder, e
lendo tal comarca apenas alguns dias de
existência;

Ha naquella villa enorme refrosijo por
esso factoi assim cnmo ni" prexima villa
de Vquselá liá grande desespero nor isso,
•promõvorid.-se:já protestos, deckmaçõcs
c revoltas... js votistilonsos não queri m a
fcini cornarei Cerceada, o os visiuhos oli-
veiicuses querem 'er as justiças em casa
c não terem de ir n Vousela.

Todos tem rnz-àit;' mas, em verdade,
cuias cornarem' de via reduzida mal podem
rõüstóntar oa funccionarios que tfim quu
f>C- aguoular nellas.

A. Imprensa dos deis partidos rotativos,
c'« da capital «lo dislrhto, esta pastan-
do muita cora a alurniar uma já decom-
posta qüestiuhoulii ni-c.-ca da nomeação
de professores irit «rinos para o lycou.
Tcra-so chegado já ;, illnmir.ar, com uma
cem cerimonia que assusta, a competência
dos nrnioadus, pondò-os em parallelo
Com os dnSpodidos <), do parto a parlo,
aproveituiido-so tudo para depreciar o
inimigo.

Triste o depriraentp; mar. dando bem a
nic-lida do valor moral da época que
atravessamos.

*

Ninguém subn dar noticias do decanta**
do caminho do ferro do Valle do Vouga-
Nem etn lai se pensa ou podo pensar-ao
agora, dada a effervosconciá política quo
Bgita ns massas*.

Ijsporançns perdidas, quo podem cha*
Vuir-so um vordadelro ludibrio.

a grande abundância da colhoila vini-
cola produziu uma verdadeira crise. As
adegas e.lão repletas do oxcellentoa vi-
nhos, pois quo u colheita foi também ma-
(gnilica em qnalklado, mas o vinho nSo
tem sabida, nem ns preços animam >j la-
vrador a cnlregal-o.

A!.'.'ii disso, ó publico o nolorio qne os
falsificadores não «Imitam do fabricar
limita boborngom, visto que, assimj-ga*
jnh.un mais do quo vendendo vinhos pu-
ros.

Sò podo valor a osta eriso a exportação
âo.i nossos excollonte. typos do vinhos.

tte

O juiz auditor dos conselhos do guerra,
. r. dr. Joso Cuperllno de Oliveira Pires,
foi promovido a juiz de l* classe, conti-
iiuitndu. porém,na auditoria desta diviüão
militar.

A Camiiiíi Municipal do Ca.tendo deli-
Lorou «lar o nome «In l.nrtio Magalhães
Cuulinho ao terreiro da Misericórdia,
rendendo assim hòmoringom aoa .orviçoa
prestados Aquella terra polo sr. Uernardo
klagallittes Coutinho.

YietiiiiRdo por nina lesão cardíaca, fnl-
locCti, liontem de manhã, o dr. Santa/,
mn «los mais haboia o dtstlnctqs advoga-
do. da nossa Beira Alia.

O dr. Francisco Anlonio Sunlos do
Amaral era uni orador dn raro talento c
Bahia tratai ns quostõos mais ingratas
cum uma giuça, do quo sempre tirava
partido.

O fallecido, graças a um trabalho atu-
tado e ao seu talento invejável, conseguiu
eor um dós primeiros proprietários do
Concelho do Vizou.

A bella quinta «le Prime, quo foi solar
fl.i casa quu ainda boje tem esto nome,
ora proprlodado sua.

(i seu fuitival foi muito concorrido e
¦»01il|'083,

Lemos

.TR.Vi.a.í.aA
Ü7 ite norembro di ITÜS.

/alemos boje do agricultura.
(ji.- ttt» regularam, no ultimo mor*

tado somaunl, cuia inodida de 10:,IU),
a r>S0 rs. o milho branco e Í>ü0 rs. o uma-
relio ; o centeio a COO rs. o o milho alvo a
7Ü-J rs.

Por cinquaiilo devem consorvar-BO estes
preços, eom pequenas OM-illações.

A falia do compradores, por junto, pôde
fazer descer aquello* geuoros alguma col-
s.i, assim como quando so abrir a Hece-
. odorla, para oncellelrar a colheita do
Kstado.

O anuo foi multe escasso, o mais o sn-
ria si não fosse o bom tempo que velu no
6. Miguel.

O vinho tem sido vendido entro I4j a
J?dg tadn f«0O litros, conformo a qualidade.

Os vinhos, oate anno, são bons o sãos,
u_ contrario do que, geralmònto, se es-
per .tia. DÕvis-se esso resultado ft» chuvas
mansas que eahiram no neto da matiirn-
eã.i o ao tempo secco quo so apresentou
. uraiite a yimtlma

mais futuro de Portugal, apezar da boa
colheita, não devem descor.' Si não fosse o baixo preço a que cho-
"aram no mercado bnisileiro, certamente
Já aqui se não conseguiriam a menos de
27g ou 30$ "da pipa*

As cotações do Rio de Janeiro, chegadas
ultimamente, aceusara o preço do vinho
verde portuguez, de 230g a 300g, con for-
mo a qualidade. -

Ora, Aquella importância- tem a dedu-
zir-se o imposto de entrada, 2-'i0 rs. por
ki,o, sendo 25 *l. em ouro, 20$ para a ana-
lyso de cada remessa, 5 •{. de commis-
sao c 2 *i. dcl créãere, desconto do seis
mezes a 0 ou 8 ¦[., alem de uma numerosa
comitiva de despezas miúdas, tacs como :
seguros, armazenagem no trapiclie, car-
retos, Misericórdia, Intendencia; Assistea-
cia, efc.

Depois do abatidas todas estas verbas,
que üca para aB despezas ató bordo e para
o custo do vinho?

E diga-so bem alto, para que todos o
saibam, o preço desgraçado a que che-
gou ali o nosso vinho que, ainda em
março so vendia a 500SG00 reis, foi devido
ü ganância d» alguns exportadores que
mandaram o vinho verde traçado com
vinho de outra região muito mais barato
—e com a marca cie vinho verde do Mi-
nho. .1

lista fraude evitava-se so na_ oceasião
da salda fosse examinado, o provado que
não fosse vinho da região indicada ã mar-
ca, devia sor despejado o o exportador
multado.

Os hospanbóes a c^rroar-no?, como
todos cabem, e os portuguezes — triste é
conícssal-o—a completarem a sua obra.

Os vinhos verdes hespanhóes vendiam*
so a 200 e 2408000 réis, segundo as cota-
çoos quo citamos.

Quem devo pedir e vigiar a fiscalização
das marcas são os syndicatos agrícolas o
as adegas regionaeB. Mas a maioria dos
proprietários o agricultores ainda não
compreliendem as vantagens daquellas
utilissiraas instiiuições, c sem o sei: con-
curso pouco podem ellas conseguir.

Porém, se lodn os proprietários o
agricultores, seguindo o exemplo de ou-
trás classes, so agrupassem e indicassem
aos governantes as necessidades de sua
classo, muito lucraria esta, o quiçá o Es-
tado, porquo o proprietário o agricultor
que sabe governar o quo é seu, pôde mui-

o bom dar conselhos aos quo governam o
quo é dos outra.

*
Um violento incêndio quo so manifes.

tou na quinta de Villa Mendo, em Ver-
moim, Famalicão, obstruiu parte da casa
e a capclla annoxa.

*
Na freguezia do Taboaças, om Vieira,

realizou-se o casamento do João Custodio
Gomes, lavrador-pr-.,priotario, do 86 an-
nos do odado, com Claudina Rosa Vidira,
da mesma freguozia, de 73 aunos I

*
Em Esquoiros, Villa Verde, Manoel

João Lares, encontrando no logar da Pena,
um troado do revd. José Macedo, do nome
Joaquim Antunes, vibrou-lho, por ciumo,
duas facadas, deixando-o cm perigo do
vida.

De Hespanha vêm todas as semanas
a Rraga negociantes que fazem compras
avolumadas de galiinbas e ovos, e que
tudo dirigem para o seu paiz pelo cami-
nho de ferro. Pela estação de Ermezinda
são diariamente remettidas, de varins
pontos do paiz, milhares daquellas aves
para a Hespanha, que depois são envia-
das para.Londres e a mc.ior parto para _.
Rússia. Com os ovos suecede o mesmo.

Um negociante hespanhol calcula na
importância de 5:0005000 réis diários a
exportação de ovos e gallinhas de Portu*.
gat para Hespauha. Eis a causa de tãc
extraordinária elevação de preços.

Ribeiro Braga

Oi vinho, vt ilas, os vinho.-? de m?sa df

Um incêndio destruiu parte duma casa,
ora Nogueira, pertencente ao sr. José Ma-
ria da (loata o liabitada pelo lavrador An-
tonio Vioira.

Nos escombros foi encontrado carboni-
sado o cadáver de um menor da 3 annos,
filho daquoilo lavrador,

Do bolotim da policia civil:
Na praça do Salvador foram dispara-

dos vários tiros dc revaolvor por quatro
indivíduos, contra o caseiro da quintn do
Armão.

José Gomes Fornandos, do Frossos,
quoixou-so contra Manool Ramona, sou
lillio Manoel o Ventura Perpetua, de S.
Paio do Morolim, por o espancarem o
ferirem, disparando lambem seis tiros dc
revolver.

—Também sa queixou Lino Antônio de
Macedo, de Inflasj do quo foi ospancado o
ferido por Angelino José Augusto Fer-
reira.

O lavrador Antônio da Cunha, da
Povoa do Lanhoso, foi harbaramonte ag-
grodido íi sachola o varapau por outro3
indivíduos,

*
Na feira que domingo 6o roalizou om

Rossas houvo uma grando desordem en-
tro vários indivíduos daqueila freguezia o
das de Anjos c Corrazedo, disparando-so
tiros de revolver, pelo quo ficaram b.is-
tantos feridos.

*
Até que, eniliui, vciu a almejada chuva

dar por finda a ésüagom prolongada que
tão graves prejuízos vinha causando, iui-
pedindo os trabalhos agricoias o dimi-
unindo as nascentes d'aguas. O frio tem
sido inleiiao nos últimos dias, caindo
novo.

*
Falíeoerain om Garfo, Povoa do Lanlio-

so, o sr. Domingos «!a Silva llaptista,
propr.olmio ; em (luimarãos, a sra. d.
Anna Joaquina Pereira, sogra do sr.
Joaquim Pereira Mendes, negociante;
em Parada do Gatim, Villa Verde, o sr.
Francisco dn Souza, sobrinho do finado
consolliolro Leonardo (. iclauo de Araujo;
p.'-sia cidade, a sra. J. Sofia Quedes da
Fonsoca, irmã do sr. dr. Frederico Gui-
llierine «Ia Fonseca, delegado do procu-
rador regio na Povoa dc l.anboso; a sra. d.
Felicidade dos Prazeres Cardoso Gonçal-
ves, irinl do negocianto sr. Antomo Jo-
aquim Cardoso; a sra. d. Angelina Mo_-
«pula, irmã do sr. coronel Sebastião Mes-
quita, em commissão na InJia; o sr. Luiz
Antônio Fernandes, pharmacontlco, da
rua dos (lapellistas, que já e.tnve no Páráj
o sr. Francisco Ferreira Dias, capitalista
o que residiu por muitos annos no 1'arft,
pae do sr. Alfredo Ferreira Dias. lambem
capitnlista ; a sra. d, Thoroza dAprosou-
tação Marreto Fonseca, esposa do sr.
José Fonseca,

Na e-;reia de S. Victor consorciou-so o
sr. Manoel José liarbosa Ferreira, capi-
tallsta, eom a sra. d. Adolia Pires da Cos-
ta Carvalho, desta cidade.

Do dii para dia augnienta considera-
velmente o preço «Ias gaMinhas o do.» ovos
nesta cidade. Na praça Municipal estaca-
da ovo a 80 réi3 e a «uiii.i 200 réis.

O preço da gallinha regula entre [>Ü0
e 000 réis.

Qual a causa dosti tio notável elevação
de ^ tecos 1

B.BLIOGmAPHlA
Reis Carvalho — • Cavatisas» — Laeniiaei'

& C. Editores—10M
Rnis Çirvalho acaba de publicar o sen se-

eniido livro de versos, Cavatinas, em qn«
se nota bem rnaíor preoc.upação de fórnn,
que no que o piecedeit—Prcítidios.

O» verses de Reis Carva'ho, sem obedecer
a exigências de escola, agradam pela deli-
càdeza d03 assumptos como pela feitura
l.urmoniosa o correcta.

São versos lyricos de um lyrlsmo inno-
cente, livres do exotisnao m-phelibata om
voga, em quo o poeta nos fala da* suas raa
goas e das suas alegrias em uma linguagem
simples e delicada, transmittiudo ao leitor
umi grata sensação e descobrindo-lho a
alma do poeta, alma de mo.o que arca
sem explosões apaixonadas, i.aj calma e
e suavemente, numa doce esperança da rea»
lis ação dos .eus sonhos. Ila p r todo o li
vio uns laivos do tristeza; c cio se tratando
de versos de amor 6 bem justificado esse
estado de alma que faz realçar o encanto
dos momentos venturosos.

Dj entre as diversas poesias do livro pare-
ce-nos este soneto uraa das molhores:

» LENDO >V ERT2R

Era triste por ver-': tão distante
E a tua longa ausência me pungia;
Eu, que te ver quizèra todo o dia
E si possível fôr_ a todo o instante

Mas agora a tristeza lancinante
Me fere muito menos que feria;
«:omo ura conforto ás horas de agonia
Ralo do luz brilhou no meu semblante.

Alguém que te falou, que a voz te ouviu
Coiiiuiigo esteve, pronunciou teu nome,
Tua doce palestra repetiu;

ICntão, julguei ouvir-te e ver-to perto
K o coraçio que o mal do amor coasome
Sontiu-80 monos tó no seu deserto.

B. T.

Naturalizou-se cidadão brasileiro o sub-
úilo russo David Wigdcrwitz.

Foi prorogada por mais 00 dias, a li-
cença em cujo coso se ach i o sargento da
Hrigada Policial Antônio Vieira Fcitosa.

. m __ «—•
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grave, c creio fa.a poucas vezes com a
velha ereada, que nunca se afasta de seu
lado. Começo a olhál-a como um enigma,
c a duvidar "ia«" me seja dado chegar-lhe
a possuir a chave.

.ei delia alguma coisa. Chama-se Pau-
Una, doce e apropriado nome. Paulina
March è, pois, ingle-za. ainda qui algumas
vazes lhe oií» dizer algumas palavras cm
italiano á velha Thereia, sua ereada. Nào
parece c?nhec« ninguém e, a julgar pelo
quê vojo, ninguém sabe deíla mais do
«íue m sei: cx, pelo m-mos, sei qua veiu
«le Turim, c isso é mais do que o» outros
sabem.

Occupu ainda oimeus aposeato*. aguar-
dando uma occasiio '"ropicia. K uma tor-
l«ira viver na tom*, casa que aquella
.íue aniA.no», r :.io eacoctrar opportuni-
dade de ccmccar o a.»jedio. A velha
Theiví» 6H»rà«*i como qualquer dam*
de cimpanhla hespiohola. Sen. olhos'inçam-me vistu tntpktme Tiras sem-
pre que com eílss m« eocontro e lhes dou
"i bons dias ou boas neites, ac que um
visinho pôde *rr. »*¦ ¦ ¦ teto '.::. *.. ' *
descortesia. Deííi» sio hei recebido niis
•jue emas fri»s M.Js.Aas. Nem M olhos
a^s c« gestos ds r v...„» parecem »i;r.
ur-ra*. 0«íT«»poni* cens grtridsd» a
minha *,. -. :i e WSM de loagea cem
spsthia. Qea*i claro qa* d »mer i primei-
ra vUUsiSe cio ser recirr.*». Cootól*-
me com o ..-.<»: qa« o _ v .. ce tens

. allecou anta-hontem. ás II litlras da ma-
nhã a monina Annita Torres da Silva Reis,
que, como noticiamos huntem, foi victima
ila expiosüo do um lampe&o da kerozene.

O enterro realizou-so liontem á 1 bora da
tardei tendo sabido o íérotro da casa n. 42
dn rua Cosmo Voliio, para o cemitério de S.
João Baptista. .

—A'a 6 horas da tarde de hontem sahiu da
oasa n. 20 da rua Senador Aloucar, para o
cemitério da S. Francisco Xavier o enterro
do engenheiro civil dr. Augusto Teixeira
Coimbra, brasiielro, viuvo e do 65 annos de
edade, fallecido ante-hontem.

—Viotimado pur broncho-pneumonla fal*
lecon àiua Viscindo da Sapuc?hy,o sr.Josó
Coelho de MágalhSes Castro, ompregado do
conimorclo, e natural de Portugal, faeu cor-
p,j foi hontom sepultado ás 5horas da tarde,
no cemitério de S. Frincisco Xavier.

—Faileceu ante-hontnm a sra. d. Anna
Sylvestre Coelho, brasiloira, viuva, do 63
annos de odado, que foi liontem sepultada
ás 5 Ii2 horas da tardo, no cemitorio deS.
Francisco Xavior, tendo sahldo o fôratro
da casa n. 11 da rua Sonhor do Mattosi-
nhos. ,. ,—Foram hontem inhumados no cemitorio
do S. Francisco Xavier os rostos mortaes
da sra. Cândida Coiejo da Silva, natural do
Maranhão, viuva, e da 68 anno3 do ivlade,
f alicio Ida na Avenida Sampaio, á rua Vinte o
Quatro de Maio.

—Hontem, ás 0 horas da tardo foi sopul-
fada no cemitério do S. João Baptista, d.
Ambrnzina dc Souza Lobo. fallocida na casa
n. 7 da rui Sinta Clara,em Copacabana.

—No cemitério dc S. Francisco Xavior,
foram liontem dados á sepultura os restos
mortaes do d. Carolina Rosa Leito, nitural
de Portugal, viuva, do 45 annos de odado,
qun faileceu victimada nor conRostáo core-
liral, na casa n. 2H da rua dü S. Christo-
VÍÍ0- , , A ,¦—Finou-se ante-hontem a sra. d. Adolioa
Marquês Ui.is Carneiro. O sen enterramento
effoeluou-so hontem, As 4 1|2 hor.is tia tardo,
um uni carneiro do ceoillerio do S Fran-
cisco Xavier, tendo sabido o ííretro da
casa n. S da rua Biblana,

—Sopultou-ao honicu no comltorlo do s.
João Baptista o sr. Franklin «le Mello o
Souza, natural (lo Kstado do Itio, quo se
:>cliav.i era tratamento no Hospício Nacio-
O8'"

•••Roallr.ou-se hontem 0 enterro rtt sr. An-
tonio Soares Hirhosa, natural «le Portu. ll,
casado, d«> 26 annos dc edade, lendo salii.lo
o fóretro da oasa n. 8 da rta do Livramento
para o cemitério do S. J.i.o Baptlsta.

—\' rua dc S. Cláudio ti. 4 C, fiilleceu de
cirrhose do (li;ado õ negociante José Luiz
Pinto, brasileiro, solteiro, do 53 ,nno» de
idade. Sou corpo (oi liontem inhumado nn
cemitério de S. Francisco Xavier, ás 5 ho-
r.t-ída tarde, tendo sabido o ferotro da casa
acima.

—Nj cemitorio de S,Francisco Xavier ioi
huntem sepultada ás 3 lioras da tárdè, a sra.
d. r>"i!'Iiina Ribeiro Magalhães, lalleoida de
tuberculose pulmonar nu c.*na n. 50 «la rua
Ilaplrú,

—Da rui Presidente Barroso n, 4, sahiu
hontem, is 5 lií hor.is dl tarde, para o ce-
miterlo du 8. Fiincisco Xivíto enterro
dn ,,porario Josó Anlonio Sarnienlo, natural
dns Ia capital, casado, do 39 annos do edade,
qua -o (Inou do obStrucçSo intusünal.

•• Km um carneiro do ccmiter'i do S.Joao
Baptlsta foi hontem sepultado o sr. Álvaro
de Castro Fernando Chaves, empregado do
commercio, fallecido na casa n, 42, da rua
Paulino Fernandes.

• .Victimada polo mal lovanlino, faileceu a
senhorita Maria Marque» do Oliv««ira, natu-
ral desta capital .que contava apenas 21 an-
nts de edade. O enterro realizou-se hm-
'e:n, á tarde, lendo s.«hi>lo o enterro da cisa
n. T3 da tm lÃilz de Camões para o cerni-
Uno de S. João Baptista.

—Faileceu hooteía A rui Co'.:ni n.l4.esorá
hojo sepultado Aí '. hor.? no cemitério de
S, Francisco Xavier o industrial sr. Carhis
Pereira Arouca. naiur.il do Portugal, casado,
a de f>8 («unos de .'dade.

•-Fallacan hontem, 4' ü hora» da tardo a
ínnoeente Cordtlia. da 3 annos «le edade o
flilia do sr. Primo Tavares t! i Motta, sócio
da flrma Maotudo, Meira A C. O onlerta-
mento reslita-se h-je, no cemitério de S,
••'ranclsco Xivi»r. sahlodo o feretro da rua
Secador Furtado, As 2 hi-tas da tarde.

i «.tr Ias espessas cortinas roxas da mi-
iiha ianella, quando a minha amada,
acoüipaáhada sempre dessa veihaca The-
reza, «Ae de casa e volta.E isto mesmo
tenho de fazel-n com muita cauteia: por
que a destra dama me apanhou a mirar
uma vez no meu esconderijo, e desde
entâo nunca passa íjih espetar seus olhos
vivazes na minha janella. Como que co-
rneço jâ . ter olio a Thereia.

Sem embargo, se pouco tenho adeanta-
do vivo na mesma casa de Paalina, e
resp"ro o mesmo ar que ella, Nâo sor.
1 .ítneni impaciente, e posso esperar uma
boa occaaíio, que ao cabo sempre ha
de vir.

F.:s como veiu. Uma noite ouvi uma
queda, um ruído de louça quebrada, e
um grito dc quem piJe soccorro. Saltei
fora do meu aposento, e achei Thereia
prostrada na escada, gemendo dolorosa*
mecta entre o» cacos do melhor appare*
lho de chá da dona da casa. A minha oc-
ear-íào iloalmente'.

Com » descarada bvpecritia do amor
acudi cm seu auxilio, tão disposto a ser-
vii*a como se (dra miuha própria mie.
Procurei c^m o maior cuidado ajudal-t a
i*vant»r se, mas deíxou-»e eair.lsmefitan-

»». em eetropsttdo iugiex, de haver que-

EXERCITO
Foram transferidos: do 13- regimento de

cãvallaria para o 7", o alferes José César
¦Antunes; do 39" batalhio de infanteria p;-ra
o 33*. o tenente Horacio Clementina dos San-

« . >---á o riPRtB p_rs aquelle o tenente José
Augusto Ferreira da Silva.

— !.'¦ v, oi-ilein para reunir-se ao seu corpo
> tenente do 19* Clemenú"""', Paraná.

—O alferes do 33", Februiiio José de Sou-
a, que so acha addido ao 9' da me:-ma ar-

m t.teve permissSc para gosar a llnonca qaenhlevc na capit.il do Estado ias Alagoas.
—Deverá ser inspecoionario em Recife o

Sífores do 2' batalhão de infanteria Joaquim
Alves Cavalcanti, que vinha para esta capi-

—O dr. Cardoso de Castro teve hontem &
farda i*?ai< uma conferência com o ministro
di goerri.

O RSRijiiVpto dessa confer ocia vumou so-
.-r'i «ts últimos aconte-imenlos.

-O «Tiaju Keydin Vallon« foi desligado'.o corpo 'dò estado-mNior de artilharia e
hem .-«sim exonerado do carjío de offlcial
.< ordens da reiinrti«,ão do estado-maior.

K»-ie offlcial . foi mandado elogiar pri js
hmi» serviços que prestou naquella repar-
lição.

—O ministro da guerra diri. iu hontom ao
jhefe dó estàâd milor do Exercito o se-

. tiinte .viso:
» Estando encaminhado o procedimento

criminal contra os indiciados responsáveis
neles nceniccimentos de 14 e 15 de novem-
!«-)• ultimo, nesta capital, «sujeitos os
m smos indiciados fu> Ju!ga_iento dos tri-
ranaes competentes, determina o sr. presi-

dente da Republica que, em ordem do dia
do Exercito, sejam elogiados pelos relevan-
tos servi-os prestados em defesa da Pátria,
pela deiiic.çâo e amor á R-puhllca, disci-
plina e subordinação cora qui ss houveram
durant'*- aqn.-llos aconucimentos, os gene-
raes de divi«iln João Pedro Xavier da Ca
mara e JoBé Maria Marinho da Silva, os fre
neraes do bripada Francisco da Rocha Cal-
lado. Hermes Rodrigues da Fonseca, Luiz
Antônio de Madeiro», Moiestino Augusto
da AnaLs Martins e José Looncio de Medui-
roa o coronel José Caetano de* Faria, com-
mandante da brigada, que tendo pernoitado
nu praça José de Aloncar, .ieguiu na madru-
irada nara a escoia, os offt.iau-» da mesma
b rijada e'b.am assim tolos os offloliies e pra-
çits qno prestaram serviços durante aquelle
porindo de luta contra os inimigos da Ro
publicai devendo esto é-lóffio ser averbadu
na fede offlcio de todos os cfüciaas aos
quaes so refere esto aviso. »

De accordo cnm o artigo 11a do regu-
lamento da BiblIotKeca do Exercito esto es-
tabolecimooto conservar-s,t-á fechado de
hnjo até o dia 6 do janeiro vindouro.

O embarque para os portos do sul que
devia realizar-se hoje, foi transferido para
o dia 27 do corrente.

Foram nomeados os srs. coronéis José
Caetano de Faria a Parcilio de Carvalho
Fonseca para presidirem as masas exami-
nadoras «los alumnos das escolas regimen-
taes dos 20* o 22' batalhões de infanteria.

Serviço para hoje :
Superior do dia o m ijor Francisco Flarys;

dia ao districto um offlcial do 10a ; ao pos-
to medico o dr. Platão de Albuquerque ; o
serviço da guarnição será dado pelos 7a,
23a a 38' batalhões de infanteria; o 24a
dará a proraptidão o os extraordinários e o
9a regimento os offlciaes para ronda.

Lmíorme, 5a

missario da Armada Joaquim Pinto de Frei
tas, os secretários daa capitanias dos portos
do Rio Orande do Norte José Fernandes
Barros e da Sergipo Tito Rodrigues Sande3
o considerou idônea e sufflciente a fliqça
prestada por Francisco de Paula Cost.t em
iraranlia da gestão do cullector de Nova
Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba, Estado
do Rio de Janeiro, Joaquim José Antunes;
approvou a redacção dos accordãos lavrados
em 4 processos de tomada de contas, apre-
sentados na sessão ordinária anterior, o
julgou comprovada a applicação de quantias
dispendidas por conta de adeantamentos
recebidos pelo porteiro da alfrndeea do Rio
de Janeiro e pelo da Caixa de Amortisaçlo.

MARINHA

PREFEITURA,
A recaita arrecadada ante-hontem pela

sub-directoiiadn r«-iidasattingiu a 17:4135322.—O numero de caos ató hontem apanha-
dei nelas carrocinhas muuicipaos, era do
22.030. •_«•_,

TRIBUNAL DE CONTAS
Esto tribunal, em sessão ordinária roali-

za.la a 23 do corrente, mandou registrai o!
credito extraordinário de 14:313S065, para
pagamento devido a Lot,o «i Irmão, em exe-
cui;ão do sentença passada om julgado; o
contrato celebrado pela intendencia gorai
da guorra com Azevedo Alves & limío, A.
Ferreira Nevos & Comp.', o outros, para for*
necimonto de f írdiineote, o a distribuição
dos créditos de 21:7501202, em ouro, á dote*
_acla do Tliesouro om Lnndre.s, 393S500 o
20$ á delegacia itscrd EsUdo do Rie Orando
do Sul, ÍI1S700 A no do Pará: e 153*150 á no
do Rio Orande do Noríu, para despezas da
vorba «Correios,,; de 1:000$ A no do Estado
do Maranhão para as i.\ v,'il>a 21" do minis-
tono da justiça; do 098:7501 ao Tliesouro
Federal, paia pagamento do subsidio «toa
senadores o deputa tos o dns despezas com
a prorogaeão da sessão do Oangrosso Nao'0-
nal ató o dia 30, do corrente; de SiOfP-j; á rte-
legada fiscal lio Estado do Márannfio, 1:800$
6 847M46 á no do Paraná; ,148$100 á no de
3. P.tulo. 2L000S ij I'tlS935á no 'o Sergipe,
do 11;712$209 a n., do Ceará; para despezas
das verbas 3a, 7a, G-, ll', 2V o 3:1a dns mi-
nistorios da fazenda; de ):ftS.-í$400_ no dnEs*
tado de Aln .oas, 106:000$d indo Amazonas,
112:001)$ á contadoria da marinha, 720. á do-
le. ida fiscal no Estído do Espirito Santo.
liCOOí» A no da Bali l 148$ i, no d- Pernara
biico, óü0$ á no do Maranhão o 84$-M4, ouro,
il delegacia do Thozouro em Londros, para
despezas das ver! as 15-, 19-. 21, 22-, 2.'!. 25'
e 21* «Io ministério da marinha, eo 250:050$
íi direcçãô geral da contabilidade da gtiarra
nara os daverba.14'; ilotonninou que seja
registrada sob pr iLesto — t despeza do
003*720, a quo o tribunal negou rcgittro cm
soss.o de G dosto mez, concernente ao pi-
gamonto «l.a dlfforonça de vencimentos «Io
dlroctor interino da reoebadnrin «lesta ca-
pilai, correspondente aos mezes do selem-
Iim o novembro; julgou legal a apostllla
lavrado no t itu lo do menor Juvontlno, flihta
do finado alferes dt) OXOroitO - José Clitanio
do l",irias .ruce, pura a percepção mensal
da mais 30$, pela reversSc da pensão do
montepio que era onada & sua inã-« quo
contrahiii segundas nupclíis, bem assim a
concessão do pensão tle melo—soldo a d.
Amnlthóa Moreira do Carvalho; recusou ro-
gi-oro o pagamento tias Importâncias de
100$ a Martins FlihO, du trabalhos executa-
dos para o Tliesouro Federal etn agosto o
setembro do corrente anno, por dever ser
computada na verba «Obras» a despeza e
nãi na 7- cm que foi classificada polo ml-
nlsterlo da fazenda: do 16:0003 a d. Anna
Maria Marques da Jesus. p>l,t compra qne
lhe fez a «1.rectoria da K. F, Central dn Iii a-
sil do um prédio o terreno sitos A rua da
Amei hm, visto i.ão existir no proco.iso ordem
de pagamento com o ciinii. i-se—para roali-
zaçã,, do mesmo, de 27- $'«>T A K. F. Contrai
«le Hrasil, proveniente d» fretes concedidos
A directoria geral dos correi ia om setembro
findo, rol falta de reoib.< a mexados As re-
qulsiçoos expedidas, e di! .300 á refarld
estrada, de transportes offectuadoa para a
repartição geral dos TVI'gr.i uos por dar-se
omissão nas respectiva; raias da form.allda-
de, concernente ao lecobim-nto dos volu-
mes: quanto an aviso «Io m-tiister,o da fa-
zen.la n. 77 <le 6 de setembro próximo pas
sado, transmittindo de novo o processo de
concessão de montepio a ,1. Bmllla Ferreira
Cuyaoauo o pedindo reconsideração do d is-
pacho preferido <m ses^ão da 1" de agosto
de 19*4, por julgar o ministério não ser ne-
cessaria a interpo»iç5o de recurso, . isolveu
«lar vi>ta do processo ao sr. dr. represontan-
te do ministério publico, confarme requereu,
para propor a revisão do julgado: declarou
«íuiteí com a fazenda federal os «*i.ig.>nte»
do cirinio do Veta-Cruz. no E»t.ido do Rio
de Janeiro. Antcnio Rodrigu.-s dos Santos a
de S. Feliciano, no Estado do Rio Grande
do Sul, Fiaaci.co Valdomiro torenz, o com-

Ainda honlem, devido a muitos affazutes,
o ministro da marinha não foi ao palácio do
Cattete, cucil-.renciar com o presidente da
Republica, devendo ir na próxima semana,
aflm de submotter á as»ignatura do chefe
do estado os decretos quo promovem e gra-
d.ain os offlciaes da armada e classes an-
nexas.

—No gabinete do ministro da marinha,
estiveram hontem, á tarde, em conferência
com s. ex. o senador Oiymnio do Campos
e os deputados Fernando Presto e lrineu
Machado.

—Por acto de liontem, foram nomeados
enfermeiros navaes de 2" classe os srs.
Ignacio Martins e Eduardo Oomes.

—Foi concedida esta cidade, pormanagem,
ao guarda-marinha confirmado Clodoveu Ce-
lestino Oomes, que se acha preso, respon*
dando a conselho de gaerra.—Vio ser exonerados dos logares de ins-
truetores dos guardasmarinhasconfl:mados
que acabaram de fazer a viagem de iustruc-
ção no cruzadnr-oscola Benjamin Constant

capitão-tenente Silva Gomei, de machi-
nas; o os primeiros tenentes, Hugo Muriz,
de artilharia e Pereira Neves de navegarão.

—Esto hontem no gabinete do ciieff do
estado-maior general da armada, em longa
conferência com s. ex., o sr. commeLdador
Joào Salgado, cônsul de Portugal.

O vi'*e-almirante Julio do Noronha, mi-
nistro da Marinha, decl.-rou ao capitão do
porto dn Estado do Ceará, que só es ão
isentos do pagamento da taxa do pratica»
gem os navios de guerra nacionaes.

Foi mandado contar ao commissario de
4* classe, segundo tenente Geniii de Alen-
car, para os eífaitos de sun icforma, o pe
riodo docorrida de 8 de Março da 1887, em
que serviu no Exercito.

Pelo ministro da Marinha, foi declara-
do ao capitão do porto do listado da São
Paulo, que o vapor inglez Rormighan. nfto
está isento de pagamento da multa impôs-
ta pela Companhia Docas.

~ O contra-almiranto Justino Proonca,
ebofe do estado-maior genoral da armiaa,
recebeu hontem, á tarde, um tologramma
do capitão do fragata Ernesto Midosi, cnm-
mandanta ii couraçado Floriano, commu-
nicandi ter chegado este vaso de gueira,
ante-hontem, pola manha, ao porto da Bahia,
tendo feito boa viagem o sendo tom o es-
tado sanitário de bordo.

Segundo consta, vae sor exonerado do
cargo de commandante do couraçado Rio
Grande, o capitão tenente Sylvio Pellico'
Bolchior.

Foi hontem, arvorado á guardião o cabo
do corpo do marinheiros nacionaes Folinto
Francisco dp Nascimento, embarcado no
couraçado Riachuelo.

—Mandou-se ini3sar: os ajudantes de ma-
chinistas guardas marinha, Dyonisio Gon-
çalves Martins, do couraçado Riachuelo,
para o cruzador ficpuHica e deste para o
cruzador Barroso, Alfredo Severiano dos
Santos e o sub-ajudanto de machinista,sar-
gento ajudante Alfredo Pinto do Magalhães,
do couraçado Dcodoro, para o cruzador
Barroso.

—N.i audltofia geral da Marinha, reuno-
su no dia 26 do corrente, As 11 horas da
manhã, o conselho de guerr.i a que respon-
do o guardião Salustiatío Pereira da Silva.

—Detalhe de serviço paia hojo :
No arsenal, ns ajudantes cnoitão-tenente

Jeronyino do Lamare e o 1* tenente Alfredo
Amando dos Santos.

Roristro, Escola dc Aprendizes Marinhei-
ros, em substituição do couraçado Aqui.
dabatl.

Uniforme, 1a.

EF.GentraHo Brasil
Foi removido da estação de Engenheiro

Passos para a do Santíssimo, o (gema Ber
nardii Pinto ae Oliveira e desta pata aquelle
o funecionario de egual categoria Ildetonso
Ribeiro das Chagas.

A receita arrecadada pela ihesouraria,
ante-hontem, orçou em 8l:0*l$T76, tendo em
caixa uo mesmo dia, um saldo de
1.014:617*196.

Convenientemente reparados pelas offl-
emas da locomoção, íuiaia bontem entro-
gues ao trafego innumeros carros de diver-
sas séries.

A e tação Marítima da íipuboa rendeu
no dia 22 & quaeti.i do 2t:076S«0U;

COMPANHIA YILLA ISA3EL
Como de costume, distribuiu hontem

esta companhia gratificação ao seu pes-
soai, a titulo de festas.

Nas dependências daqueila empreza foi
afixado o seguinte aviso:

«Aviso ao pessoal.—Approximando-se
o üm do anno cumpra o abaixo assignado
um grato dever transmittindo aos empre-
gados (ia Companhia os sons agraaeci-
mentos pela fiel cooperação no desenvol-
vimento da empreza. Esperaudo que o
pe.soal continuo a dedicar o seu auxilio
em prol da prosperidade da Companhia
deseja a todos, do fundo do coração, Boas
festas.

Serão, como em anteriores anno3, dis
tribuidas gratificações de accordo com o
tempo de emprego nuo cada um liver na
Companhia. O pagador está procedendo
desde hontem á distribuição.—O duector-
presidente (assignado), C. Muller.»

Instituto Vaccinico Municipal
Durante o mez de novembro foram distr!.'

buidns pelo Instituto Vaccinico Municipa1
21,lJS7 tubos de vaccina, seudo 5 489 no Dis-
tricto Federal e 16.-198 pelos diversos Esta-
dos da União.

No Diitricto Fe'eral loram distribuídos
2.370 á directoria uo saude publica, 300 á di-
reataria'de hygione municipal o 2.619 para
os diversos postos vaccinicos das assooia-
cães, hospitaos e aos clínicos desta capital,
conforme rogisiro no livro do roquisições.

Aos Estados foram enviados do seguinte
modo : Rio Orando do Norte, 5.600; Rio de
J meiro, 3.673; Rio Orande do Sul. 2.100, Ma
ranhão, 1,360; Minas Geraes, 1.223; Amazo»
nas, 700, Bahia, 6 0; Espirito Sauto, 110;
S. P.uilo, 40, o d cada um dos ouiros Ksta-
dos, 100. Ao todo 16,498 tubos para os dl-
versos Estados.

Km 32hi.ibttac.Sea collectivas e 173 parti-
cularos visitadas, foram vacoinadas 24 e re-
vaccinadas 78.

No posto «Io Instituto foram 132 das pri-
insiras e 164 das segundas. Ao todo "16 vae
cinaçôes.

As vacclnações continuam a ser feitas to-
Jos os | dias no I_smuto, á rua do Cattete
n. 197, das 10 ao meio dia.

Acham-so relidos na estação central oaseguintes telegrammas:
Baire... Deita.Theophilo Otonl. 82; fiuara»

pnava, Maria.ttaboraby 4. p. Republica, dr.Joaquim Pires.Camara il-putidos: Botafogo
Deputado N.-iva, Câmara; Rio, Symphronia'estação da Piedade 14, subúrbio; Antonino.
Palegio Manáos, Ecol.

N. .Io Rio CompridoiTijuoa; Manoel Pint»de Oliveira e Souxt.
Na te S. Christovão: Lapa, Moura; Porta-l-"za S. Cruz, capitão Allredo Rodrigugs

Pires.
N.i do L. Machado: Lapa, mlle. Braga Mo-1'çira da Silva; 8. Chnstovin, Perollna; Rio-

deputado José M,r eiiin,, da Roía e Silva.'Santos, dr. Galdino Martins de Almeida;iiirityb.i, Sylvio; Riu, d. Amolia Rocha,"
Rio, Albartin. Wegueling; Rio, Mana Car-
valho; Rio, dr. La/,tyette.

SPORT
CORRIDA EM BbftEFIOIO

DKBBY-CLUB
Km bonetlci. dit Criclie BrasíUtra, realizadahojo nm» «intendida fest» no prado da Itamt*rat. , á qual n& . ( . u.i, attratlro» paia qt-i)muito agrnilo.
Dr> prngrHratna dostararomor oi MfOlat«f tol-mãos, onmo bons púlpitos:

T/Rtnnyn s Rio Orande
Bemproviva « Itaina
Juraoy e Juréa
•Tnubort o Horcllia
Urano e Ceoy
Caprichoso o Dattoronte
Jiirandyr a Castanha
Doer a Oran
.laanuita a Pyrllampo

TxBTIDS-OaDO«T
Dollar, Tono;, Pror'iota, Ilornani, Jahyra,

llnei'09 Airos, Aviilty, Oravatahy a Cabrito.
TAUROMACHiA

E' hoje nne o publico laíicionado. da . randa
ttrto de ffMohtçsu vao tor oiiKeiü do ¦ apreciar o
trabalbmlo ronotnondo losnada ne verdad», l.ean-
dro Sancbn' do Lr-on, «Cillii-tii».

A Empre.a Tauromaohic» Brasileira tem en-
viilado osfi-rços pura bem servir o pablino • estt
tout reaoni|tonsadò essa boa vontade, enchendo
por completo ft praça do campo de Harte, sempra
qno se annunnia «ma corrida de touro».

Hojn, al(-m dò «CHUicta», temos Jorgo Cadete atmirear um touro «a BÓ3« e a segunda apresenta*
;fitdo cnvitlleiro Al),ano Custodio • do banda»
rillluiro Manoel doa Santos.

Kão percam os naficionadosi osta oorrlda qtu
prom oito sor do primoira ordom.

E' provável que no despacho de amanhã
da pasta do interior e justiça sejam as-
signados os decretos oxonerando, a pedi-
do, o major Iiebollo da Rocha, do cargo
do cotnmandántà 'Io 3" batalhão do infan-
teria da Brigada Policial o reformando o
major Aznve-lo o os capitães Leporto R>>
Coa, pertencentes A mesma milícia.

Para substituir o tonento-coronel Re-
bello da Rocha, falava-se hontom no mi-
ni.terio do interior, no nomo do major do
exercito Boujnmin Moreira.

ESMOLAS
Recebemos das meninas Helena, Olga

o Maria Antoniotta, em commemoraçâo
ao ni-scimento do Christo, a quantia de
5S000, assim destinada : ao Instituto do
Protecção á Infância, 8S000 ; ao capltSo
J. G. Pinto, 2S000.

Em intenção a alma de Affonso An-
glada, remetteram-nos seus filhos a quan*.
tia de 10$000 quo distribuiremos em es-
portiilas de 28000 polas sogulntos :

Kraiíia Duarte, cega Maria, entravada,
capitão Pinto o viuva Guilhermina.

Para a Beneficência das Creanças
Pobres, um menino quo se assigna S. C.
nos euviou a quantia de ÕJOOO.

Asylo do Bom Pastor
FESTIVAL DO PASSEIO PUBLICO

Uma commissão do senhoras do nosso
/n';//i lifc organizou um Interessante fes-
tiva! cm beneficio do Asylo do Dom Pas-
tor e que so realizará hoje, no Passeio
Publico.

A festa prometie, si o tempo não man-
dar o contrario, ser do um extraordinário
brilho a julgar pelo requintado bom gosto
da ooinmiMsão encarregada do sua orga-
nização,

Haverá al«-m do um bello c rico prose-
pe um theatiinlio Joiio Minhoca c distri-
buição do prendas de uma vistosa arvore
de natal,

O presepe nslá a cargo das exmas. sras.
viscondessa de Duprat, demoísellcs Olym*
pia Passos, Amalia Pedreira ilo Abreu Ma-
galhães, Maria Josó Reis, Maria Montqne-
gro Lima dc llarros e Maria Conceição dc
Soiua Freitas, d. Anna Leito Oiticica,
d., Francisca Oiticica «Ia Costa Leite.

O» bujff.ts, com preços marca los, camo
na festa do parque òa Arelamação, esta-
rão a cargo das exmas. srns. dd. Maria
Passos, Loopoldina R. do Azevedo, Chi-

uila de Mello Mattos, FrnnCÍsça Pastosfl.1
Cordeiro, Zulmlra Muniz, Mariana F. ile
Carvalho, dcmolsollos Regina de Carvn-
lho,S. Clcmeute, Romana Bqzzí, Laurln-
da Santos Lobo, ILugonla tio Azevedo,
Noemia e Clotildo lVrret, Eulalla Nox,
Daria Dorla.JulitaoTurlbla Doria, Zelia
Werneck n Maria Barros.

O tbeattinho Joào Minhoca, esi:i a car-
co tias exmas, sras. dd. Marieta Duprat
Ribeiro, Maria .los. Heis Dobson, Cons-
tanca Lázaro Gonçalves, Francisca Wor-
n?«A c Mario Jiisè Valença,

A entrega dns picmio, de Arvore du
Natal, vindos especialmente de Paris,
será feita pelas exmas. sras. dd. Veridi-
ana Salgado dos Santos, Maria Duarte
Pinto. Juanita Matloso Câmara, Maria
José Reis, Lylia da Andrade Pinto e Ma-
rielta Duprat Ribeiro.

A's C horas «la tarde começará o sor*
íeio, bera como a illuminaçâo, das tres
grandes arvores de Natal, no terraço.

A entrada para o jardim será de IIS^X)
para adultos e grátis para as creanças.

COUPONS
Para o Instituto do Prottccão á Infan-

cia recebemos os «guintos coupons : 3.10U,
da senhorita Margarida Neves do Figuei-
redo ; 3.780, da senhorita Maria Anto-
nietta A. Campos; 1.500, do dr. Rodol-
pho Faria, cm commemoraçâo à sua data
natalicia, que hojo passa ; 15G0, da me-
nina Maria Cactana do Moura ; 1.015,«ios menino. Rosa o Laurenlino da Oo.fa ;500, das meninas Maria c Isaurita Miran-
da; 1.050; la aenhorita Maria Josó Fi-
gueira, om memória á sua saudosa mãe ;2.127, do sr. Eugênio Luiz da Costa;
G.000 da senhorita Alzira da Costa An-
glada.

€mpregos e empregados
AltemleiMo 4 situação difficil que atra

ve»sa o paiz, trazendo a falta «lo collocaçío,
ondo lionestamentosa possa iranharos unlos
do aubsistonoia, e desejando o l.'oi*re,'o «fa
Manhã Ir om auxilio dos mais necessitados,
proporei, nandodhe ocoásISo do racilmcnte
adquirir empregos, resolvemos estabolecer
parn 00 poquonoo annuncios uma taboll. do
preços tino esteja ao alcance dos menos fa-
vorccitlos pela fortuna.

Assim, os annuncios de listre .empregos ou empregados, custarão' de agora
em il-auto a insignificante quantia de 200
leis. TVinlo em vista o faoto de ser o Cor-
rcio da Manhã o Jornal mais lido, fácil ò
cpmpl-ehendur a extiaordinaria circulação
do anuuncio, podendo-se coir, aqueMa quan-tia, im pmicos dias, conseguir um loga.
quo proporcione o necessário á suusis-
tencia.

O mesmo prtço cobramos para os annun-
cios do casa, visto desejarmos com o iriior
numero do offert.l proporcionar ao p,;brenm meio (!o escolher a rosldencla e nao tor
dlífiouMado om eucontraPa ao alcance da
sua bolsa.

yTvísos
Joaqnim Feruaiides.—Ao romper da au-

rorn tln hoja, pelo feli? «nniTersario ai
fortales is da divina providencia salvarão ao
bom chefo de familia sr. Joaquim Karnan*
des, conhecedor das hypocnsias da vida o
habitante do florido morro de Santa The-
reza.

Parabéns de Josi Avelino da -Silva e Afa-
riano Qomei.

Dr. llnn ioi dn Almeida — Consultoria,
rua da Alfândega n. 79 : rotldencla, rai
Marquei do Abrantes n. 28,

Coke —Maior asseio o sem fumaça. Pari
roi.inh.-4. 30$; na rua da Alfândega n. 102 o
rna Senador Kuzebio n. S32; para os* ia-
riitstrUI ,,a rua da Alfândega n. 14, dias
uteis,das 10 ás 111|2 haras da manhi. Qraada
abatimento conforme a quantidade.

Copacabana, Leme, Eirarollatia e Ip.\
nrma, agora servidos por bomíts «lectricoj
ate alta noito, são esplendidos logares par;
passeios o •pic-nlCB»,

coaRi-lo. - Esta repartição expedirá mala»
peloa seguintes paquetes i

Hoje \
Chlil, para Kio tia Prata. Matto G-oaso e i'a-

ra. uay. recebendo Impreiaor ali it II hoi-U
da manhã, carlaa para o Interior alé ás I! lil
iiieu.i-oin porte duplo e para o exterior au
ás I.; e objectos para regmtriir atú ai* io.

¦ofphori, para 1'ernamhuco eHo,«iios,rece-
bondo Impressos nt. ás II hornada manhã, cir»
tas para o interior até áa II 1)2, Idem com
porto duplo e nara o exterior at* ás 12 • obja*
rtos para i etriatrar até ás 12.

Amanhã:
PemCo. para Gênova o Nápoles, raoabenda

ini|,-'"«so» nté hs 10 borns dn manhã, cartas
para o exterior alé ás II e objectos para regia»
irar até ás 9.

Aiutzonai. para Mace!., Pernambuco, Ceará
e Para. recebondo Impressos até á 1 bora da
tar«!e, obloctos para registrar até áa 12, cartas
pitrh o litterior até I li.' da tarde, Idem coo
porto duplo até ás 2.

uoodwoo.. |iara Santo» e Nova Orlaans, ra»
«'.aliendo Impressos até ás li horas da manhã,
curtas para o Interior até áa 11 l|'.', Idem com
porlo duplo e para o exterior até is 12 a obja-
ctos para registrar MA ás lu.

Tennrssoa. para Sai, os, recobeodn Impres-
sos ate ás 1! horas dn manha, cartas para o
iiiKirior até is II l|2, Idem com porte duplo atl
ás I oobjoctos para ro. ' «trur até ás 10.

Iiurndaie. paru Santos, MontaV léo e Huenos
Aires, recebendo Impressos até h. 9 horas da
mu.i!i.'i. cartas para u luierlor até ás lo, Idem
com porte duplo até ás 1" e objectos para re-
Klstrar até ás C da tarde boja.

Ksta repartição
tardo.

fechar-sa á boje á 1 hora dl

LOTERIAS

NOTICIAS RELIGIOSAS
Debauo do toda a pompa reaMza-.se hoje,

nã egreja do Andarany Grande, uma grandefeau.
Aas li horas da manhã, será celebrada a

mi «a solenne e ás 1 horas da noite, havurá
lé fíium a cor.,:i,ão ,1o Nossa Senhora.

Dur<mlo estas oerlmotilas religini.,is, no
cflro f >r r-o-io ouvir u.na ciando orcheatra n
itrjmle numero «le cantores sob a direcçãô
da distin.ta professora, a graciosa senhorita
Margarida 1'lnto,

—A Irmandade :le N. S, da Conceição do
Campinlio faz celoluar hoje, na sua bella
capolllnha, em Cascailura, a festa da Virgem
Sin issiina da Conceição, começando pela
missa solenne ás 11 horas, pregando ao
cvangilho (. notove! orador sagro, monse-
nhor Pedrlnha.

CORREIOS t TELEGRAPHOS
CORRE.os — Requerimentos despacha-

dos : ImA «la Silva Vasconcellos, pedindo
uma certldío. « Cirtifique se o qne cotu-
tar. •

— Propietario do prédio da p.-.iça Duquo
do Caxias n.lG, arrfmlado s esU repartição.
• Indeferido em vista das Informações,«
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brado um pé- Falel-íhe em italiano, o que
pareceu reatituir-lhe os animo» perdido*;
c paâc convencer-me de (Jbs m hav.a des-
locado am }oclho de um modo Uo datas-
trado qu» nio r^dia pot-*e ea pé. Disse*
lhe qise a lersna para o sei aWaento, e
ma miís tir-t* nem |snr*i. terante-a

hU :ch1*, nau «i-.e e>. >r p»[«ím .:*;¦--. • ;i- - : **aáa actaa.

Patllina estava e8i>;ran,!o no patamar.
Seus grandes olhos negro, estavam a'uer-
tos de par em par, eem toia ella se re-
(lectia o espanto. Detive-me uni monien-
lo rar'"- lhe explicar o que havia succcdl-
do; o levei depois Th^rera para o seu
aposento e deitei-a na cama. A ereada da
casa Unha jà saldo cm procura de um
medico; ao retirar-me Paulina agradeceu-
me a minha fineza da um modo plácido,
mas c.m certo disfarce. Aquellés olhos
sonhadores encontraram-se com os meus;
mas qnasi não parecia terem disso con-
sciencia. Sim; eu nâo podia deixar de
coaíc&aâi-o; a creatura qae eu olhava
como uma deidade, era pouco sensível;
entretanto, como fugir ao cicanto da sua
formosura? Aquelle resto perieitan-erte
acalido, aquelle corpo cândido e tabelta,
aquelle basto cabello castanho, aqnctles
meamos estranhos olhos aeeros i Certo

ue nSo havia no mundo mulher que lhe
osse ccmparavel!

Estendeu-me a mio ao deapertlr**"l de
mim: mão pequriina, suave te.
Difütiimeuta pude refreiar o meu ue_e)o
dc nelia imprimir meus lábios; a muito
custo pude resistir i tenta ;io de dizer-
lhtv naqtieiie mee-mo instante qne por
meie» inteiro» eiia DCCUptta unicamente
o meu pensamento; mas, ae sempre teria
tido inopportnna wmelbaníe confisslo
numa primeira entrevista, mais qna nunca
o era nsqueli** instante* perto da velha

c

BOOL.U '. •nt.r-ixr-zttattl

o meu .lewjjo de Hfos j o.ler ser util, e
c-ani unia inclinação de cabeça, retirei-me
discretamente. Mas... nossas mSosji, se
haviam enlaçado: já Paulina e eu não
éramos dali cm deante dois estranhos.

Não foi a deslocação da rotula de The-
reza tio crave como cila imaginava; com-
tudo, obrigou a mesma a nâo sair de casa
alguns dias. Eu crera que a reclusão de
Thereza me ajudaria em certo modo a
estreitar minha anaisade com sua j«->vcnsenhora; mas o resultado não correspon-
deu a minha expectativa. Nos primeiros
dias nâo soube que Paulina saísse de casa.
Uma ou duas vezes me encontrei com
eiia nas escadas, e fcn^indo-me interessado
no restabelecimento da ereada, detive-a
conversando breves, momentos. Pareceu-
me ser excessivamente tímida, tão tímida
^ue a conversação que cu teria anhelado
preiongar, nesses pouco» instantes, ia
naturaimeni,*! esfriando. Nâo era ea tio
vaidoso que attnbuiase o seu laconUmo o
reticência í mesma causa que me fazia
vir o rubor ás faces e baSbucíar ao diri-
gtr-lhe a palavra.

Por flm, certa machi, vi-a sair só de
c*m. t '•. 

e. . no ch-p-u e iui no - *. en-
calço.

Andava passeando pela testada em
frente da estrada. Cneguei-m» a ella, e
depois da minha habitual pergunta pela
sande de Thereia, conservei-me ao ae*.
lado. Era mister obrar de modo qne as

re'.a;*-e» C'.-s-:r_ maia adem-

mmtmpmmmmmmmtf^tmmammm
Já estou ha bastante t«.inpo, ha ai-

guns meies—me replicou.
F.u vi r senhora esta primavera cm

Tutím, na egreja, ou San Giovanni.
Paulina levantou os olhos, e üfou-os

nos meus de um modo peculiar c per-
plexo.A senhora estava ali com sua ereada,
uma manhã—acere.scentel.

Sim, iamos ali amíiidadas vezes.A senhora é ingleza, nã«> é assim T o
seu nome ao menos não é italiano 7

Sim, sou ingleza.
Falava como se nào estivciise bem certa j «e levantado da cama•a que dizia, ou emo si o assumpto da (senhora não dense a'

Thereza que padecia janta a mim, sem nossas
qae a dor, todavia, a alh *-*a»e de modo tadas.
-¦Ju* sio tivesse os olhos fixos em u>dos Nio ha muita, poi certo, qtie esU sa
nea* ajvimçatoa» (Sni-i-tae a t*», r.¦ = !>*; j Inglaterra, m.»» March l—di_.e ea.

conTersaçâo lbe fosse indifferente
A senhora vive aqui: a senhora não

voltara á Itália t
Nio sei; não lhe posso dizer.

Não podia eu esperar menos da minha
Interlocutor».

Muitas tentativas fiz para conhecer algo
dos i,cus constumese affeiç/ks. Tocava T
cantava? agradava-lhe a musica, a pin-tura, o theatro, as viagens, as Horas t Ti-
nha muitas amizades? Tudo Isto achei
meio de perguntar-lbe, directa ou Indire-
ctamente.

Nâo eram satísfactorias as suas resp-)s*
tas. Üu ladeava s» minhas pergunta»,
eomo si houvesse determinado que en
nada soubesse delia, cu respondia a ellas
como se nio aa com:--:- » Muita.»
dellas lhe cau&a\»rri uma n»i»ei esira-
ohm. Tle grande mysterío era para
mlmPaolini ao terminar o nnsao naswlo,
cftmo ao esettal-o. A uníca coisa que
ceila me alentava, era que oio: ».* - »tm- •

quivar-se â minha companhia, fin-,, \m
ou outra passámos por d<>ante da n «a
casa sem que manifestasse lenção «b-en*
trar, orno p'"lia ter Jeito, caso íos«« vem*
tado sua ver-sc livre de mim. Nào haviarm seus a'lcni.'«ne» a menor mo.tra de (»•
reirlcc: mui a<icegada e reservada níe ia
(•arecendo, ma. multo natural e slmr,'^
e cila era lão formosa, e cu etlava tâ>j ar-
denlemenle apaixonado!

Não tardei muito a notar que os oli-oi
tenazes da velha Therèza nos espiavam-Ias perslanas da sala ; sem duvida, tinha

para ver q-i» -.ua
um passo mimoi

j acertado. Melteti-mç raiva tã/jij«
nagem ; era, \icrltn, demasiado cedo para
par-. líl:>ertar-roe delia.

Anlch que Thereza tivesaí" tewnfl di
sair coxeando da porta psra fóra. ionei
a falar com Paulina rosU de uma vel
danuelle meamo modo

Via com regosijo que parecia alegrar it
quando delia me aproximava. A mln-ia
maiordifficuHade era fawl-a falar. Ouvia
tran-"oii!am*3ti- quanto eu lhe dizia, mas
sem co mm ente ri o, nem mais ripllca do
que um um oa um ndo, am, por om raro
acasrt, m*f«ri» um* pergunta ou proferia
uma pr.rai>i ma!, extensa qu» de costame,
nem por isso creacia a soa snimaçio, aa-
tes voltava Ln-iUnUncameiite I sua lia*
g-iagem apathtca.

Aítribuia eu laso >m -pande parta I sus
enrt* intelligencia ou i saa rida cones»
trada, pois * -.•¦-» , *« t rom ciem s
*h talar *n iqi.»i_. Urrivel Tbertri

ypamlinm,
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Or. Custodio Fernandes
Medieo opòi iilor Vias urliiariai. Conautorio

Ourives ..-*, das c às 4. ttesidencia Uesena-
bargado Izldro 30.

Dr. Antônio Pacheco-
Moléstias internas. He..: rua do Bispo 11 U-B.

Con».: Praça Tiradentes l>, l- andar, dei ãs 3
horas. 

Dr. F. do Nasoimonto Pereira
Cura a tuberculose em primeiro período e 00-me-;o do sentindo. Kes. nnü ils Maio 44 D.Cons., Ouvidor 4;, d. 1 ãs '' lioras.

Dr. Mario Costa
Espcelalist-i cm moléstias dos olhos, ouvidos,nariz _ garganta Consultoria Asaembléttli. Uas 2 ás 4 da tarde.

Dames Etegantos.—A primeira casa do coa
feceões para senhoras nesta capital. Sortl
mento monstruoso e clüci-Kua do Th»
atro 1.

Dr. Oscar Godoy
Clinica medlco-clrurgióa. Pas 2 As 4 da Urdo.Cons , rua Honrai ves Uvis n. 48. Mes.; r. da

üloria n. ;o. chamados oor escripto.

83VA a 33U0 305000
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Todos os números teiminr.dos em 8 tôm
li etcei tuando-so os tormm..dos em 38.

1. 0. de Vliveira Hosario.

SECÇÃO L!¥HE
I.Cli'11 protestada

Cilll 1:1 :¦ llniHi Sufi-iia & C
TIU!- CONTOS tE ItíflS

F.in verdade _ um descrédito para esta
jasa cpmmcroial liüo pagar voluntariamente
lima letra de tres contos de réis. proveuieu-
te do biapo de- Maiiana e. do Núncio Após-
tolieti, Monsenhor Julio Tonti.

Não devia a Urina Sucena A C. esperar
pela Sentença, cuiidemnatoria do juiz da
jirimeirü pretoria o ainda resistlr-sè ao pa-
gamento, valeíiidp.iie do subterfúgios do Diá
fé prejudicando um sacerdote suspenso de
missa ha um anno e que anda esmolando a
Caridade publica,

Não.quoirn, poisa dita lirma ser conni-
pente com a^ ladroeiras dns bispos o dns

Ínutres 
monsenhores por qir* podo ser-lno

atai.
Rio do Janeiro, 24 ilo dumembro de 1904.

Píidre Francisco Lopes Vigo.
»_- 11 ' >->>>>«»»"W_J_B>tWW*'1 ¦—' "' "

JrCH «orles jjrniules pn&as cm «ra dla
Huu te iii 24. for.un pagas pola Lotara Us-

peran^a nada menos de tros sortes grandos
Bendo;

60110 - 12:00'i$ maio ao sr. Antônio Ftr-
reiia S.mlos, proprietário do um botequim
existente a rua dl l_.liiipin.io a. 29, Cas-
cadura.

ÍIGOOO-10:000» inteiro aos sn. Serra A
Lamego—Hotel N. S. do Carmo, becco dos
Baibeinis u. 4.

257U7-15:00ii£ mi-io aos srs. Monteiro Si-
mas «t C. importantes negociantes a rua l*
de Março n, 62.

Esta surte grande foi remettida ao sr.
Marniel Ilnipoliin Simões da Costa. Rio
Movo, listado ilo Minas.

Agradecimento
Quilhorminn O. Jacobiiiu» soua filho» no-

fas o r.etus agradecem a seus paremos o
amigos que iu'.i>iiipiuih*iram o entorro de
eua presada cuiihíiila, tia o madri. lia Ida-
lina Jacobma Niívaes, bem assim aos quo
assistiram a missa de soiimo dia.

Hcor^rs l.cuzluger
a familia ilo ll.iiido Geoiges Louzinger,

na Impossibilidade do agradecor a cada
uma das pissons quu acompanharam o cor-
po aié . sua ultima morada, vem por meio
dosto, rPiinifr.st.ii-so profundamente roço»
nbrcidn por tüttn pmva do considoraçilo o
e«t..ata, com que se serviram honral-a.

Dr. Eduardo Calaza
Medieo- Ueâld. á rua do Vianna n. 28-B, São

Christovão; consultório: Ouiives TB.

Ao Preço Fixo. - Comploio sortimento de
roupas brancas para senhoras, vestuário*
para creanças, euxovaea» para baptisado»,
toucase bonets-J. C. Vieira.-hua do Thea-
tro 32 A-

Dr. Froderloo de Faria Ribeiro
Medico, operador e parteiro—Kspeclalidades:Oi.eraçóes, parto», mo estlas das senhoras

c das crianças. Residência rua do Lavra-
dlo n. 89.1 onsultorio: rua Gonçalves Dias
n. 57, das 2 ás 4 horas-

Dr. Melson de Vasconcollos
Medico homccopatlia.Consultas: rua Gonçalves

Uias 24. de 3 ãs 4 lioras üa tarda. Residen-
cia: ibyturuna n. 4.
Dr. Pimenta do Mello

Co.isultorlo : Ourives lu?, das 3 ãs 4 noras; re-
sidencia: Inválidos 141.

Dr. -Werneck Machado
Moléstias ha vimas k sypiiius.— 8, rua 1' de

Março. ;Só attende a doentes desta ospecla-
lidado).

Dr. Henriqus Roxo
Lente substituto interino ds clinica psychla-

trlca o de moléstias nervosas da Faculdade
de Medicina. Clinica medica; eapec: ílldade
mol&stlas mentaes o nervosas. Chamados á
run de S. Clemente n. 89 B

RO.OUO ftuiicn», onro
Am 17 de janeiro próximo seri extrahida

a l.iitcri» lísperança, plano ollro, com o pro-
mio maior de 'ili.O.O írancos o ora 22 do mar>
ço o plano do

lOO.èOOIOliO intograea
o qual nfto tem bilhetes branco».

¦ai Io "Corri flaMil.'

Dr. Bottonoourt, do volta da sua viagem á
liuropa, onde praticou os últimos procpssos
das suas especialidades, trata dos estreita-
mentos da uretra sem dor, gonorrhéas,
sypliilis, cancros e moléstias das senlioras
Consultas n operações eem dòr, das 12 ás 4
á rua da Quitanda 39.

* 
Dr. IViasson da Fonseca

PBrtos, moléstias de senlioras e oper.içoes.
Cons. : rua da Carioca n. 62, dns 12á 1.
Res.: rua Soares Sobral n. 5, Laranjeiras.

Camlsaria Especial.—Roupas brancas parahomen3, cama e mesa. Jerse* s pura rs,_ataa
cycles e outros sports—• Srveiuno TAVAnta»
4 C, Ouvidor ãi.

Roupas para homens e meninos,—A preçorednzido,grande sortimento ate roup.isfei-
ias, e vanailo Surtimemo .io fiüeoitas pararoupa Kob medida; iiosuicio v. proxlmaados Ourives.

Casa Americana.— Fazendas, at marinho e rou
pas brancas para homens e senlioras. Ks-
pecialidade em márins e creioii»., ^uta
que ma _ barato \i..iue "¦» Uruicuay-
ana 

Grande Alfaiataria 00 Povo. — Unlcu «ip_ acé-
lhada pura satistazor o fre^ue.: • ia . e\i-
gente em roupas feitas, para bom is, raon
ses e creanças. Preços reduziálssl' "js !
liniguvana n. i, canto do Largo Aa
rioca;

^^_^^^^^__Hí^^í^^^?SH^^«^^«S_^^^ííHí^^
tí_>

Chapelarla Colosso. — Or.-le se endoutrani
melhores chapéos por preços reduzido*
Vargas. 7 de Setem- bro 1:0.

AHalotarla Central. — A mais barateira:
soi-ttmento completo de casemiias. s,-<:
Crins. Site de Setombro '.*•'.

A La Capltaie. — Alfaiataria, roupas branca*
e artigos para homens.- Guilherme I .
Ouvidor Ti.

Azevedo Costa A Duarte.—Eipeclaltdade e u
roucas sob medica nara homeus. Hnaiios
Ourives, Si.

Calçado da Campanha.—Unico deposito do
aíamado calçaiio mineiro, preços da.fabrl*
ca: brindjs a .oJos os freguezes. Andra-
da8 27.

Casa da Onça.- -O mtis • aria.10 e completo
sortimento d- calçado, d sdeo mais barato
ao n.als Uno e superior dos mais afirma-
dos fabricantes. Uruyuavana RS.

Cas» Marlalva. A mais , arateira ern cilç.idos
para homens, senhorasecreanças. Rua ete
do Setembro loi.

Dr. Felix Nogueira
Operador e parteiro consultório: Visconde de

Sapucabj ?5. Residência: Visconde de Sa-
pucahy 59.

Dr. Mondes Tavares
Moléstias da pollo o sypliilis, medico do tios-

piial dos Lázaros. Cousultoiio, rua da Qui-
landa 40-

Dr. Franklln Guodes
Tratamento especial do diibetes. Mol. das se-

nhoras ecreanças, pulmões, coração e syphl-
is. Kes. Andríadas ii. Cons. Andradas 10, de 1

ãs 3.
Dr. Virgílio Franklln

Medico " operador—Espec: syphllls e moles-
tias das vias urinarlas. Consultório, rua
S. 1'edro 11. _, das •-' as 5.

Dr. Danlol de Aimoiaa
partos, moléstias das mulheres e operaçõos.

Cura radical dasharnias Unas da Alfande-
pa 11. "n e M. Abrantea n. 2_

Dr. Hen-lquo Duque Estrada
Assistente do Clinica propodeLtica da Faoub

dade dn Medicina Cons-, travessa do Ou-
vldor 29, das 2 As 3 horas-l.es.Clitlo ü.

Dr. Augusto Brandão Filho
Operações, vias uriuartas, partos. Cons Posa-

sario t:n, 2 As 4. Resld. Voluntários Ja
Pátria 5'.'-

Dr. Victor Davld
Operador e parteiro. 1 onsultas das 11 A 1 hora

rua Vitcondo do Rio Ursuco n. 27. Resi-
dencia, rua da Assembléa .'I, sobrado.
Dr. A. 8. Carneiro da Cunha

Medico- Rei. Voluntários da Pátria C7 A. Cons.
Ouitaud-1 Oi)—1 ãa 3. ^^

Dr. Vlotor de Telvo
Pello o syphllls Carmo _.' dus 13 ás 3.

tldes Lobo, 129
Aris-

Dr. Josò Olivio do Uzeda
Ocullsta, consultório, de i as 4 residência, rua

Rur.maker 9.

ADVOGADOS
Ilr. Al-varo Lyra da Sllva*"• Uua do Rosário n. CS.
Dr. Alfredo Santiago llua da Alfândega n. 13
Dr. Álvaro do Bogo Martins Costallua do Hosario n. 113.
Dr. Ayro» da lincha

Hua dos Ourives n. 9ã.
Dr. Anlonio liamos Carvalho do Brito

Eseriptorio, rua do Hosario n. 115.
Abelardo Roças _ ,S. Pedro, 93.
Cr. Astolpho Vieira do Rozendo

Hua ilu llospiclo!».
Dr. BellsnrtoFernandes da Silvo Tarora

Piiiis. .me Uugenlo i o Alfândega iu7.
br. Celso Bayma

Hua da Alfândega n. 33.
Dr. Carvidbo Mourào

llua da Quitanda 47.
Dr. Cunha Vasconcellos

73 Alfândega.
Dr. Deodato Mala.

Hosario 130.
Dr. Edmundo Bltiencourt

Hua da Alfândega n. 13.
Evaristo de Moraes

Kua da Constituição n. 50
Dr. EnueràltUno Bandeira

itun do Rosário n. ui
Dr. Krnosto Hnbo

Hospício 97.
Dr. Heitor de Souza

CitaRiiar.es -Minas
Sesomtinrgndor Uosaun&li do Oliveira

Hun do lloiplclo n. 9?.
Dr. Honorátò Hibelro Velloso

Calltn do i orroio 303. Hospício 105.
Dr. Joüo Piza

Rosário u. 63
Dr .lolo Maxlmlano de Flruelrdo

93 Hosario 93.
Dr. I.cao velloso Filho

Hua da Alfândega n. 13
Dr. Luiz Domlnmios

11,111 Primeiro Março, 11.
Dr. Mivnonl Ignacio Gonzaga

Hun «Ia Alfândega lt.
Ur. Ilaul Soaros de Moura

Campinas
Or. Rodolpho de Faria.

Itun da Oultanda li.
Dr. Ribeiro de Freitas Junior

Alfândega 86
Dr. Bvlvlo Oentlo de Lima

llua do Hosario 41
Dr. 81 Fi*>lri>

Rua do fUi-ario n. 63
Dr. Segadas vianna Jun or

Hosario n. 65
Dr. Ralv_.dor Tinto Junior

«arde llespanba-Mlna.
Dr. Teíielra de Carvalho

Huu da Alfândega n- 39
Ur. Taoiano Dtsllio

Kua do li.'.>..;io n. 63.
Dr. Vlcintr l'ir»Kibe

llua da Alfândega n. .3.
Or. Vlconto Ketra

Quitanda n.
Dra. Irlneu machado o Qaslão Victoria

Hua do Ouvidor .i.
llil«»fi*n..ii Alrim

CjiIníi do correio 1.038, RUft da üultanda li
Dr. Zoioo Baptista

Hoaiarlo ?3.

Dr. Costa Leite
Clinica borncoopathlca - Consultas de 1 As 3.

llua da Quitanda 109 D, esquina da do Ge-
neral Câmara. Residência, rua Desembar-
gador lziilron as.

Dr. Aprigio do Rego Lopes
Medico do hospital do Mis»rloordia. Kspeolall-

dade: moléstia da Baraan.i, earl>*. e ouvi-
dos. Cons. Gonçalvos luas .>T. de l ás 3.
Res. Senudor Pompen.

Dr. Aufc-olo Tavares
Medico operador e parteiro Rsldencla: rua

üovaz n 32 A, Meyer; consultório 1 phnrma-
oia',N. S. Apparocld»,üoyaia, 3.' P, dr.? 9 As ll.

Dr. Rndomark Symphronlo de Albuquerque
Clinica nioillco-cirui'Blca. Espec. niolostias da

garganta, nariz, ouvidos e das creanças.
Max um h omba. Ratado dó Hlo.

DrTõrlssIuma Filho
Partos, moléstias das senhoras o das vias uri-

narlas Residência c consultório. Inválidos
n 14. das .' as 4-

Oarlos da S. Rocha, 23, . ua da Constituição —
Deposito o ofllcina de mármores, por preçoBem competi.íor.

Registro de marcas e privilégios. - Encarre
gi.m-80 da obter Busoiiinann * C. Hua Go

. neral Câmara 16.
Laboratório Janvrot (perfumrarlas llua Con-

sellieiro Moraes e valle n. 17, Lapa.
Casa 8amarltana.- Grando doposiude calça

do nacional e estrangeiro. Rua Luiz de ca
piões 4. Ponto dos bondes de S. Christovão

A Ia vllo do Bruxelles. — Camisas e coroulas
sob medida, enxovaes paru nuivase cre-
an..-.as. Ofliclnado costura. Linsenu. Mme.
M. Couloa à Comp. Ouvidor Ui li.

Alfaiataria Barra do Roolo. — Roupas feitas
casemlrasespeciaes e roupa sob medida.

Aproinpia-se um terno om 24 lioras canuea 114
Coll6.ee lYlarlo Antonütt». -- Fabricação os-

pecinlda grande coileteira parisiense mme.
uarnler-Fazendás Pretas;Uruguayana tò.
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PIANOS e MUSICAS
E. Bevilacqt>ai_ C.--Com casa filial ems. Paulo

typograptua ozlncographla Aluguel e von-
da á prestações. Hua Chile n. 33.

ARMARINHOS
períumarias c brinquedos

Ao Bastidor de Bordar. —• Casa Roche. Espe-'i.nlidade em aviamentos para ti ibalhoa de
senhoras. Artigos de armarinho e modas
Ouvidor 93.

CALÇADOS
Peroira Bastos & O-Acabam do receber um

grande, sortimento do calçados americanos
dos afainados fabricantes llaniin, Kncdman
He atliaway. Ouvidor esipilna tio Carmo.

Bljcu de Ia mode.—C.rande varlodude om cal
çado nacional e estrangeiro. Carlcca 140.

MOVEIS e TAPEÇARIAS
Moveis de estylo e fantasia— Colchõc», qua-tiros, otc. Preço snm competidor. Manoel

Soares dos Santo». Deposito » rua da Co.i-
stllulção G.

Monteiro AO,—Especialidade: Tapeça.ias.
Quitanda .'5.

CHA' CERA e SEMENTES
Hortiilania-Casa especial «te horticultura; Fio-

res, sementes novas, ferragens, uten.«lllo» e
accessorlos para jardlnagom. — Jena Saod
4. Ci Ouvidor 45.

O melhor ohá-0 melhor cliae o mau saberoto
á o matto do Paraná. Rccomiiiendaito por
todos os meuleos. Largo do Paço n. li.

«-'.7*
Mais um caso de brilhante êxito fobre m efiieacl» da

EMULSÃO DE SCOTT
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta colurnn..

\ conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está
possuído para com a Emulsão de Scoi , á qual deve a

; reconquista da sua saúde, no seu semblante demonstra a
melhor expressão.

p Vejam o que dizem o Sr. Joaquim P.-izo, digno gerente ao Hotel
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distineto chimico
Dr. Alfredo Freitas de Sá que a elle ar.sitiu cnm feliz resultado!

" Vindo da Europa na tenra idade dc 18 mezes, o menino Rodolfo
apanhou durante a travessia vun forle resfriamento que lhe ocea-
sionou mais tarde sérios embaraços nos órgãos respiratórios.

• Submettido ao tratamento de siinraudades módicas c tendo' tambem emprcgátdo diversos específicos apregoados para taes
sotTriiTicntos, r.cin resultado algum, os paès resolveram cntregal-o
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas dc Sá, que não tardou em
conheeir que o menino estava sotlrcndo de bronchtte Caplllar,
achando-o em uin estado de extrema debilidade; decidiu receitar
a Einulsüo de Scott, o verdadeiro Espccitico sem rival contra estas
moléstias, e ioi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 5
vidros deste afamado preparado, ficou pericitamenie restabelecido
e goza da mais perfeita saudo ¦ ,

Joaquim Pazo."
ii ' Confirmo a declaração supra.
Rio db Janeiro. Dr. Alfredo Frlitas db Sa.

Cada frasco da Emulsão de Olco de Fígado de Bacalhau
que tiver um que comprar deve procurar quo
levasse a marca que mo_';ra este desenho, pois
esta marca si>mifica o mesmo que a marcada
lei que se encontra nas jóias de prata ou ouro.

Emulsões :jue não levam esta marca são o
mesmo que uma prenda falsa, dourada ou
nickclada, feita de materiaes baratos.

A' venda nas TUarmacias c Drogarias,

SCOTT & 30WNE, Chimicos, Nova York \i
•*„<í_J_w__-_3^

séíèl
PACIFIC STEAM UMílM CüHPANT

SAHIDAi PARA A EUROPA

ORISSA li deJ»neiro'*_v.iiiri-cto)
ORUBA S-t de • i.s.-su»)
OROPESA.. de f-T.reiro
ORAV1A...» 21 de •

ídirecüi)
(e .r.iUs)

O PAQUKTB INQLEZ

PAI
Esperado de Montevidéo terça f'ir_ .1 do

corrente, slhirápara U»kl», l'erimnihuro,
Lisboa, íonaiiha, La rallic«5 o l.lvoe
puol, 00 mesmo dia. is 11 tuna.

\s encemmendas e nmostri»» só
ser:_o reoeliiilis ató a vesperi» ita
sahida dos paqucteis.

A Companhia forneoe conilnr*v3o
gratuita paru bVirdo aos srs. p.«s-
Siigoiros dc 3- cliisse, cani sim»
biisiiseiis, -.iMiilo o embarqno n<>
c:'v>*» dos Mliio.IrVis. no dii 21» ás 1)
horas üa mitnhti.

A Pacitlc Sti-am Niviiíation Compa'iy ds
acco-do cem a Rôvàl Mui Steam P-.ckft C.«,
emittiri bilhetes de p.issafrens de l e ?'
classes pira os porto.i da Kiiruii» e o.< !•_-.
tados da Bahia e Pernambuoo, com il.reitii
a tu'.errompei a viagem em qu.lquer portu
e puilendo os srs. passageiros volur «-m
qualquer dos vapores das duas Compa»
nhi.1.1.

Os passageiros de I* classe, 1* categoria,
da Companhia Messaueries Mantimes, ro*
Mm das mesmas repalias.

0\i:USO DO SABONET15 d lndispensaval
o asseio rigoroso

c
o
da ;

DMI1H-F meei.
\i» 11. ts—\

dõmiiciiiõ, ila _u•v-r.

SAUONKTB KII--'.KIt Ai'•r b.-Xl^- - ' a-.lll' • qu le
leite.

sip-i os <i_;iiaes
squ-r ai.inchar

MACHINISTA 
•

ci)n>-iii-ii.- de
fabrica, Cait«
nunci- per •

ff-*-w--se um cnm cntta
in.iehiii.-i-; p.ir. ipinlqael
P. ru iiiliu,-.. n. M, aüa

nn A A. t.i!k>in>.

A^NTES R
e»i U«:ir--

DEPOIS .ih viiiiar aloentes00»
r..m o labini"- Rifger,

IOONTHIKK 
4l..,H-..ry (.rniHildo«SS

i, siici-.'s.iiiH>. — l'eiiièi.-e a cauleil
n. !'.'G .-'.> .1 •>> e.sn.

O USO DO SAIU
•ado nelas -nm

NKTR RIKOKR 4 itt<l-
itisile* ineduüs.

1».\K\ 
H'rt. S l.-u ou iiã.i? 0_r_;alh_ll»t

. 1$. Q i'i..n-t. 3S.
-— ——" ' ¦' -' .——.— -..i iijinp

AVKLL',LÍAHO DA PELI.K, tio Attv-
pelo bi'lln sexo. nbt-m-se cofsf

,lionete ilifger,
íi AVK

ECGIONA.SK muliiiniiljca el-inentar |¦r . ii tratar na rua Real Grão-
H..t.íoi.-.)

I: 
ECC.l

J RÜpi
deu n. 19

» 
O 

PAQUETE INCLEZ

03EX03P_EJíSA.
Esperado da Europa, nn dia W do cur-

reme, sahirá para Slintevldèo l'uul» tre-
nas, Coronel,TttlcahUKOO e V'nlp:iraix«>,
depois de indispensável «leuioia.

Esto pnqaoie recrti" piissagclros |«nr»
Uonlevidco e Buruo» Aires.

Para carfí 1 trata-se com o corretor sr. W.
R. MAC. NIVEN, rua Primeiro de Março, 6\S,
1' andar. _

Para passagens e outra» informações,eom
os agentes

WILSON, SONS _k O. LIMITED.

Si RUA S. PEDRO 3

/-\ SABONETE I.UV.EK¦V/fu n llie i-iihiim o
contém um
igu.-ila.

pet*

Í-jKItDKU 
SK lionlem. um «*:«-ii.'i.ide eh.pl. »

d.* sol,-iilit! a rua da Quitanda e n laryc
do Rncio Roga <» o favor de quem o achou,
cnti'rtual-0 _ ru» Visconde de 1 .h.iuma li.
ao sr. Az.imlmija.

i)ARA O BANHO K TOILETTB o snbow
L t« Rifger nfto tem rival em porfum»*

i"»xi, caiu
48.

pmprlnrindès - nusenticus; custa
de tres II; nu iuh da Q.ilt n t.i n

J- 
ICKNÇAS da Inieii•jTliesoilio iruii-se

Ainda _l. Lirns «. C.

lonci i •¦
barato;

in postos bo
nn I rua 4A

OiSABONETE RIFfàER «* o preferido pi;-a o banho .li», rec -lu-nascldos. ,

PA ST MIS
I0IS, san d.
nieulo n. 15.

Avenida o que ha dt
mais saboroso a, 100

carne e c.iiii.uüo ; rua S.^cr»

I
.3

1?:(_r\ 
._ (\ de gaz, com tros furoí,

. WvTivv/ completamente novo ven»
ile--o nu iui» S.i lamento n. 15, deposito dal
Pasteis Avenida.

SABÃO 
MAU ICO, foi o tin;co que ganho*

.. prêmio na ICx,loslçftô dé S. Luiz,prêmio
comer propriedades curativas por f~

ANNUNCIOS

O SABÃO MACIÇO, cura tudo quanto for
moléstias ...» oele etc. um 21, Rua SeU
etombio >i. 41. i

O 
SABONETE RIPGKR amaci» a pella •

«•ura qualquer erupção.
¦ - >¦  ¦__——- i mm\

iinniio o o depo*
I iKÍi*i). ó na rm

ds Av, nida Ceiitr»!.
A 

DROGARIA PI/.ANl),
sito geral ilu Saliílo Mímico, ó

d.s Ourives perto
SBU

RODA DA
DURAM

FORTUNA
HONTUM

KlcphanU

a <V *1» jS.

AGENCIAS c COMMISSÕES

Or. Crissiuma
Espeolallsta d..8 moltutiai Kenlto-iirinarl.is.

Cura radical da hydrocelt ita /unico vagi
nal com a lnjecção da sua lormula, Intel'
ramento som dor, ahsoiutaniento Hótfura
nos «aua resultado». R. Conçalveâ l)ina71.

CIRURGIÕES DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos.— lias 7 da mtnlià as. da

l.irdo o das 7 as 9 Ip da noite. Todos os
dias. Hua da Carioca a» i a li, lontrada
pelo n. C).Teiephone n. __.

Alzira de Mello.--Proço» rasoavels ; rua Vis-
• condo do lllo Branco i«. _.

Frelta» Bastos,
As 4 lioras.

-t>riii;a ll de Junho 113. Dns
"Francisco Qusmão. nonyairo» Dia» n. iW.

ai» _ mi «o» m_nrm-1mm , i mr=-?

PHARMACIAS e DI.OOARIAS
Pharmaola o drogaria F. Gala. • Completo

sortimento de droftas, produetos oliliulcoa
e pharmaooutlcos, a"o.;ao de hoai-opnthla.
Itua Visconde de Sapuoahy 75

Pharmaola Orlando Wangtl.-Caacarina C.iy-
coriiiiida para prisão dü ventre.-Hua Gon»
ODlves Dlaa n. <i-

LEILOEIROS
r. l>alin.- llua da Alfândega _,

JOÍAS,
relógios e objectos do ar(o

Lo« Irmãos * C. Ouvidor u_. sobrado, i om-
pradoroe iie diamante e n bruto e lapl uido.

Faranl"8Õti"rinho *\ O.-Joallmiros Offltiitia ile
ourives o lapidação do diamantes. Ouvidor
n 109, ,

La Croix d'0r,-ilelojoarta e
l.tiiilano Azolluo; praça
largo do lioco.

Oasa Loterlca.—Blltietes sem cambio de to>tas
as loterias. Honorio & l-mise-a Crusuaya-
na Ti. _-_¦

FUMOS
8. R. do Almeida.-Chama a attencão para 08

cigarros »Hrlndosos» que diio extrato ou
sabonete como brinde, uns carteira i ama-
rclliis-, e as uzues, d;lo brindo «le irravntas,conformo indica na carteira o tariibaiui
lindos clironios. »Mllltar»Sa com eoidsdi-
dlnhos de chumbo ilas tres armas echro-
niosi e dão direito cida 50 cam Iras a li)
charutos ou uma plieira. Os «lleolt mes. com
fumo «.'.aporái o liirco. custando apenas ii-.i
réis c mai;o. qualquer das tre» marcas. Fa-
brica Itua da Alfândega lu>. Teiephone :'ti
Deposito de charutos o Cigarros o mais ar.
tlgos concernentiS ao mesmo ramo dc no
goolo.

Casa Gallo.— Fabrioa a vapoi de iiesilar fumes. Viscondedo Hio Uranco.'!.
Lopes* O --Grande Fabrica deciètarros-e Fu-

mos do Globo. - Importação e exportação,
Sortinienio completo do ipie concerno a clia-
rutnrla. ouvidor n 121. Kiuaes: Ourives X') e1* de Março "1

MATERIAL ELECTRICO
Cinturão Blootrloo dodr. Mc l-auuliiln de NewYors cura todas ns moléstias nerroaao.lluu do Hospicio ít, 1- andar.

H. 8myth, suecessor ilo Smart 4- o ,o ces-eionano del.iion lloiiile.rua do Hosario 115Material para Instaliaç-t.es e olectrlofdadevéoa e app.rellio.-i para luz incaodssceu-
te, consignações e commissóM. Knderteles. Ilalierla. CaUa do correio n. 3IS. To-leptuinti u. I 150.

Jrnjandade de ff. S. da Con-
ceição do Garnpinho

S^rá celebrada, tloming- , ió do '.c,r>'onte,
a foBiivldade em louvor à Virgem Sjntlssi.
ma :'.a Conceição, começando a missa sn-
Iene--' á_ 11 horas, pemlo celelirante n revmo,
vigário dc Ir.ii, padre .'íiunrio Tomei, e
pregando no EvailgelhO o imlavel oradoi
sagrado mnn-i-nhiti EllíipedeS Pedrlnha.

A orchestra, oonlla'dã a.«a professoris A'.-
berto Motla o Astoiphn Tavares, executará
uma b;:|.i.iute oiiro-tiiro de Verdi. segnin-
do r.n Missa o. . «io Gouuod e ( rafo de
liallJimnn, achuido-so os solos coiinadoa :
o da /11'C-A/uriii, de M-rielta Netto, ã senho-
ilta Judith Coiinhia; o Saíulan», do Toby,
A seniioiita Maria Villa Nova; o do Lauda
iius, 1e Gr-gurlo d» Rezende, il senlioriu
Elvlra Andrade, e o do Üiii.eiíCí, ao teuoi-
fu, oióOyanguren.

N'a parte i-óral tom.irão parto as amadoras
senhor tas Judith o Estlfer Coimbra, Elvira
Andrade, Mai ia Villa. Nova e «...mas. sras.
d d. Amélia A mirado o.Candlda Almeida e
os srs. .-iu. Fontiiura, Oyanguren Junior,
Beniito o Joaquim Andrade Junior.

V ¦ ite i-iiverá hiinmha cantada pelas
mesmas di.tii.ctab attiudoras. com acompa-
nhamento dé harmonmm | elo professor Al-
l- , to Mott». , , . , Ti

No sabbado. véspera da lesta, bávara
egualmente ladainha, is 1. horas da noite
-uliin 1..-S-» desde As C lioras, exposto _ V ¦
sltac.\_ dos lieis, um lindo pròsepe oaprl-
chnsamonta preparado pelos srs. Rocha,
Renato Andrade •• Antônio Antas. _

Durante _» tardes de sabbado c domingo,
desale ãs 5 horas, em um coreto artística
mente pien r.iilo, uma eicellente banda un-
'liar execii ani ns melhores peças da seu
repertório, etn cujos Intorvallos ns senhores
dev tos lerio occasl&n de adquirir liud.i.s
prendas, quo serão vendidas nau kerinesses
ó i-ilões. Fogos carabiantos o um rico

Secretaria da .rraandade, 22 de dezembro
de 12 A—A l" secretária, r4naiio llarbosa

DOS %

Empregados no "Correio da Manhã"
SKDE SOCIAL l

RUA DA CARIOCA, 37, SOBRADO

Antigo  ...
Moderno.... B
Rio  5.3 Ave-trai
Salleado.... - Tigre

Horacio

CASA AMERICANA
FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO

54, Uruiiuayana

Sabonete
JAPONEZ

:,,, Alipa-lll» *-»ii%-* 4 li-

DIVBRSOS
ouches.iriu
Tl/adentei

Orande Fabrica o Doposlto do Jolas.-Helo-
uim o brilhantes. Compra se ouro, prata o
pedras tlins. Praça Itradentes r^

PaioK—pKíiippo A O. Chronometro Oondolo
O me'lior uos ielo«ioR, vemiidos por presta-
çoes tio si.—Hua «lu Quitanda n .i-

Luii Rezende a c. - joaitieiro. iium «io ouvi-
dor ns. SSo8 » Ou:'v»sn i>9.

j. Nevaros. Jola» e rologtos, compra, vende
o fulirica, ua traves» ¦ «Io Ouvidor r.. iu

SOL1C1TADORBS
tüajc Trajano Louiada-TTsta «te r*aus.is

ci\ls. i-oiiiiinrelaes e orpiianoloõlcas. rua
do Quhanda H.

Julio FrinciíJo de SanfAnna ir.iu de ¦.-«..
»n»i*hts. coitHiiercla«s.o*"pbanologlcas. cri
rimais, papíts de ca»«au«ntoi a Itvanla
mento» tle dinheiro» de urphão»; ruas do
Lavradio. ii» e Carioca 9.

(KAjor Salustuno d» Birros
Venlanos, cauias civtí e ci
fon-IUuiçio n ts.

Irata «!#
Iniss. llua

MÉDICOS
b dr. Uopo Oinli.

ilo trataraanto,
lis t uwitítlas
ns S !ic;a», r.,
brado

•a>.:i Ica*,-- pratica e carto
,' _;» es!H>«is!l«:a-4e typtu-
a rttlt, dâ consultas de l-

íua d.» Cür;«es u- í, ic-

Or. Tamoúrim Ou*msrA»s
Medi-o *$pe« .. »ta nv. tr.Oíealtól do coração

e doa paiobüéi, inciiesii»» mtvomi • oâi
crr.insas Rsstueoola. ruiCcnsut.elro Bánto
l.isaisoa a. «Vitsu.tcríis, íua Juilo Ve**: tsn-
Uj-a rua du«'.iiiiK">: ív.

"""' Or^TnoiíiêsIjariiiln.
Om..'!,!» «rtai, x!»s _nfnuo-urtt»»rlâ* « cur» rs-

«leal uia_ titniias. «>rs. ruí da OuitsaJa
jt. Be»âJ. rus S»;».»i:o Ztnli* Vi-

Dr."vi'cioV1>«Tid
UtáKM). nmttaat t lAtlt. o Consulta* da*

l* 1 1 ii.. rua V t_ia£d« «l-_ H;0 Pranco n. il-
Heslaíen-S.. ru» Cl* A»*» mbléa. -'I. torrado-

Or. Trt_« At l_oure.r_>
ilesllca e oji-irailor ronsuiu» da* ' a» f e ds*¦ S 4* l. Síaauor ik.bu* * * d*» » ** U.

Ctrtno K. H_*!iíe_;-tt, Sv&iiilo da Yíifia £J,
fc4NÍ,ri.'.a\ .

ht.Y. Trrra. IMIMU dl OtlOlOí clí.*rrJio'«>-
pie» _u K*cc..l..v1e 6» Me__«*ta* - rr:í# . »j.
p-tüta- A«_«>.i.t'.<!_. !¦¦'¦ »Qg>« __*_>

Dr ,.-.'.-« d* Mello
K_4«..a..*wi«_, ..o t.*.\* a* olhoe, oin-UMe

t*xj!A?.-, !,-*. .:. -* ^at.iti rt. a* 1 A* l.~~~ 
Or. Lmo Ta ie.*» 

"
r_i noi» «!í» hiiKh C_n.wl.iii sutou

I*. ca pi-anü-u-ía Sílta Armu.*e, rua D. Aasa
K»0 1* A. rt» i. V...U * (Vaavro d* Ma.-o
M U-

Or. KWH**!
|*r mn i-vüi d__»c..-*a_c.»**. a* h".* • «/p_i"í*-:a;*T.r__l»»S-i, ns,-____(-*\

" cot», at" *» í- lí.; :a:*l
àt——*. 13m»UmA.i: -Ma

Rc8taurnnt8, hotris e coníeltariaá
edo-Hotel Macedo.

Uua do Are
-Francisco Teixairade vi";
>In. .1.

Hotel Mendes. Na ••'rcíruesta —Bond n» porta
«ií. iioie; rjtaçáo de Mendes, K- P. C «lo
Braall Hl.i.-ia- adultos 71, i;reança» o cr»-
ade» Jl.

Orando hotel Bragança.—lixplondldo» rom-
niO''o- para raninia» e cavuii.eiros Iii.iria:
He . üs proprlet-inos. Manoel (ionçalve*
Moreira a C. \is. ondo da Uanmguape S.
(Capai

QnUlde Hotel e Bectaurant Bello Horiíonte
O primeiro pura ftimltl"-». llua Murinuo

— Curvello Switafl.ereza.
Hotel Santa Wita. —Cem ***rainstas. N.i esta-

.-ao de Mende-* :".ei» irena por dia, ida e volta,
pond para o t.otei. cm correspondência
com os tre-ns lnformaçó**. nnsta capital,
r.a rir. Primei! u da Março n 38-

MOLHADOS c COMESTÍVEIS
Victoria Btore.—Antlai-s casa .Vives Nogueira

Importadores de vinhos, conserva», ncore»
etc Vvreu d« Souaa * C- Oa.ído» .=¦ e 4.

Chauelaria Americana.
:Ie

i.-Or,ind'otosorr|-nento
s.truncoíes o nacionaes.ue chapéos, Inglezei,.,,,-. . ,.H,..,, .,,;,„,=Bengalas e ijuarda-chuvas, Importocío dtrecta. Ouvidor m. l

Privilégios.-Moina A Wilson. II, rui «Io Ho-mino. enoarregam-se do oiiier no llrasil eno estranu-iiii.)

Casa Flora.-1'rahaiuoaein florns niiiur.ias o-rniímentaçóe» para feita», tementes, orchl-d6a», liuilios, em. Ouvidor .t, ll.
Eiternato Hermes -Pur.i nenlnos e menina..cursos Infantil. prl:n irio. tnejlo o iecun-dario, ma i»ele de sotemliro ns. ai o 9J ie l> andares-
Casa Qra-ln.-Unic* e«pei'i.ii e.„ joriue» es-iran^eiros. revistas e os minto pro.-urs.loacartões i.osi.ie., oor todo» o» vai ore» daEuropa. Quitanda 4*. '

m*_n9_\- 9m*

SAQUES

Otlche»-- h. lirrilacjua A C - Hua ,io Chita3J. i llctiés «h pliotosravuraj.iinootVDla co.bre. etc. '' '*-"

r»l,rica de chapuus de sol.-Ve-i.la* por ata-cado e a vare;o Importação «> exportado.ItuPerto Huíüon» A Cump. Carioca tt.
Livrar!» Alve». -Ila-rox icos. Ouvidor m. nta

S. Bento »õ. .
JMeirlaes e academl-Je Janeiro. S. 1'aulo,

Qualquer quantia
sobre;

Portuçjal, Ilhas e
Possessões,

ltalia,"H.ispanha, França, Tur-
quir- etc.

( Letrau entrepues iiumeiii.t.imente )
Compra e vida d . ooro a oodado o injeda

papel estrangeiro*
Está se-cç .c de «a«jur*i e nuro esti ..l)er'.„

das 8 il . If. nora» e nos dlai santos e (ent'
dos, ali l h ta da 'arde.

-i

CAPITAL 5.000:000:5000
Boa Primeira de Marca

Esquina da ru.. da ítlfandc».* n.

Fonse. a Seiia» • -a primeira fabrica «>e mala»i.n*!iiliidii em iodas na exposições de Pa-is'\ aiin:ieHr.i»il. Uua Honça.vês Dla» n. ÍS.
iranjreirt) üB~.trosso ea vi.

de Seíc.-nliro

S. Paulo - «Aimajie.li do Carvaitio-, rua Vis.oo-
de do Rto Pratica I.M. Casa rec-}n'.r.iend.i.
vai. Molhado* fino», uenero. aUmcnttc.os,
etc Manoel carvalho.

Armuem Kaan.—Moit-ado* • «mutiveis. Ge
n*ro* -t e-peclsildade alicmá. frsnceia
sn-encana c ifigl-ia. Silva. iAt-ra3 * c Ou

MODAS
parn homens.senhoras e creançaa
Õõrêt»» par» senhora.—«odí.o «l« Hun» Ma»

con riEio. oa m*:» eommoooe * t:tr»tit*
véadr^ai -»e na fatnca * dc,-oiito » ma do
lti«»:ru i'

Õ*tT*l*ltl9a*n\mt.—\:e «r d« COMUrU flttl
gido p*_ tutu coatra-aiiMiramn-í tw«a_nl
-1\ ua do Tlieatro 1

A ia R_55™ l.oag*.~'fiMadti. n*.oui». »a-r.ia
ratio * W-nf-Qjeei i am *er,aors»-A pinto
K-_*iro * —rr -Ki-a do T*.__.-ro r

Fíitêi-A» Preu»—BiWllimii 1.,-oiiTioà
rua «lo ÕBttoOí importast»» »t»;!»r* d« t»»-
t^x»» • _«ap*o_- Aí-ifoe At ._--_¦»_ ao-

P4 de sábio.
dejiositirio par» venda* ei
rtj. -II KuantU. Rua Sete _

n- i ». «nln* i.on,alrea Dnua _,'rii.-u_y..aa.
,.ossrs. barbeiros—o Pa. de Sábio rara bar.na. estrangeiro, onlcosd_ptMi.ai.0-. oara avenda em grosso r a varejo — R. KaonPz--Rua Se-.ede Setemliro u i.% eutre r,an-

çalve» Dis» * __íi_tmj*-___..

Sessão do Conselho
Do ordem do sr. presidente, oonvidi*

toilos os srs. membros do consolho n se
reunirem amanhi, 2üdo corrente, á* 5 1..-
r..s da larde, na sede soei ll.á rua da Carioca
ri. 37, sobrado.

OHDKM DO DIA

Nomeação par» cargos vago* e asaumptos
de interesse social.

Assembléa gerul exlrnordlnarln
Do ordem do sr. presidente convido a

todos 03 srs. associado? a comparecerem
m sede f-ocial, amanhã, 26 do oorrcn*
te, ás 5 1|. horas da tarde.

ORIirM P0 DIA

Apresentação do balanço do ex-S' tliesou-
.eiro u outros assumpto... — Aug isto /.j»
pkacl dos Santos, 1' secretario,

THE RIO DE JANEIRO

City Iipíiis C„
()>. reprcsci-l-intôs ih» Conipn ,

iiliia prc.viuciii aos uiomtiores
ilostii Capital quò, nn fórum
tios contratos o posturas vigon-
(cs, niiiuueni, siuão a Compa-
iiliin, toni o direito de con-
strtiir qiiiuv.ipiií.* obras de cs-
goto tiddlciòuaos ou c.vlraor-
diiiiirias «.obre s.*us ciicana-
mentos ealternrou reconstruir
as existentes, sob point de mui-
In c tlontollçào das uicsinas
obras e nialscffoltos, á custa
do infrnclor.

As pessoas que pretoodcroni
qiiiiesqner obras dessa uatui e-
/.a, devem dlrlgir-sêaò oscrin*"
lorio.n rua Santa Luzia o. :t7
ou us casas do niachiuas, ua
praia dáSaudade, cm llòtafo-
tro;no Qntda rúadolmpnrádori
eni S. Christovão; Cidado ÍVova,
ao lado do Asylo iJo Mcndici-
dade : ruu ila Alegria u 2, no
('•tjii. c eseriptorio, á ri.a .l«,*.c
lionifaclo n. 536, cm Todos us
Santos, onde serão recebidos
pedido.1, pniuobriis

ALUOÀ-SE, 
em casado família, um bom

ciitnmoili) cnm janella a moços sflrios ;
nu rua ilo Rezende n. 63,

commodo par»
ou »>-ni

úisâo. cm cisa de fanulia, ou a 2 moço»
sérios, lnf.iruu-se nu iravoss.i d . S. fran-
ciso de Paula n. 8. ^

dn

ALÚ0Â-SB 
um magnífico

cisai com tllh.i.. ou sem, com

ALUGA 
SB a casa da Estrada Velha

Tijuc*. n. 30; trata-so na ru» llarin
ltapjfglpe n. Kt.

a I.IK1A-SK a casal sem filhei ou a do?s
¦A nioi.ns. lima pequena sala e alcuva ; na
rua, Luií de Vascüncello» n.
frintn ao passoio publico.

16, sobrado de

t\ ças, prupiio para consultório du medico,
dentista, advogado ou nmradia da um »»-
nluir de traia mento, em a,asa de pequena
família estrangeira; não tom creanç»»; <*¦_
rua Visconde du Rio Branco n. .«\ sobrado.

ALUGA 
SK uma sala o quarlo claro, inr-

biluito, independente, banho de chuva,
paia cavalheiro, em casa dn senhora alie-
mi; na rua D. Luiza n. fi, frente, das I! ai*
(t. •'. horas.

ALUOÁ-SB 
a casa

Homem n, M 11
açougue n. 51 A. Vil

da rua llario Torre'
ds cbavaa estlo no

Ia It..|ii'I,

ALU0AM-SK 
dous ap.semos a moços

mineiros, em caia du família, na rua d»
Alfândega n. 149 Bi 2' andar.

ALÜÒA-SE 
pnr MU uma cisa com boa ar-

maçllo, em ponto magi Iro, p ir» vend-

3ABÃ0 MAOICO, nüo tem rival em i
pr.ipr.iulade.. cnraliva» « om porftime.'

Kste prodigioso stbM
note è o melhor aU hqi£
conhecido para o binfií
e inucador; e a ultiai
palavra que se pôde ob
ter netto .amo de con
murei.i, ó absolntamei

 te neutro lclir.adamei._i
peil inundai, ai.a a culis belleza, .«llr,iotiV«|
o cacemos, fazendo aipnrgir o mais suam
o duradouro aroma, tornando-a agradável;
mente fresca e assetiniida, livrando.» dll
nicas, impedindo o appareclmento das boi.
li».tias, espi niu.. do lo.ato, manchas, patt
nos, etc. Nenhum ontro sabonete pôde comi
parar-se-lhe pela delicadeza do aeu perfumei
Pela pureza de ingredientes, por do, era
lim, que flriaa valor do um sabonete d*
primeira urdem. Preço: um i$500, caixa '
de ires 41000. Vondo-se nas prinoipaoa ot*
sa».

Deposita: ios ein S. Paulo: ll.iruel AC,
rua Direita; ilio «io Janeiro: rua do llospl-
Cio ). It, rui dos Ourives n. 115, rna do
llisplclo 3 A, ru» dn Tho.itri) n. i'A, rua da
y.n'aiula _, 3, Jos. V, rua dos OuriTJS 28,
Si Josò 55 o rua do Theatro 25, ( casa de 3
portas.jni-.irii.ii > so gratuitnmonte nm exemplar
nliidamente impresso, com tres musicai:
polka; Valsa e schottisch, sublime in„plra*
ção dn Aurélio Cavalcanti, «. .nominada»
• Sabonete J»pnnez», isto a quam comprar
nm sationote.

Q/O Diugiirlaa 1'h.iruiacias o Armarinhos d*
I' ordem— Um 2$,

r4>a©©íve®o«#-_)#i
© Azeite de Thomar

¦D

ern laias de 1, 2 e 16 litros, puro
de oliveira, remutttdo du IJ jboa
por Manoel Vicli». Osta.

31 RUA DO MERCADO 31
ANGKUNO SIMÕES & C.

OU iiuitãnda; a chave, por lavor, na
da SiIva n 6, Piedade.

ru» Klu»

Aí

9
9 9*»®H®a •9NM

1e tlança, na rua dr Ajuda ti.

a luga-s
A>io.M.ilic

JE uma
osr Ká.

cicellenie casi; n» rua

-»I.I.CISA-S1- de um omprexado p»ra u-i
¦** .1- «.. _.«_. <_ li_tih_.* n 1 rn* iii-, n ic.ocio do c*rvi.) o lenh»; ni raa de

8, Lui.x ODn7.aga n.

í \iu:i:is.\ SI. d» uma hna coiinheira, n»
1 ma ,io llirro Vermelho n. 1, 8. Chrls-
to.a^
T-VhECISA-SE alugar, no contro
JL ciinimi r«'inl, «n> <>*»p»Çin»<» »•••
uiiizum par.- dcpositiii cárltoi *-
|nií_l:i i>«__. ta ntetluüta folliacotn ».
InlclacB li. A. ll. A.»

PlfiEClSA-SK 
doiunn p«*rr>*lla òn-

uomuintleira il«; ruupa do ho-
uniu <• dü senhora, o q»e i|U«*lr«
Kcompnnltnr iimn família pnrH INi-
Ii«ip«ili>. K*ÍK<" so pessoa de bons
(.uslunics. l>ata-»e na rua Mar
«im-/ il«* Ahranieã n. 30»

Í\HI_C1SA 
8B de corpinhetra»; rn

dn Tbeatio n. I, sobralo, por
l.s:ol» 1'tilyiechnic».

r.a tr»ve.s»_
íris ala

}•_» 
flEClSÃ-SB de uai» criada i
arrumadeita.copciM e lidar

y, • pi-iiHiiiN pnrauun-s»

fltPÍIÜ H^ 11Pra 11Píi <¦""-"^v.'i.-"r.*.:.;:/.•;«7,,»"Utü:í*-t
lUlüllu LUUUI UliÜU iircparllfiioft-CiU, ma du Ca-

i rioca ii. •"> l.

LEI

 _____ .

Kâ DE 14 DE DEZEMBRO DE \m

AMANHÃ

Orande depojito c olüclaa de marmorM.-Jati *. Icenie da Cotta, Mármore* ala itiranaicoro* Executa quaiqueroPra de arte. Corre»ix>nd« »e com a* prinwpae* ca»»a «ioe»iran_eiro * .1» Setembro ii;, |«_| t isj_
Qaz Ac^tileoo l>. tl«.i_uettl, mudou-»» paraa ru, iiar-noon >.-.

AS 8 HORAS

0:000;3000

AVISOS MARÍTIMOS

a 140

DECLARAÇÕES

Müt. Faw».—K«x-*f>« En_-)-_!r.»JM At Part»
ch.tf-_4 tctt.-Mot mmmilwrii. nu» «ia
QCUH.U t-

Cãn^*_ria Ovvid->.-.— E»-:•<_____» S r»u-
pa» ctnui.-iu MCI tsoi:-.*o», ar_»jo* d* o*-
,iaud» par» i--*__-5» « **aia_T_» -outSiíw
l,*. A. e»»}«*-t «.ntf-_»T*-».

_U___-(-ã _*_at»-«« «i« ir.-tr* vrúmta
idcs-ww t *»«*«.»_->-- wtó«i-,Nj
r*á--£._ra>4. E\«c-!J>-J rexíant». J*»» da
_____»!»-tsnutt-M rias».«u_i*rt.

Club fluminense
GHEMIO ART-NOUVEAU

BaráQ utraerdiouta * 31 dt der.mbrs
Ic^tíüo toa ar». (Ocial do Ctab e exxts

famuiu, t is focui do Ortuno ecoa e r*.Cibo d£> mu. — Varia Amadt Barrei tt-- dr. Liiii.pt GÀrtxA,• - v . . de Cab.

Velo-Club
D* ordftn do tt. pr.si_.nls. cjnv.ia 01»r». »»ciet açoite» t reon:rem-.»» em A*tta-tie* pra! ordinária ao du 31 do contate*_ . 1.S hsni da -»ij«,

_*_)__» >» ia_v___iMn .
Rie1.;».. da cava diractarta, ca*aai«__t d«ijtiic__.cn e leltara da tsiaJírie»

AÀtmrt TicrtSm, t 4_u_y.

Vm HI .lo corrente

25:000$000
Fm

50.000

por 144»

t? de iaaciiu

FRANCO'.- por 3S300uURO

Em 23 de marco

GRAND^ LOTERIA
100:000)000 intejraes

Kata Uver» r.1.3 tas h.ihstea brtncea.
J:fa <»>- W Ou») b;!h»les e tess 105.005 pr«>-
raio» tt val.-r da CWfX09i

, * r. 1. "iti!»; méis», JTJC») , detiaoa,~9 r*U.
A-atitaas-e* _x»t*ja tm —-U u locallíU

de* da Rru-.. Reco-str. .:._4 ií üttttt ms
átretçôt*.

P*d. *. s i t~m**v t.iM* A»', ciai, 1 Late-
riaa 4»* tauda», Cr.u IfSS, Ris.

E_.pr.za lie Navegação
UIO DE .IA.M.IHO

O PAÍJLi-TE

Ctj m**m.flci« aeccmmoalaiSea para pas-
j -.«ce r..*. «ahira do d.i st. do eorrenie, ái
j .-* s ira* d* manhi, píri
I llupemirim,

rijina.
BeocvenU

Mclorla,

O PAQUETE

IVXXJQXJTtT
:cm ;ax33ia» *i.-sa_cíiJaç3-i pan pjit».
rtirca • iDatnlB-<to -lecuit-, saJairâ ao dla
» do C'.*reat.«. ia 8 ttoru da saahi. para

Bahia,
t.Miirn-ia e

Aracaju
R.«K<txm tur»» • **' *Kn.ei.<__. ps:, tr»-

fieXxt* S.lva, i raa d» BaGda a. lll, par» ca
p«rto* tum*. (•<¦!>.¦*-.»•>¦ a part Udu a*• !.,:-•)» da entrada de í.rr» 4* It-p-ui
ríaa f*«r»if._ caa-tatuda}.

de cor). ira
com t cre-

cuias, que uei» bonés-.», (jue
n..D saia 4 íua o que dê I,
dusta. _ e»1
«.-siiver n.i» coodiçõe»; na
p_k.ipfl n. M; tem m.ii" cr

scuiado 
"spres»nUr-3e 'iuem i.io

US Ui
'JUDÔ

ití> dn t'.«
p.r» _)ud«r

"ítKNDESE urna boa cas,. receotemsnte
V eftWtniida, * rua Dr. Dus da Cru. 30,
\Ipvt, t* minuto- da esUÇ-O. Ir»u-i. na
mtí.aa cons o dono. Nio ». admitia inter-
ni"'!i.l-?;-  

CSDK "K eni corita umi boa vacca ci
cru aiu Ia oiiva, na rua d-i CapelU n

y"\ SABONETE RIFOER é de uai perf-as»
vJ.i^-radavel e «m nvaí.

OTF-ur v_»nde-*e um de duu pría.*, pra-
¦jfa o f-rvíço d» lancha» a vipor

u't.-liar, para ver na pui» d» Bo'a
a, eá frente ao C. d» R*(r*u» • pira

(ralar n»rui dô* ?o!i«ltaríot da Píttla n
12T1, 11» *to*. 

OSABOSKTEimiUdor»5,
RIKOEK tea

o <pj. pr.v» a
lnnum«>-o*
»U» «Ií»

ftl|li^-ivi^'i»iti^»_»i^4-íí^

111 mm,——.mm . a-ji-.aai» i 1'iiimim P

POETAS * I
# gtvisikiroB

udiçôe1- cuidadositmente revi»-
t*s o ciptirgsdas d» erros 

',

AnUirioroii. Cada obra v nrece- ¦

iüda de uma noUflii Ybgrt-
\ phlc» -.obre 0 autor.

VOLUMES PUBLICADOS
Oinç-iw». u...» -Ptaalta um;I»tM,

1 -„,ai... hr«-k tS. •« atOOQ.
Catlmiru d» Abr«u - Otru to»pl«_u,

l .,.,'». tarou Vi, «a— U •

Cat.rn 'vm -ObrM umpl-í*-, I
ni.iiH ItttM, H ft •il'0

Exir-'.cm cnc*A'.r.\A.t>t* dourailas
própria* para pre.aiitts, ciuUjíiío
maia lt r-ada volume. ú

ki;í;
_>«

?.ad. pelo
no. K O
iffl _rcij-

13 mííciiioi IM pclie «iihretiido aa
7, de origem »y/)'aiíiiica Poda-roso cl-
V tiirisiii'* d_ <!otpes,qt*eimaditras, »tc.

Íi 

Tua o auor fenJo noi pes •* dou Vh 9
m-oi Vjd» oatra* iodicafotS na buli*. ¦
U'i|)i)B>Urioa , l-rnmiiacii •' n-.-.i «il I:. J

1 i)f.f>»ria 01H UM rai l da Março n.9. A
9^r*S>—irO _ _.¦ • -' r- =» —¦'¦—'—**-

*"-J«. paai
ea**Si>Í_fi-_

Or__e* d* a;.1.1.48*. easa
seu* t siau tafitnaa^ea,
taapra-a.à

t4, ROA DA CANDELÁRIA, 24

Uecla.

CA5TUSE3. 
ch.micD - «aauUct-tmrn,

roa Sio Js». n. 10X lorotc* urraiui-
i*_s.ot» iaatrotçôe* paia a tttleeçâa lapida
du, formifnwir**. per «nela ec;aoBiico. Dn
9 it ij b.-.ti. A* mai.l.i. '

ri sABOKJtrt Ri/ iLR *>r«»,t* o ontia
c;5in m9i*at.u

SALA M^ ^»a.j.«uu d* viala- ârt-Cí*?»-6**- *
Pra* «ca

m R.o Orai.»
a ao .«po-

UC* raa

OSABÚSKTK 
RífOI-R * » ™«> <ja. d»*-

amt * -*»}•» «.->« .hntaeia, o*r ter eaü»

MODAS
O Domar»

ti da Kata-
(i. veio
confirmar a
cr«n;a dai
Ititona n a
txcelltasU
dtiU *i a-
gn.flco Jor»
cai ,a«. «atá
ancatra tiAt
o leão -o ai
varia.tirai
prtmorte de
arte • da
..•faa__a.*v- :-a-
,-...-. c_e-

ia fljanooi rravidoa » tallja, fljanna»»-
eglei 

"01: 
m .aptasáii» v*tx* ^__*_*ooao cou pnaopai. us «oM9 t*r^» 

$r*util*,Vittar~.- a raviu» }__-*• m I ¦•
Uiai palavra at ata-t-jato.

******* a»>alaa..

rela Corveal».

t|-H
if»Mj, .;c_i-fl» Kia[ rela --«ar--.»  »•

mr' UMA.



JL
A^ PESSOAS MUITO GORDAS

d Meu pai era um homem muito
corpulento, escreVP undeinoisclle
Gabronal, e infelizmente sahi a
elle por este lado. Tt-nlio muito
bom estômago c sempre fome.
Gostava muito de manteiga, de
batatas, de cremes, de doces e
pasteis, e bebia muilo, principal-
mente no verão.

Quando tinha 36 anno» fui acom-
mettida de vontades dc dormir
depois da comida c dormia uma
hora, mais ou menos, durante minha
digestão; o que nio me impedia
de dormir tle noi'i na minha cama.
Tudo isio me fe/. engordar insensi-
velmente, e cheguei a pesar 182
libras, peso euorme para mim,
pois sou de estatura pequena.
Não podia mais ancar seuão mui
difiieilmente; era a muito custo
quesíbia a escada em minha casa,
sentia-me opprimida e faltava-me
a respirarão. Cora tudo isto a
prisão de ventre nâo me dei-
xará, nem as dores de cabeça,
nem as vertigens. No mez de
março passado tive nm começo de
congestão. Tomei remédios para
èmmagrccor cujo resultado foi me
estragarem o estômago.

*i Uma amiga acoirselhou-ine de
me desembaraçar primeiramente
4a minha prisão de ,eutre. Mas os

í *"í?** I
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CORREIO PA MANHA-^Pominco. g de Dezembro to 1904

UMA BEBIDA
PRODIGIOSA !...

Um medicamento
ASSOMBROSO!!...

IERMÜTMA
Grande deposito de dentes artificiaes

e todos os mais
objectos pertencentes á arte

dentaria.

6*4 I*
MATAI*

ú

A Vermuihtna, o delicioso Licor de mesa
tônico rt-yeneiador, soberano forlifleante
feilo e usado pelos indíos «lo Amazonas e
cuja formula, obiirii» e modiücada peio ceie*
bre bolanieo Dr. Martins, quando por li ex-
piorou em 18»), é uma agrariabilissiraa be-
biila de mesa do efieita seguro, absoluta*
mente inoffensiva e ao alcance de todos, por
s*tr baratissima. pois uma garrafa eom 7t>*.
grammas custa apenas 3S0C0 1 1

A ganância e a inveja, A vista do valor
genuíno da Verrauthlna, já poz em campo
os fabricantes ad hoc de vinho., elixires, pi-
lulas, etc, etc, que Inventados 4 ultima
hora, ou silo ".enenosos, (contendo canthari-
da3, ph.isphoro, sliycbtnina, eto.) ou sâo
bebaragem sem valor real 1 I

A Verniuthbia (inventada ha mai*» de SO
annos) cura rad'c.linente e em pouco tempo:
debilidade, perda d t memória, fadiga mus-
cular e nervosa, insomnia, tristeza, neuras-
thenia, etc Aetiva aa funeçòes do oerebro
e restltue o viç«r perdido dando: força, co«
rageni e eneiina I

A Veriiiull.lim. é o único licor e bebida
d» mesa curativo e agrad.bilissimo I I

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

JPinjenfa, Jflmeida <£ Comp*
DROGUISTAS

86 RUA DE S. PEDRO 86

M"* UABRONAL

purgantes e os clysteres que to-
mava alliviavain-me apenas mo*
mentaiieainente, nào impediam a
prisão rie ventre de voltar. Foi
cnlào rpie usei da Triberane
que mn indicaram: Minhas e-a-
cuações regularizarani*-sc logo,
e evacuo toriits os ,lias sem eólicas
e sem iliarrliea. Ila tres mezes «jue
tomo a Tiibeiaite. ella nunca dei-
xou de fazer efleito. Nio tenho
nais dores de cabeça, nem verti-
gens, e supporto sem embaraço a
minha gordura que vai diminuindo
a pouco c [touco st*lj a influencia
do meu novo tratamento e do cui-
dado que tenho de não tomar maia
nenhum alimento que produza
gordura. Assignado! Rosalia Gabro-
nai. costureira, faubòurg Saint-
Antoine, Pariz. 15 de Maio de
1901. »

O uso da Triberane, tomada
todos os dia-s uo meio do jantar,
naüdso de uma colher, rias rie chá,
diluiria em água, vinho, leite, cer-
leja ou caldo, é quanto basta, na
vcrilarie, para fazer cessar a mais
pertinaz prisão «le ventre, sem
causai- iliarrliea nem eólicas llegu-
lariza as ovacuaçôes e fal-as abun-
dantes; o effeito se produz ordi-
nariaiuente no dia seguinte pela
manhã. O seu uso freqüente e pro-
Jongatlo impede que vulte a prisio
de ventre, nào irrita o intestino
como acontece com os purgantes.

Fazendo o ventre fuucciouar re-
gularmeute a Triberane evita todas
as conseqüências desfavoráveis
que resultam da prisào de ventre,
as quaes sâo : dores de cabeça,
enxaquecas, oppressio, vertigens
e sobretudo as eoiigesti.es e os
ataques rio apoplexia. Deseniba-
raça o estômago e os intestinos da
bilis e das visrosiriader. que s&o t
causa das nevralgias e das melão-
Cholias. Desperta o apetite, facl-
liu a digestão, conserva a saude
e prepara o corpo para uma feia
velhice.

Por conseguinte, devem tomar
U Triberane as pessoas que teem
prisio de veutre, aquellas qoe coa»
tuinam regalar-se A mesa, as que
teem occúpaçôcs sedentárias, o»
bomens que se dio aos trabalho*
htellectuaes, todos aquelles qua
Bio fazem exercício physico, como
aejain os que exercem profissões
liberar:-, os sacerdotes, os anemi-
eos, rlieuinatic.os, gotiosos e obe-
tos. K' recommeudada especial-
menloj is A-n lu uas, tio sujeitas i
prisio dc ventre e que tanto se de-
•esperam por nio poderem se de-
•embaraçar d'clla por mais reme-
dios que tomem sem suecesso
durarei.

Especifiquem bem nas pharraa-
cias pedindo um vidro de Tribe-
rane, e para que nio haja engano,
leiam o lettreiro que deve ler o
endereço : Maison L. Frere, 19,
rue Jacob, Paris. A' venda nm to-
das a.» boas pharmacias. Deposito
geral : rua Jacob, n" 19, Pariz.

Como o vidro dura um mez. o
tratamento vem a custar apenas
10 reis oor dia — e cura. **

Deposito : 8? rut* «Ia Alfan»
#»»•;-» — Ilio il« tliiiiciro.

? ???????????
?
?
?
?

1
11

. 1 fl paiustre. in-
lei-iiiillfuto*»
_»»/.<*.«-*.. um-
Ici Ias ou ma-
l.iriu sã«» <!«.•»-

In»liados em tri-t.s «ii-».*. :t«i iiih-
ximo eeoui um só vidro «tu
prodigioso « .•.iiU-se/.onicotle
.l«»sus». .Maisde 18.0OO cn-
rr.s alteslitin m sua elTicucia.
Um vidro «SOOO. Rua Maré-
clisil lltirirttit» I'ei.voto il. 108
antiga larga de S. Joaquim*.

? ? ? »?>???????

l/glezias <$ Q.
ALFAIATES

RUA DOOUVIDOR 149 B
(SOBRADO)

No 15* Club, sabia o a. 55 do sr. coronel
Puno de Moraes, i rua da Alfândega 4.

No 16', sadia o n. il do sr. Deocle-
ciuno de Oliveira, i roa rie 3. Pedro 39.

No li', sahiu o n. 55 do sr. João Lu*
ci.no de Mane.es, à rua da Suaria 3U.

Rio du Janeiro, 21 de dezembro rie 190..

Y0i.Ej.IA3 * C.

Cadeiras, rnotores, vulcaqisadores, etc.
Únicos ageqtes do ouro ,£o///flr. 4

Pronjpta e zelosa execução dos pedi-
Jos do interior

INTIAlf CATÁLOGOS A QUEM SOLICITAR

65, RUA GONÇALVES DIAS, 65
Ead. teleg.apt.lco : «DEPOSITO» —Caixa Pontal 4*4*1

RIO DE JANEIRO ~

gCASACAVALIERES
9 33 Raa da Quitaada 33 9

O
9 Quereis ? Calçado elegante forte 9
9 barato, para estrelar neste dia de fes- 9
0 ta, procurae a Cata Cavaliere, que 9
a tem grande »siock« de calçados fluo», Q
a a preço bom e barato. a
$$e«eee9®*eett«04K>®

Xinguas
e mathematicas; lições

particulares

Df. Üi-llU-lIU La«tl, ITAPAGIPBIO

AWMO _______
CASA CAVALIERE

33 Hoa da Quitaada 33

Quereis 1 Calcário elegante forte e
barato, para estrelar Beste dia de fes»
ta, procurae a Casa Cavaliere que

V tem granrte «stocli» de calçados nãos, _A a vtten bom e barato. A

í«

MACHINAS
\f**~

<m PARA •&-

TYPOGRAPHIAS, LYTOGRAPHIAS, ETC.
\ Jtfaterial de composição, caixas, etc» Jy-

pos, fios, entre/iq/ias, virjhetas,
etc. jVfateriaf para

encadernação, percalirja, panno cl\agrin,
cabeçada, etc.

m. LAMBERT
22, RUA NOVA DO OUVIDOR, 22

k$___S_____

BONBONS, MARRONS, DRAGÉE
Confisserie e patisserie

X.A PfiRrECTION
RUA GONÇALVES DIAS 17 -- RUA GONÇALVES DIASl*»

Filial: Uno ii Carao, sut» ios tion.es ds Sinta Tlmza
Como m»a aauoa paaaailos aüTetta a sua freguesia qae Ao hoje «té 8 de fa»

Miro da 19K •/•mlerí boabona. ekoculate, Fondaata, Fale «ftunaodas, Dragéa,
Uarroa» glacés, fruta orUttlis.» ao preço -____»__

Bonbuna «aaortia. klla  lOXOOO
Marrou Gl.eé, kita  t-lIOOO -¦'•

'* Dr»C«e Jaqaln HI» de Paria, Uílo  1 -.flMH)
Tados os Bonbeas tio garuUttoa ailbares qaa o «strangairo, somo palsdar

J>. falcone.

AVISO
COMEÇOU A GRANDE LIQUIDAÇÃO

DE

mcELM, CR7STÂES, CBHSTOPIE
A TODO PREÇO

I •

Rua da Quitanda n. 85 B
TEMUHAÇÂO Om MBGOOIO

IE
¦¦mmmtm

______.__. _-_-¦¦—*._¦**._.¦->ji-ün Cura». Jk.BrXIBiSX-A.__
ERRO QUEVENNE IcHLOMoae.oiaiLioAotsnnw *mi »»»»¦««-»» ¦-»-«¦»¦¦¦¦.— i ,.„„„,, mitArADiuut.uenici.ss

ém PARIS. — O *Mlt «ettvo • •oonoroteo, <j unteo Farro CliALTSMAWL -hm p«im>» -fDtVBtas.
BDfk » Vtr<i4«ira um t Wl» anti <»"UxiM ««• C »ic«*rr» *».-1*. Boa daa B-eux-ana. Parla,

(U

V.
CO

tO
it
4)•o

JOALHERIA
Jgnacio jVfoses

34 PRAÇA TIRADENTES 34
Con ti ii óa m grande venda annual de seu

enorme stock de Jóias, rolog-lo.», objectos de
prata, do mais apurado gosto, recebido dire-
ctamente das principaes fabrica* da Europa.

o | Sortjironto especial de correntes a cordões de ouro de lei
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SOFFREIS DO FÍGADO?
Tomai aa pilulas do

DR. MONTE GODINHO
TENDKS PRJSAO DK VBNTR8T
UZAl A9 PILULAS DK T«TUTV DO

DR. MONTE QOOINHO

Curanj senj estragar o organls*
n\o por serenj

PURAMKNTK VEQKTAB3

BsUs pllnUs ilo depnrstlVs», purgatl»ss
a REGULADORAS. Sio privilegUda. pelo go
•feruo e receitadas pelos srs. médicos.

DROGARIA DO POVO
55 «UA DE S. .rOSF.' 55

R RM TODAS AS DROOaRIAS fí 1'HARMACUS

PERFUMARIAS DO

Laboratório Janvrof

*-^a gazeta*
»A ctealSVCo\*

^gttft fiorlda

comçcsta Tr
v+msmS***^
tcopheras Pó de

089

*ITo2

A' Tenda nas seguintes casas:
Silva Gomes & Comp., rua de S. Pedro ns. 22 o HA.
A. Mallet Soares, ruas da Quitaiidn ll e Gouq. Dias 30.
Veiga, Irmfto <& Comp., rua do Ouvidor n. ÜO.
Barbosa Frcilas «i Comp., rua do Ouvidor n. 74 A.
d. Vieira, ruu Gonçalves Dias n. 48.
d. M. Pacheco, rua dos Andradas n. 50.
Araujo «Sc Lima, largo de S. Francisco n. 4.

DEPOSITO GERALs

- Rua Conselheiro Moraes e Valle n. 47

ELIXIR DE MASTRUÇO
APPROVADO E LICENCIADO PELA D1RBCT0RIA DE SAUDE PUBLICA

J. SILVA E J-VAZ N
O mala pa.leraao medicamento ureüf.ntemente dttticoberto, empregado nus mole*"

tiaa dos orgias respiratórios, não tendo falhado n.is To*_«te*> rebelile», nm ilronchitetlí
chroulcas-u. Coqueluche, na Aslbma, oas lli-iauplj-se»» e Da fraqueza Pulmonar.

HO TI IDTDPI II rtpoc téti» eocootiailo neste oovo uifdica*
Uo I UuLriLiULllOUj mento o lemuvo por eicellencia, oes

«ando a tebr*., resubelecenü.» as forças, aiigineotando o appeiita e ató eiipurdantlo. Na
sua confecção nào entram narcótica*», como sejam codoíná, uioriihioa o ouiros ; port to
pôde ser usiihj seu, o menor receio; o seu paladar é agradabilissinio 8 Ucilment X '<•
lerado pelos estom igor. mais debiiiuios.

A' venda em todas ptiarimicias c drogarias

DEPOSITO GERAL: RUA DO HOSPÍCIO 42
—m ..i i —mi-mniiiifiiiji —» __._«.RIO DE JAHERO

0 peitoral mais eft*k*az pata o irataiiieiili» dai dlvers rs moleHiias
dn» or^àos respiratonos, como sejam: c.»i]»»elt_ctic, catruilio agudo ou
cUrfiuco; CDUiiiiiilà -, bronchiit», astbtiia, tisic.i piiliiioiiir, etc.

lonumeror» ailestado» conSrniam a sua poderosa elllcttcia.
Nesta capitai o iltnstr. e criterioso oltnlcii (Ir. Ilrancaiiti tem con-

seguido, «ni o emprego deste milagroso medicamento, curas ptisiti-
vas nos casos os mais rebeldes.

O.Trrtnle-su ainda a «uperioriilatlo desta xarope, a sua esertiptilusa
e seieutilka matilpulaçSo, sendo ubatrvftda .-tim Iodo o rigor a formula
da distineto pharmaeeatino Galdino Fo»'i»nnil_s tia .Sllvn, em cujo
labtitalorio é preparado.

Ifecposilo c l'alMi<*ii

RUADOSDROGUISTAS,36-BAHIA
Depositários uesta «pupilai

PIMENTA MJKffiH -& G.—Rua de S. Pedro n. 80
DROGARIA

QUEH-PfjT(t!_lJB-HÉImI
Comprar chuiieo. para homens, senhòriis o creanças

10» vUt..*'" Api-uveitao a <;ilAM)li I»H»L*l!»%ÇAO 0\ Ctt\l

-r<T*. mWm-t-m

\ Tp *m ( fi "—7 ^9 \

kJi\»arK^^_^Ãl I í *=

preços
MlinOK *rl_H»i». ' í»vp«'uvci«.a»r> m «iiuinut, i,.\>_.i..iyi>i. -r.-» Cll\PKf.A ftl.V
(.i%Rt'l-%. IS. rui» dai CrMgnaiy»ua- que fax jielo*» |ii*itvo.*. ulmíso.
«tevidu A «IcmuUyâu du pre«fiu para «» alargamento «lu rua >

FORMAS DE PALHA
Formas do palha, feitlos modernos, a 2$, -1$, «S, ?$, 8$ c.... lOgOOO

FITAS, PLUMAS E FLORES
Fitas lareas para chapéos» de senhora, metro a IS500,

Xf, *t5tt«e í»SOO«7,
Plamaa .maisaas, a 5$, 8$ * '•S0*^
Flores Unas, cada rama a 25, 3$. *¦$, «»$ »80«l»

E muitos outros urUffiis que seríio vendidos sem
rtsserva de preeos

RUA DA URUGUAYANA, 15
-n

_______ __ ^—i\
CASA MORENO

Casa tspeclal de Insfrumcntos de cirurgia, opticci,
cutelarU e todos os artigos

para dentista
BINÓCULOS E MICROSCÓPIOS

do íabrtcaole ZRISS, onadng peio 
""xcrcllo - Marinlii do Bra?il

114 RUA DO OUVIDOR 114
mu nr. JiMriBO

COMMERCIO
lllo '.i de dtuembro d« ItOi.

cainkl*
Ao onrftar o mfrdtd.» o» hnticoe »«tr»nf»l-

Nia »f*i«itiain « X..xa t.,fi!,*i*l de n l|l«> .1. «ohrt
tõnilre» ,. o MttiifO tU H-n-tiblie» »» de 13 3|" A
1 duram» 0 dia 0 Imnco «la Uepublica aUtv»

Stoti 
««'..' I"> r d, e o IlrttUli Hitnk, Hr»»l

an te lie Hrinit a do IJ Tjifi ti
0 nt«'r. otlt. Rbrtu trouxo, ateando o» l>atico»

113 Jl» d*, contra o omro «..ai-cl «I37|t»d.,«»
Mil» Irltrn».

Ktu «t't*tr..|a o» hancoi *»lrin»t(>iro» baixa»
f»m 1 arr. 13 11)33 d., coutlnuaado •» ouua»
tatu» Ini tírailu».

Por «im» dt» niflo illa. »0h offírta» d» !•«
tra» o» l!*tm'«»a f* ram ei«»anilo a taxa Banca*
rta »taili.lmi:ii«tim» i»i.i u i| d. bancaria, oon-
•Tr* o xutto p*p«l A r t mIi. • .«ira» » »»»a » v»

J*t ando o ittfr. ado llrn»* t rom t«a»-» ia»a»- 0 it'i'Vlir-ci!i- tio dia foi r*«itli»r. to» »»lr*-
jio» ,l«! IJ i|*. aii d. '¦ ."¦*»> o o d* D ii» a
13 -»t • - ti para o ouvi o t>ii»**i

A» taxa» oRIriaat, aitlxodai paio» banco*,
roí..-, a» leguiittoi.

13.JLontirti»
Pari» 
lUiut.tirf o.-
itali» 
Ponuga! .
•JovaYotlr .

vt! tl|«
«0 .
n

3
if:.<
nu
ut:

1J '.

t 13 1(3 d.*. mt »o» rr.
a «ij: »or K na.
¦ «Tll (-or Ur».
• HK »..
a UTU nor iro. .

kma.t riM «xá
»t(r»f...in 4« 111.il.. t* lllaa»

Burr-ícadacto 0,0 dia íi..., l.t»HSS
D*> I a r» .. . ..... >»»»»it'..
Rr» t«ual i«nodo dt xtti iK-jwttíM

Xloiitt t» *».¦; i«»» r-_I««n«\*t"«>« na paut» da
Niii»r..*i hc.t: lin.ia.
Ui* »n» »¦ .->. • •**»«" • kUoír.
lU-ool  lt») >
Juro  

"*»** poi* tramma

«iu»r»*-m*rla
r»*!U_l«»»-Ü Mil» 11 t>l I.UXMEHO

*»•>*.».-
Boaofio tíiir)!»..

jtlií »ue*t-f:
Flavi» *»í »B4;t.»

V.vl'«»»l*
Joit.» Pl»»U> for «*t!*a.
Its. sstat:
Astitt .m..iiIü i _iof

SmMtét;
lta» -urdo ¦»•»' rttttrt.

toit Sc»a Rr*»«*.tU.'*.

Aaariar.
JoAo Diaa Mallo-
Manoel Talxalra Coimbra.
aa.onto araujo l.ioia «achado.

can'
Na antta falri ai tandaa roram or»ada» am

t.ow) aaccaa. a a marcado doa eommtaajirlo»
abriu honUm multo calmo. Oa ••ndotlor»»
irotitaram i.ct.i*t«» lota» a .««.la anrouti .1.1.1»
r»a ronu.ratlora» affaatadoa. potian.lo «o at
u1»»ulr •»•• facto ao» farwdo» tlt» ranaurrd*
dorta. lato *. na -uropa * no» latatloa I'n:.!o«.
• no» i.«-qti»no» n»íOt'lo» •(Ta.tuailoa racnloo
o praço da S1!»» por arroba paio lypo í. cal-
mO»

Para a axportaç--0 tio hou»« procut-a, «po-
na» rMltro(i-a« uma* te w aaccaa. gu* rapra»
tantam n*c*«»iiia«l«* d» occaaláo. na ti*»* d»
»Jtt-i por arroba paio typo 7. marcado paraly.
lado.

Kntrarani 1.507 aaccaa por capotaram • narra
ilaniro

Km iund!»t»>- pa»»aram O.WO aaccaa com
tlaatioo a Mantoa.

Ccau-o «f nnn«Kl« éo oatt
nus, U oa ivcxuiBRO oa 1W

Cottçdaa por arroi.a. .,•
¦aaa uu 1 ontro JiiOtl. _,-v
¦iporuçao. a. 7, nominal. ^^
¦atradaa

R. Parro 1 bora* da tanta*.. l.Hi «aecr.»
Cabalaram <*> »
B. tmotro IUI •

Tolal...
aUiatancta-
Paaaac*m por Jtiatiiatiy
vaadaa 

Noucia» da Nora-Tara:

.. 3 OU
... un i«9
... n.ui •

Nao cona tam
r«riado.

TTPO

Cotaçío por arroba
MSOO -•rpno —
1(1*0 —
M'A«J -

latir»4a» «Utoraa»*
DU Ql

Utrada d» Pairo Cantral..
fatK>Uí«m
B*rr» d«ntr<*.- ••

Total -UOf*..
UCCM*

9U.P-

JM. 131

m.t*-
1.12

ItM.l» 0 dta 1 :

S*trada díFtiTO C»ntr»l
ij»t>e.ia«i«m 
uarra tvantio-

Total . ¦ r»
«ir. a» •».

MM!I MUS, »».*.*»».
¦•«.*.» 1 d» Ju tio  

k.|-,a parlodo d» IM:

.»tr. d» da r»rro Ceoirtl -......,
>n*..f •

mira dantrt»
TOU"* m»«>f* -»..• •• -•

»_«¦ . » . aacca*

stoe* *c r\% r*
a»*.l»-r^..» 00 Út» t*. "• ••

$.910 «..
I.09..-Í.
i.4-. »;i

u 4» as
17} >lt

7.M»
1.O0 14.*

,»«.»,? iv* ít is» i-stsmst.0 a
(at. W4

Pt-n :-_.;„|i rtfarmtt
toAo 1 ':• ¦• iJocíi

M»»*tii. ¦ Mt.batt! l*«í**oSCi
#*-..;«. --..

Tao .. M iti tiWN*»ítf*i»-
PtrtbnUsA* %.}*rt Ml

JmíMKi t'tia»rrt*>.*

íâãr^-*^a*•t«J.

-. -v t eo «üa O-

Moci iío «ila 

il.»*» -*4
1 am 1 I
I.W! RV

».'*»!-*
ts:.:;\
u.i.»

*4> it

~mu.tr:

t.m
í.l s.»

»-*»»• -io Jaca*.-. fts*.-t*mt>» UAsttMo xroti;o
sc .* -»•»•<•.«.••¦ a» -*-

nto

%¦ s- •«»--»-*;»'at-»»'«

BaOMba -A
vr.íi-i ..«-.--- —

*«_*»i

•*
Wm ÜM

nio.a» •roail**» aa ban «larui *a lolta
ijm'it**Ff.*

Bnip i-P-r». »*,*«» r.'«U
» «x-iuro, 12 n»
. m 12 Wil

B. do Ptlo. 11 KAv.Sua ^7«suo
, .•»! «n.', *'¦, ,*0. -7-.i S7|
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Bor.-»»'ix Vap franc .Bo»pr.or»-. tle I TJi
tou. • »« R- • .•¦ i ¦' f. ... • <. •

htj»rto» A>'«*a Vap. lo o -Palliop»»., da lXX>
tin*.. cor»tj, i afe. Iritíti * *. r rastro

Rlo«.» Prata - Vap franc «Chüe.. de J !le
tona. Lutui» R* ta'«i«ii»«»; c rario» ^rneru»

Rio da Prata — Vap. »»o* *l>uin»iy., da i »X
tona, rr»ti«-f. Antunt» do» Sarito* A C-, c. »a
tio» fafteT»*.

Karba.!»* Ltif mf •Marçoal». de )*tton» ,
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u» »iiit»r. Jaine-i K ll.itiaioil, o inliii»tu Un.»
ricano David li. Thompion, •> lamina, 17 eu
3 11..»-».:» em inuiaiiu

Itabipoana. 4 ds. pai Cumpetldcr», i-e, ton
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CORREIO DA MANHÃ—Uommgo, 25 de Deiembro de 1904
«"«&«« . ^
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65, RUA DA URUGUAYANA, 65

lir.trí! Ouvidor e Largo da Sé

l"3Qila extraordinária de roupas a pregos exot-pcionae?, pç.r motivo de mudança, Andra-
das 27, e distribuição üe íoibinlias aos freguezes

35$O00
Lindíssimo terno de ca-

semira londrina. ¦

sobre Portugal, llln.s. Hespunha o
Jliiliu, nti aprencia d<i Banco Com-
ui.Tcinl dn Porto,

52 RUA DE S. PEDRO 52

Corda Jjraga Jrnjãos &, C,
AGENTKS

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Umã senhora entrevn.ia. In annos, com

tros Olhas menores e dius d ellas uoetites e
?z'.i\ tor meios para ttatal-:is pede às pessoas
cn idosas, p ;r alma de seus parentes e pelo
nascimento ile Nosso Senhor Jesus Chi isto-
uma t-smola para o sou sustento e de *eus
flihos. A generosa redacçao do Correio da
Manhã prrsta-s-e a receber toda e qualquer
esin-ila com esle destino cariiioso.ou na'rua¦Senhor ile Mattosiniios d. 26, ca?a n. 1
ypnde ilo Itapagipe.

3S0Q0 ^^
uni" ITAR103 NO

HlU-IL
Araujo Ki-rlfn*

at C.
fíua dos

Ourives n. lil
T.

nua de. S. Pedro, 90
NA EUROPA Carlos Erba

MILÃO

io Dr. EDUARDO FRANÇA
ADÒPTADA NA EUROPA

E NO HOSPITAL ÜE MARINHA
Remédio ..era cordura

cura eiílcaz das
molesti-is da pei-
Ia', feridas, empi-
_íen8tfrieii'as,su'
or Oais pis, assa-
__-_:duras, man-

• chás, t.nha,
rarnas, s.ir-

j-ias, brotoe-
ja«, etc

HA
mm LOCOMOTORA

Com exçelleotos commodos, muitn areja-
dis, para os srs. viaj iutes; nas ruas do
II .i-plcio n. 263 e Núncio n. 40 E, llio de
janoiro, Patòeeo Alves A C.

ÍMÃ M.jifcj" *

&*?%&*

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
ÁpproTado pela juota de hygiene

o auetonsado pelo guveiuj
Oc todos os preparados é o melhor até

líoje conhecido que a distineta classe me
nica, tanio dos hospitaes como das cisas
te saude, tem empregado com resultado
.'-pjtiioso nas pessoas débeis, anêmicas,
: ii limitas, luliaa de f.-r.-rts, ás creanças para
lhes facilitar li deiiliçSo e as amas paraJlies
fortificar o leite. Vende-se unicamente no
laboratório pharmaceutlco ue A. lt. de ('..ir-
v.iiho Ferreira & C, á rua do Hospício"''tossesi 

BRONCHITES
.-'.íram-se eotll o xarope peitoral de ledegoso
angico o alcaiiiln d . Noruega,approvado pela
exma, jiinui de hygieoa publioa, para e ui
bater todas as afiecçõe» .ios órgãos respira-
i ii"s ti da garganta, como sejam: tu nos,
broticliltes i ecenies * chronicas, asllíiaas,
dores do peito, sulfoeaçôes, defiuxo e la-
ryiigile.coiiio attestiim os distinclos módicos
dr». Tuvatio, AZevouo Macedo, Auioinu de
Siqueira, 1'ervira luiiugil, tt-« yende-se
nn emento ua rua do Iluspicio u. lie, pitar-

DOENÇAS DO ESTÔMAGO
O tjlixir de éamotnilla composto, approva-

do pi-11 .-.vuia, jtuila .le bvguMie publica, o
lriêllior luuico pira leitifk.ir os urgílos di
gestivoa e (acititar as d KostSes o t.idas as
inolustlns do estômago e tio ligado, unico
deposito, rua do Hospício u. 12.', pharmaoia.

MOLÉSTIAS DA PELLE
Tintura de salsa, careba c sucupira branca,

dopuralivo vegetal do sangue, approvado
pela esina- jlintn de hygiene publica, o tue-
llinr piiiifleaitor do sangue p.ua a cur.i
r .tlical .'as McropbuiM e de Uni is as lllc
lestias provonleute* delie, cutno sej iin i
eiupçõa)». borbulha*,saruas, enpigeus, uai-
thros, eryeipelas, theumstisinos, sjrytiilis e
i.i.l,is as inotostla-S que tiverem sua origem
na liupureia do s.mgu •; uuico deposito, na
rua do Hospício n, lí.', phermacjã.

0 MINISTRO
DOS TRABALHO? PÚBLICOS

de
pre-screveu, para a
latrinas, dos eseotos

França, por circular ministerial,
desinfoceão das

e de outros lo-
pares infectes, o emprego da Verda-
deira Apua rie Labarraque, por 6érella o mais seguro antiaoi/tico e omais enérgico desinfectánte conhe-
cido. E' sempre esta água que acon-
selhamos qtie se empregue,

O emprego da Verdadeira Água deLabarraque misturada conveniente-
mente com água ò quanto basta, naverdade, nara sanear immediata-
mente os logares onde o ar estiver
mais viciado, para desiáfectàr logo
todas as roupas, mesmo as mais in-,
quinadas de matérias provindasdè in-
dividuos fallecidos das mais terríveis
epidemias, taes orno a febre amarei-
Ia, a peste, o typHò, o choiera, e
para destruir instantaneamente os
germens dessas tão terríveis moles-
tias. Lavando-se as mãos e o rosto
com Água de Labarraque misturada
com água, fica-se preservado com
certeza de qualquer epidemia.

Por isso, o Instituto de França to-
mou a peito dar ao inventor o seu
GrandèPrèmio, para recomtnendar a
Água de Labarraque á confiança de
todos.

Quasi sempre deve-se misturar a
Água de Labarraque com água antes
de empregal-a.— Quanto ú dó?e e o
modo de empregar, leia-se d i-rospe-
cto que se acha em volta .Ia garrafa.— A Água de Labarraque serve es-
clusivaraente para o uso externo. A'
venda em todas as boas pharma-cias.

P- S- — Desconfiem das imitações;
comprem a Verdadeira Água de La-
barraque, e para evitar qualquerengano, exijam que o letreiro te-
nha o en lereço do laboratório: Maison
L. FRERE, 19, rue Jacob, Paris.

asjpa! Quédadecãbello!

*\WWa', ÊlMAím
Enibranquecimento

xdo cabeüo!
ffi Evl

I r^

ta-se com a

Wm
Poderoso

tonico.formula

do

DR. MONTE GODINHO
Ilrosarla ilo Povo. rua de S Josó n. 55

e em todas as drogarias o perfumarias.
No Catteto: Casa H.irboza Armarinho)

VIDRO 2$500

Orande saldo de pares de travessas par»lados, vários feitios.

61 Largo do Capim 61
CASA DO ALFREDO

A JUDIA

CASA CiRIO

rts ?í.-^<*IaT.íâ ÇÁfsa»

Deposito de apprelhos, instrumentos o
materiaes dentários.

Gutelarias e perltimarias tinas
JULIO BERTO CIRIO

RUA DO OUVIDOR 1
CAIXA DO COItRMO N. 15

( Endereço t iegrapluco «Cirio
RIO l'K J INBiKO

40SOOO
Superior terno de sarja,

pura ia.

SIMiii

12IO0O
Uma calça de brim par-

do listrado de Unho (ulti.
ma novidade).

16SOOO
Doitnan e calça de brim

pardo oa sarjado.

6$OOOW
Magnífico collete branco

com flta, direito ou de
traspasse.

22IOOO
Um paletot de casemira

de cor, padrões modernos.

8$OO0 *
Uma calça de diagonal

preto. - - -': - »ç,v.

45$OO0
Um terno de casemira

de cor, feitio moderno.

27IOOO
Cm terno de diagona;

preto forrado.

14$000
Uma calça de casemira

de cor.

15S000
Dolman ou paletot e cal-

ça dê brim sarjado ou par-
do para rapai de IO a 15
annos.

18$000
Um paletot de alpaca

preta ou de cor, torrado.

23SOOO
Superior paletot de sar-

ia preta.

15SOOO
Magniflc* calça de sarjs

preta.

20$000
DMman e calça de bri»

branco lona.

60SO0O
Jaquetão com

seda, colleta e
cheviot preto.

íicnte t
calça I

^iMiMüMl i 1 §_B_t_\_i§^©MÊÊÊÊÊSÈÈÈM
0^ 
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Çrande fabrica Mq dei O
de jtfoveis de jÇpler ^ Q-

fabrica : RUA DO LAVRADIO N. 104
Local onde funecionou a Exposição de Apparelhos a Álcool

Depósitos: 115, rua do Ouvidor, 115—Rua do Lavradio, 104—Rio de Janeiro

A TTT TTT? ÁZr C* proprietárias deste importante estabelecimento, commu-
J\. U i_iJ_jJTV. (X \J . nicam ao respeitável publico que, tendo installado a sua
importante fabrica á rua do Lavradio n. 104 (local que foi oecupado pelo Polytheama)
e tendo adquirido as mais aperfeiçoadas machinas, movidas pela electricidade. estão em
condições de fornecer, não só para esta capital assim como para os Estadosrmobiliários
àperfeiçoadissimosi de moderno estylo e de durabilidade, não receiando competência,
quer em fabricação quer em preços, o que será fácil de ser verificado, cotejando os
nossos reduzidíssimos preços e as peças de mobiliário manuíacturadas em nossa acre-
ditada fabrica, que pôde ser visitada em qualquer occasião, sendo a entrada franca.

Para prova do que affirmamòs, chamamos a attenção par3 a tabeliã de preços
abaixo discriminados de um mobiliário completo para instaliação de uma casa,
composto de 3(5 magníficas peças, fabricadas de canella superior, sendo todos
os forros de cedro, ferragem de primeira qualidade, espelhos de crystal e marmo-
res de cores pelo preço de 3: 110$000.

9

SALA DE VISITAS
Uma mobilia « moderno estylo »

estofada no encosto com fazen-
da chie.

3 tsufVi. - poltronas c G ca-
dçfpas pequenas  :500<J

2 poka-bibelõts  ' '«<>S

Ü peças  -110$

Sala de jantar CARLOS GOMES
1 biiíTet
12 cadeiras com coimi 110
encosto

1 triikcliãintc
1 mesa elástica
1 guurda-comida

SOS

tions
it;»á

15'OS
8(>í

1 (! peças. 870S

Dormitório SANTOS DliM
ESPELHO «SAN GOBAEV»

giiarda-casacns 2-10$
guarda-vcslidos 180S
lavatorio 170$

cama para c.isal 1I0S
mesas para cabeceira., TOS

cadeiras 20$
poi-ta-toallius 10$

O poças. 81>0$

Total. 30 peças
2:110$000

DDRRÊÍA DICK'8 BÃLâTA
PARA MACHINAS

E' a mais durável e resi!
tente até hoje conhecida, ado-

!q- ptada nas officinas da Estra*
-•'i-ví^d-S da de Ferro Central, arse«
*$^ naes de Marinha e Guerra

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

BORLIDO, MONIZ & C.
CUBBBETO DÜPLQ DE CÁLCIO MARCA ZEHTI

Custa mais caro em pre*
ço que qualquer outra marca,
porém fie?» mais barato qua
qualquer outra pela Jiminui.
ç&o de consumo, pelo augmen-
to de hiz é pela conservação
dos apparelhos, por produzirmenos resíduos.

ÚNICOS AGENTES NO BRASlí

& c. \*•

ENXADAS MARCA ESMERALDA

Wii r* ' íí i
EMBALAGEM GARANTIDA PARA EXPORTAÇÃO 10 I- |
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49 ft

GOHOBBHEAS
Antipis e rea-a-nl.-s, tlor»5 branc.is, rirrl-

menti*, «nram-M mdiwtmoütB etn tr»s dias
si>:n dor üa^m ri-ci-lhiiiietiio. p«lo »>|ioctfliai
de llojrrwi, appruirailp |iola onaia. junt.i ds
liygiane pubtics; deposito» iua do ilo>picio
n. 122, pliarmacia,

CINEIvlATOGRAPHISTA

m '

ENGENHEIROS, CONSTRUCTORESjELECTRICISTAS

ünico agente ¦¦ E. LAMBERT ¦• Rio
Jtíotores, âynan\os, conjuntos elethogenos, fjolophoies

(projedores), bombas electricas, elevadores, etc.
CATÁLOGOS, PREÇOS, ORÇAMENTOS, ETC.

-<*>- COZA -O-

naca

rasai o

Êk Ch SS R69^! aTSXm P'551^ QSM33I

22, RÜA fJOVÂ 00 OÜ¥200R, 22 i
mgg_^_j__t_mmiÊgmaamaWa-

COMPANHIA DE LOTERIAS NACI0MAE3 DO BRASIL
Sa-iie iCCiai

o n.nS-Hiin Visconde do Itaboraby n.t

r. f.sc.i! dc froverne. ifpro.«t'nt.inte do
te tei Jo ( ogresso NPrísidid.!» rf!p

LOTERIAS IÍACXi.'S?.a.3SS

n- i'X,i.'icçõe«: m:t Primeiro «Io Mnr
Clilxn ilo iiirrri» 11: Imlfroí o leleprnphloo-l Al l Utl IS - Hlo

xm ministro ila taiaoda • com »ssi»t»nei» de um .lirector da Comp»nh.U.
io uiigUdo nu diiec! r .1 |! i I ilo (.ontene

Scrri.;o n!i L-ovrni di Ualio, cn v:r'nie
The*ou.-"'F-ii- r.il

AEIDiftS NA CAPITAL FBDS3AL. S^ZO »S »?AJMSiriO

rreci ti ui ji.Vfii da- tO a .11 .-iniios,
ii Brasil, e que tonto» no-

vna""ieplectiii'i'lti.le.*lV 10 as 11 botas, UO
Hotel ilo Commercio, im da QuiUnda.

CLUB TAILLEUR
RUA DA CARIOCA N. 15 — Sobrado

Foram hontem *cri'.'»ilos os sejàuintes
iinteros :

i i.luli ?i'rle A. ii. ?S,
" Club síria lt, n. 4.
A a»U serio C, n. 14
4' Gut> »íru- ü, n. 10.
ilio de Jiutiro,üd« diiíümliro de r»l. —

Pedro l.opex.

AMANHA A'S 2 HORAS

loteria do esptf-ndnio pl.vno a. 110
DEPOIS UE AMANHÃ A'S 2 HORAS

124- loteria do eii-ellcnto plano 91

SAPB1D0
19 loioria do magnífico

A'S 3 HORAS

plano 10-1

lo"ÕÓÕSÕO O IS : OOO ft OOO SOiO O O S OOO

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

BORLIDO, MONIZ & COMP.
Cimento marca Suez

iwS^
E' a melhor qualidade do

cimento que até hoje tem ap-
parecido no mercado, próprio
para trabalhos de concreto e
sub-sólo.

ÚNICOS AGENTES
IVO BRASIL

k

EM BLOCOS, EM PC
LI

OU EM
m i

¦fi^

[£ÉÍ1ÉIÉÊ>

LIQUIDO
Desinfectánte e desodoran te

O mais poderoso microbicida o
insecticida approvado e licenciada
pela Directoria Ger.*l de Saude
Publica.

A' VENDA
em todas as pharmaeias e

drogarias
ÚNICOS AGENTES NO BRASIL

DGRL1D0, MONIZ & COMP.
RIO l>E .1WKIIIÜ —.

,i
' 

&RAKDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Í31 loteria do gTandioto ptano n. 1^3

SAtílt VIU) 7 lil ,I\M IIH» I-IIOXIIIO V> 3 IKM-.AS
"¦¦¦ "¦ ' " "" ***

luliiiros ir>SQt)0
>ii«iiis 7«ar,im

Xíiji-níiiio*! 751) rn

03 I
ci-.i« t klosijues.
ge ;uir.t<» agentos (.'eia
ti. iii. oodareço
iM».\rt'Ai-, \

;ii*u<* acti«tn*»e i v.-n.la. alu ti reapocuro sortoici, n*s m;tisci»s s*r»«« aqai. em todoj o» Eitadoa da Kepuimci e eta toddi «s
. . hi i, ,1,™ , rimsinliii oi< tt»er aem«iaofft«tal doverio s<r .lirisnlas. com a miinr cUreta ms ilir»ci;oes, aos

:„,iiiloS ne tuIhoua par» a» I.icíli<1*1-> e n .«-ia -i. C''™?"^.^*: .,",„ ,..r;.,hl(.0 pEK|.H. cit. Io corr.io „. M6-Xaaarath i C. ru. Hxm ,lo Oondor
ae^ta capital -<4«5«s* C, becco das Cm«»« a.- 

^'""r^e,^g"! ,.,n ,ueMn,au Mtb«us premia I ia daa L itanu fadaraa*. HAG*.UB,\ rt»
teiegraplÜCO l.U/.Vh ., caijça do ..irreii a n. 

^ma«asao 
P»r^.» ««fc„„ i„,_,„n:,nrla d.a ¦ramlM «...„rri«re% ., <«mM -.11 ml*.

II _r.m a ,, in.lr ilo Iri "«rm deduildo ¦ Impnsto di- iiiici, por n-nto inliro n inip-,rt:,iirla dn* pn-inlos <.n.irriore» a

Loterias da Candelária
EI BENEFICIO 00 RECOLHIIBÜia 23 ÜK3A SCSH3HA Di PÍ2DA0B

Sob a Ima lau responsabilidade da mosma I, mandato, decretos
i. 5\3, do 7 de tudi.i .ia W.»S, e '.62, de 19 de novembro de

mnmo.pae-
1902

0 ta»iot *stab*l«cimentff <> o míisantifro
,' it couia-^nerís. 0 axúea nue te achi pro-
t .rado i»*r* xtaier todo» ot artitro» de art»

-niana rot r^í*1 *tm eotepeixiOT, *'ten-
deado * i.xi* ^das -s »ua* compra* »àc
loitas direvtsníi-ou ii tawicas» a dinheiro
i rtst». 1'ede a toda» cs ar», ciranriiVes .!eo
, uas ao«. quando teatuini oe ÍAtet <t:a«

•¦"•r»», ri" »* faç»m í«m oomiütar o»
>.—'•' !!^nl-»^1;5,íaH,', rr»ç»*>» <*»* e4'»wr»» it

-í.<ti.D!ii'>x.t'-»n«bía.K*T.>i!t*.Mír«-
r -a n ile Vi*ií»«n. de Wfc;i«, tle, nu., i.t*

I r> .< de Sh»w. 
"Whu<-, D-rii.', H*»t.i.R

i',r. ¦<; ie dfttte* .»r4iíía'!a»« de Wbiit •
\a'-' í sa e $hh gtt.giXA. e*T&*s *i- l..-arao.

leti ; 4« oarà' OUibe, BaUw*i, WjiI.MSI-
•« lida Mí-s», *t«-. para okMraç**» ; to pr*-'.í« niciaitit*» t d* c:e<UBie de fim».
!'. «i*-. de ca»», to marfl», de borracha, d«
'. - »'a» marca» para «hiart(aV>, d« Whita,
A'-. Pottlaofi e cuue*-

ir »»».f a*ríwa«Msta ijut *e p«Ja líMsiaar
.' - i.-a> » ea ntmxit ob_t*ete« par* gabiaat*»
< -:.!?Símã* deet»«as.

-. .'.ss- *e prea{<t!i * (jaesa 6» pedir.»w«.-.i!!-« resertad»» a» acw da corapra

i» *« eccomaienAM «js* (f«r*sa açatt-
sa» da t»if«rws»eia em dmtteieo e*
páatms

EXTRACÇÃO EXTRACÇÃO

QUINTA-FEIRA, 23 DO CORRENTE
A'S 2 l\-l HORAS DA TARDB

A' RUA DOS OURIVES N. 88
PBEMIO MAIOR

20:OOOS
147! loteria-6' do piano n

SO' JOt.AU õ.ÜtiO WLUCTBS

i"^* t-rxr-x <Za»Am m ff

_8ÍlUBr/lJXP\ "Ast
\^*s&*/

CONTRA AS FALSÍFÍCAÇQES

BELLEZA DA CABEÇA
Tomei puramente indiRena. íaina»cer o» catelloi até mentr.o na» i-.ilvicies an!!*»* a

cxlermiDj a caapa, tanto 'ia cabei;» como ii barba. Oim o ü»o iti ORAUNA -» •¦ .-., rra

I -uco lempo cibeilü» (âu lindo», tio abundantes « líu se-iof-os, >|Ue lai ítvejj. A OllAL.NA
dt v|da no cabello» e lortm-os macios e muitu ItlStroaoa,

A GRAUSA vende-se nu ci^as de primeira oirtem, pertanurin, arrnanr.lic», droga-
nas e birbeanas, dest* i:»_.;'»l e de S. Pinto, , , _

Depoiito ; Araaj'1 Fretta» A C, ra« dos Oiinte* n. lll -. em a, Pa'Jia, Ilanií. * ¦>•<
Ur^od* S* ; deposito ssrjl, rua TbíOpbllo Uttsnl n. 90, sobrado.

JTos consumidores des verdadeiras camisas

q\ porluçtiezas da fabrica Confiança do perio

(h-n.irr « a sna a" '.,,*:> [-ar» a unan m*rc* rrgUIrad» ,
qne se tticontn pjr baião do pe.lo e petnne.

Faiftno» es'» prere«íâ« em visu io grande numero de
cambiais doutra «ríttem que sâo vasndidaa coim,
a crdntlrlras camlsaü porttiguczas.

CASA BORLIDO

CLUB LACÍ OIX

. 34

28-i FRACA rmZW 2S-A
4* ce*

_mm*M*ymm
Í-mCÀrri A»
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oata A'

ix ara i

V 10$. OI11DIUOS
:;,t'00
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de osra de
ieí « doã
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\-*artxB, s

"k* 3tL3S#r<í *'~-"
¦ r, o qae ti lhe
IKWiim ie»Uf!S_ea_
i^tt.r,

í í1 j«»

Dé- rantai#*(» oemaUssfti ut»»* do Interior e Aa* l «t ido»

números certos

mt*:
pr-

de

para

aãc&a aviadas :.c ii.-u ixa > CâlXâ

\i... rr» II. l..ai,,.a 4o SwUn n íl j
r«* é* Çadioat.i ¦ SC —Tv;\i P'C*-|

l > t$\ ¦ -» a -,« a, *. 1í>H
\citi.*e ,r-..i u ai,u..»i- f-tní, ;«*,

Acceitam-se encommendas
i todas as loterias. .
Os pedidos de bilhetes devem ser dirigido» para a

do correio n. 754, '_*.'-*

Jt Rosário.
tx \**A do orcmniMilo -crâo dedoxl-

s,iiirt« o- Bremioa

!tt. eom brt!b.-o»e- • iixm.ttx--, e t reíein
melhor-** aB-<-re*. Cada eioti e CiKOp •«» dt IS")
iça-toti» de 5K3Ó8. Eata pe^aena i te-*"-»-,i ' é feita
ív-cis tenuiis i*ãíe a primeira - -r. *»,, d*»4« a
«a?rtf*d''. rte«b«ad« iaeiMita»e<tb anM j na aa t*Uh
-,m* r«stada W>!S. S« s-#r*ada leaMrtia, TeííCsad»
h»veii Sffta e\:-aaçifl. ^ttspt* ea p.-f**aça í-w *z

t-rm.-lxiXs rtíse**"i «stasisseat* l»«.>a!»Ma(

' •' • • i ' -•« ' '¦ • " •' *«ttaa retusàes tttJ
|3_»,é|** ****n*9m tataiuia aacatls-r divers
! q«aB-ua de XftPaM. Oa»u a-.ia*ira reíebeai
ISíffaüTt fle*ai#-ike» o s&jscta ptis pt*-{* 'tal is
| mm*. Toda* a» j«fa« to* toife-iat** acham-s*
i»*v^ »s*»'*i aauai<>*t i'-." it* i«l< •-- :bf » * *» T*- " »fjpsi-l«

*. antiga Cita Vacrois axít Atr* ne»u pinça oa siatra ^aal^ner
er.orme -ap-.tai. neüa «ajstente * deaiaiiada facaatia oit*»r.«l, para o»
o% »*nbo»a« ap* ao» boara»»» aas»í aaaao em soaao» ctshs.

R»<»t«* H- í^»ig**isr»» r*t< a tm* *",
-. MrtMi **s trin* ttéu U «*«a»J*^ Wra« it 11 bar*• ât taaabí a Praça

l.ixtA.A* *. tàrjA. l***i**ae o **t*p*siismttm ce¦ t.--*s» aa ara >#-ü»*.

ti UíS.t. j=t**
ta *. mplt'*
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0 tjBíca e 0 m*
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CORREIO DA MANHÃ^Domingõ, 25 de Dezembro de 190*

A CASA R/IAURITANIA brinda a seus freguezes dando uma composição musical impressa
O, -EVCJÍ3L J__TJJ_S jD»___ O.A-3V_:OESS, 3

A uniea casa onde se encon-
tramas mais finase elegantes fôrmas
do afamado calçado 3E^2±-_-P"CJ-
BXjXO-A., de S. Paulo.

SsieveSa Tíctsíos <$ <?.
'*_*___ au nmin mamai BB ir.~n nm

faltam so' io dus apenas
Para terminar a liquidação

-DA-

Revolta Commercial
Ctisa Adelino Daruteiro

t\ mais antiga e barateira casa
DI2

PAZENDAS E MODAS

k mais limite cm prITíf

Só As olha usgrnn.ies quantidades para*render*se quesi de grava, aiteiidendo sc
nae-im. as Rrundes d.illlculriailes a ar.tu.'e>
dr ,.bler-sa uniu casa um rioudii-ôéa ue mu-
dar-rC ò cnl.'!"í<al surtimanto uinri.a existen
te nesta iiritiíjuis imã casa qufc será ri 'sue-
tupii,':. nte o fim do corrente unr.o, pura ser
i.niólida.

_*—_ Brf _MjV»Vr-r-" Om

m_W^Ê\\ÚW r7'

6 presente anais uiil
o mais durad.iuro, o quo m?is i»re-
«Dche seus flni», é UM RELÓGIO. -
0 wellaor «tes relógios, ofterecnlo
pnr mote .ie nm.a usMfinatura no
CLUB 1'ATEK PIIILIPPE, a priiaci-
piar em 2 do janeiro próximo, é o
presente o nauiB acenado que se
possa fazer. Tiadris as ninrcas de
relógios; sendo «le aoiiílainço, encou-
tram-sii na relojoaria de

OONDOLO & L-BOURIAU
Rolojooiros

71 - RUA DA QUITANDA - 71

íl

PRESÜHTOS!
Dacon, salame, taaortadella, linj.uas, vi-

nh.,s tinto o branco, vidrns para lampiões,
do Rio Grande, bnmbons, cuoan, chocolate,
cannii.ha du 0, lixiyi.a para lavagem o lirn-
pena, sabonot.es etc, do S. Paulo, polviltan
húngaro para engommar roupa flua, vinhos
lun,guros. para musa, sobremesa para üo-
entes e convalescentes, pnriieira casa nesie
gênero, pó du Dalmacia, marca dous triau-
gtilós, poi aia.a.io e a varejo ; na rua Julio
César n. 14, antiga do Caruio.

M.KAUDERER
Casa estabelecida t-m 1801

1ÍP500
ftetins de cores e aarjes de pura seda de

todas as a»rea.
61 LARGO DO CAPIM 61

Casa do Alfredo
A JUDIA

Goiana ile leite Palm
especial, vende*se na ma do Ouvidor d. 119,

LEKTE PALMYRA

liIPOOO
Grande snetesso 11 Mil carieiras com aor»

reates a escolher.
61 Largo do Capim 61

CASA DO ALFREDO

BARBOSA, FREITAS & C.

f.ão Im limite nom competi-
doi'(.'s cm pròfios

105OO RÉIS METRO
•Pura c parlelt. soda enres, siirjada.

U'500 rTli.800
Metro gusii crópe branca e preta, pura

leda e pericrfa.

4..500 PEÇA
Moriiii largo furte pupenor para saia,

10,.0ÕÍ7PEÇA
Superior nluridSò .u.testudo, largura do

|ci,,ól (dá cinco leitçóes).

15Í-000 PEÇA
Superior (u-ctnii.) trunçiidó eiifristado, lar-

(ura do lençol (dá uinco lençúen).

18í,000 PEÇA
Do mollinr e mais nfumario morim Tapa-

•ain, marca ospociol dasta casa;

1j)500, 2 ., 2S5O0 METRO
Mnrni') preto eníestudo suporiur para luto,

«Or (liuiu. , .
K to.los os demais artigos só vi«'tnB para

terem aprociados os seus baralissimos pie»
{os na .

Revolta Gonimercial
C.A5?» ?lPELIHO_B^R*TE!P,0

671, Rua üriipayaiia, 67 A
I m»„Iiiii ili» truvp.smi «l<» lt«>M»rl<»

111(1 1)1. .IIMIIIII

MOBÍLIAS
para quartos, safas de jantar

e salas de visitas
Ninguém compro moveis sem visitar a

AMERICA CENTRAL
BOITEUX & GRAÇA

Arnaadorus e estofudores

Rua Visconde tio Rio Branco d. 4

CLUB ORVIL
ROUPAS SOB MEDIDA

101 Rua do Rosário 101

TERNOS ÃÊÜTREGAR
¦ 22* noi), I do sr. Augusto Marinho da

"oruòi^srà^Âúiril.altl.Hibuiro.Pru-
Ç'_|\,,TTao>. Augusto C. Ortoiia.n,
ma do Carmo n. 82.

Iliu 21 de dezembro de 190-1.
P. de Ocvil Ferreira

|« © ¦» • __> é s-o o o © *

Çuimarães, Jfunes 4 C.
Sòhorbo «btoclí.) de cii-ipéüs de

todus as qualidades, nacionaes
e estrangeiro'!, ultimas

novidades òm cIirpóus do palha
recebidos pe'o ultimo paquete

Preços do quem não receia cuin-
pntiiior.

s5_ mi* de s. .insr.*- sr.
Em fronte A dos Ouilves

i» 9 ______*_-__*___-__£-__

VENDA EXTRAORDINÁRIA

PELO CUSTO!!!
demente até 31 de janeiro próximo futuro

i~*" ¦ ¦-" ii*» «n ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»¦¦ -i- >•*

Commumcamos aV. 6x. quê a coqtar de amanhã, 26
ao corrente até 31 de jaqeiro próximo futuro, resolvemos
fazer uma venda extraordinária, com o fim unico de
apurar dinheiro, de todo o vasto "stock" aue se compõe
nossa casa de

armarinho, fazendas, modas, perfuma-
rias, calçado americano, artigos para
bordar, para flores, para colleteira, para
pintura, etc, etc, que serão vendidos a
preços excepcionaes, PELO CUSTO,
somente até 31 de janeiro.

CARTÕES POSTAES
4g GRÁTIS &

A quem fLwr compras ua importância a partir do 10$ na
conhecida oasa

A. GRANDES OCCAS
ARTIGOS QUE SE RECOMMENDAM :

Colchas
Meias
-Vtoalhatlos
Moriiis
Tapetes
Cortinas
Quadros
Moveis
Brinquedos
Chapéos
Toalhas

I Camisas
Lenços
Guardaiiapos
Cretones
Capachos
Cortinados
Espelhos
Accessorios
B.joiitcrias
Louças
Lcnçóes

Ceroulas
Gravatas
Linhas
Creiçuelas
Kstoíos
Tecidos
Fantasias
Mobílias
Perfumarias
Cryslacs
Pianos

e outros muitos artigos, por preços excepcionaes.

135 RUA DO ROSÁRIO 136
entre l.'i*iif|ii:i,vuii:i c Gunçnlvcs Díus.

«•«_ =
©

_$•òem excepçao de artigos
atteqdendo a qualauer reclan\açap

£om sortimento, seriedade e solicitude
tfrtigos de primeira qualidade

Jvovidade por todos os vapores
Somente a dinhtelro!!!

«SSPEiJIALIDADE

Jecièos leves para verão CqovidadeJ, flar\ellas, alpacas, crerones,
percale francez, nctuzoucfc, môl-mòl, bordados, rendas, jilós e yéos moder-
rjos, neiasf leques de sandato, cintos de pellica, calçado anjericano, per/u-
cnariasfiqas, aviartjeijtos para costuras, colleteiras, piqturas e para bordai

MELLI-J S FOOD,
-999

MELLIN'S BISCUITS
MELLIN- LACTO-GLYCOSE

MELLII.'S EMULSION
DE OLEO DE FÍGADO DE BACALHAO COM

HYPOPHOSPH3TOS DE CAL E SODA

l-leoaa-jeutcs-: CRASHLEY & C.

| 36 RUA IDO OU¥IDOR 36 g
••o -•«9$

> . M (I 8 IM M I M
AS PÍLULAS •

DO •

DR» -t-U-tlZ-XiO •
m curam ndyspepaln, intlteesliio, enxa- m

ijnei-a o ttnliis s desordeiis do esto-
_\ 1111^:0, Iteailo e iiiteatiiins. »
S Sao puritiitivua e purumente vege-
tucs •

m Nenhtlu a fuinllla riovo deixitr rie tor
uina (-«lixadas Plíulas do tfi*. Murttto a

m em i-.nsn.
Prepnrnm-so nu Plinrm-i.-lu llrugun •

m tina. a ruu dn Urugtinynnn n. un.
Vi.'iiilein-*e cm loduuua pliarmacloà O

m e ilrogarlas.

«Vjt.__.t_r • 
"_______________________,

••í-fcjf;
-4< y>9

m m i
CHAUTAUOUA

De Fenner's ilas Estados Uniilos
AQENTR8 :

CRASHLEY AC.-IUIA DO OUVIDOR .16

Vundo-so nus aegiiliitns casas i
r.mlllo Kalin .lí Torroa

«jT> UUA OONIJALVBS DIAS lt) . ,
7* Aiuiinzcii Kcuu 'V
% RUA DO nllvinoR t»7 T

ürande variedade de artigos para presentes
¦> i. ¦¦ . . " —«¦¦-.¦¦¦«¦"—  ¦¦¦¦ *

4 A, RUA DO OUVIDOR, 74 Â

t_x^tSAtss>-ess.i*sr*-^=**^i?><—*<íi' ,«±4>«r_«'-G3. tts*m&-e%*i-9t&.*?»*t6tie*,ei».t?3.——it!!_\\

PUl-iS AHT!-BLSHORÍAGiGAS DE " DRU__I"
itpprovudas pi»la nxtiiii. .luiilit (iei-iil «Io Hy^ieiiü

Madlcamonto do grando ofílcucla pura a cura radical, em poucoia ilias,
da gonoirhéa upiiriu ou chnáaica.

Me.licaraoiiio n.ivo o smu resguardo, NSo estraga o eatomngo, Unlco
medicamento Brasileiro qua supplutitou a lutlos Os seur. Similares. SSo nu-
uierosos ns attesladós om poder rio autor du curas mãruvilboaas.

ÜEIMISITO G_IIAL—Urosiirln 1'opulir rie ilrng.iuça Su te. C.
— II ii ii «Io Uosplclo HO

A VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS
#¦«-*-«=_> •t»,«>.s»'»'_=¦'_-••' g_iet_9it_**i&A£»> t_»t_9t_atC»tí>Cg*_-*_»*_»m_a__»c_ii

l— -•' '¦¦ "' ¦ ' " -'¦¦¦—

6___k«__B_l

VE_SCE A TUBERCDL03E

CÜRÂ TOSSES
CURA CERTA DA ASTHMA

E DA

BROMCHTTE ASTHMATiC \

i_m \mi-\nih\i\tho hu \i,om & COKP.
' 

Leiam aos domingos os vinte e oito ...testados
de pessoas radicalmente curadas

UníCO deposito: 7{ua da jfilfandega itit Jrl
PHARMACIA ITALIANA

.DPPlifE i FEBRE

DESPERTA 0 APPETITE

__B___ í^Ç*_Ft**w__

\r'_i __A_\

'•i-vB:'''-''' CURA W ASTHMA

SDFPRDIE OS SUORES

y__ »__*j**_" u L'H

•^^^^^^^^^^â^MMÊ
WrMrriberh jfiulefía

HOMCEOPATHA
Cratatucnto especial c próprio da .usufflc.ci.cla sexual, cura radical

K.spceialid:nlc : inolcstias Riustro-hcpato-uitcstinaes
OaHINKTI. DB CONSULTAS

133 RUA DOS OURIVES 123
_ r»,. 19 A. 9 —

OBJECTOS PARA PRESENTES
DESLUMBRANTESORTIMENTO!

Objecios de fino metal prateado, do mais apurado gosto, com pertenooi de fiui»si_o
erjstal talhado, niaioiras, vàaos, porta-ca-tóes, espelhos, frascos para água do cheiro, verres ri'eau, T.aponsadores,

.SÓS Í'SÍT!M0 BROifiS DOURADO DAS MELHORES FABRICAS DE PARIS
--tvliw l-iii.iir,-. Lul- XV o Art Nouvoau, com pfirtono-.s ,te orystil Baooarat branco e de .aôro* : vapofuadoros,
«,,,t,m,.ii-n ji ts rival, "ut'.' elloi nteuitias "pirei» tiniqu»"' rt,: pintura eiitialt" do notebro- *ujon»a, ca,ms pura pO,
ó. r.i"r*,ia*üi, jVrr--.pcrtajoi.il,.-te OBJECTOS DE B-TANHO PORO-Linda collocçio d.t vaio», porta-
cartõoii espelho», oaixai para pó. do mala artt*tico cachet. F.sto metal tem o aspecto do prata oxidada, que
nunca perda, poisV fácil d.» trazer neste «jatado

|*rrfni
qm» ha «Ir n

riu- llin,H-.l!, c l»-«i» «-iiiIii-i-I.:» » «.osüa ca*» pcl.i sen» rival •..irli.iu-nlo i|iio ofrerrermo"» t» linlo
nU ppo-iiritdii e.ii (leriiiiitiirU*. Brevemente ilistrlfaniremoi o ii..«su -'(.u ido catálogo, nue pro-

_ Das IS U« 3 -

Ao* pohre* gratulutoeBte as i«*r«;a» a seites-teins

r^ii u oni» »eatwmoí 'le.iiz.T a nesite já pedimos l« pessoa* nu,' o .te«ej..re,n, de no* enviar o ieo »n.terev«>.
,! i.., c„„. perfumarias própria» pura preseolea; -' ilmplMmfOle indi-cm iivel o sortimento qu- «ate

anno iDrasentamo») au pubtieo, poi» taro •» pira todoa os pre.o* s gosto». ISa.toJos com preparo» psra tolielte . com Ina-
mitaaatospara tralamtuito das unhas. v-tie«l»-i« enorm*, desde o- mat* rrimple» *..* ajais corapUtos, oom cabo» d.
eiiauu, osso, celiulolde, tegitimo roarflra, tarlaraga. rotriraperola a praia, Prt.^ b.r»ii*»,mo«.

Lcuis Hermanny db O-
RUÁ GONÇALVES DIAS N. 65-em frente ao*jornal do brasil.

CUBA QUALQUER BRONCHITE
—¦ ,r*" i'*T____-ril_WIMl|>>w .in iii MJI_WW^U-«tMWWUI_l_IJW  r¦

DEPOSITO

Sm CoiiB & C-
THEATRO RECREIO DRAMÁTICO

Companhia iirjmatica DIAS IIKAOA — Fitnriada cm ZU rio novuini r>> du 1H.Ü;I

|j Domingo, 25 de dezembro de 1904

„

Ap 11|2 da tarde

DIA DB NA.TA.I_
EM MATINÉE E Á NOITE

|j graniliosos espclacute: ^mMâ)
Il'j- ti lli>- ,»»pr«"*i!iitn;õi'S da revi-lu i|tto rnais ln.lisuiiliv.ri ¦: .iliraurriiiian

trin ílcauçado ulltaiameote no Rtu de J .muro, oiif.iii.il .í» ilr. Bandeira riu Oouví
Martins, inunci de J. Nunes, a»«is Moreira a variu-i maeitriis estruiigeiros

UH. e-'.|
i o rito

e ?.¦(
W personagens novos—12 numsros de musica novo* o 1 quadro nuvo «A damni,

.te Kauslo*. Sue.. .no« novn. . ii.'V.i criiu.i a !act.>s d'i mal* rrcont.) actuaii.dailn, l
idrn MARIA lllirlINI ilDm doa aiituns pinei»» iepic~i ntarl o.i «eguinte*: O Choque K:-
ctriro, liitiiatia na AVumd.i Babel, Optuiio Publica,Us l*»istiyu* ü ilinini (.'áulãiiri», fieítu
nlitiiK, r ..»••»,. -uu ,lal.i..à» a Iraaeelas entro aa quuoi a laiil/í.i « iuolviiluviri
Cl Rl lil RI Ul.

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA
l.,-;,inli- ciirpd «li» i-óios >lis«-',-n si-cii,' ili» Iiii, Vl.ilins

\i,i;.i>liã -II i,"tl - da actril llupl,:,,-lu Monlrra.
Teiea-le.ra— O (.-ranil iucct!';io C» I. l.l'

THEATRO LUCIMDA
Companhia de dramas c comédias, dirigida por Eduardo Victorino

lio ...isMitrc.» por osUrCnpilal, n compnnhin dnrá unlca-
o IO espectiicul m <'«».n Ul P«V«*«* ^ st'" repertório»

THEAfRO HAISUN MüOGHÍiG
Propriel.no : - l iichual üe,:reto

15. Pra;a Tuadeotoa, 15

BlOlll

KCOCf E! 2 ESPECTACÜIOS 2 HOJE
W.-»' <- ai li* t» turde t«»S lt- -1'» noite

Olti-it rtpmtiaii.it. do »- .'-.teviíte* tia 3 .eloa, ri» Paulo Hrih.ud e Miurice Henoe-

quita, uiteti.te pelo d*.stiocto cemadloprapho Arihnr Ai#vedou nui is inU 1

II

ti

)

[MM
* (PEÇA DE GEKER0 LIVRE)

r«*r*.i»ii-j_«'a*l - r:Aa;i|;t»-n. M«*«*}*-,rrii: UturfUMiri^: Uiü.00.1. Pite M»»W: R«*

_fea. a.-tes LHtlnM*. l«*t|r*! Ab*sU>; rr«o«l«M. r.íarKju*; Aaç.5tí-, aiw Tiíhct»,

Manulte. Ti) *«-*|0. Alti-in»»-^^. AaireU. «»n» r»lí4tuOil«.t» , Kmilla de Pltv#!rt: imí.

Btei-t, lalía ÍB-ta; SW««-«i, GeriU^-mia» R»*** R_t_l_a. --.Uri HcwÍm; dteaba. J-»»•

«ai_a V«i.«t; Ü-V. ttalMra. Adelu PtMS-w.0 •»««»«*•. Fr«»ettwo* Proipato, N.

Iteüia. - I*»«i l*aH«». t»« »«H«a-lU«wÇt

.-**

._...*-. - S01'8 &.\flAT0M0

fttíoa « A»nt «» .t*w-*. - B)'^k«» *.•*«*• ¦• ü;í*a»

Hoje DOBÉIO, 25 'le _CZem_rO Hoje
i GRANDIOSOS KÍ>I*ECTACUL0.S Z

A' 1 l,S laorr.* rii tarde - Surpr-h n lente
mttine»». i>.msnd>i part-» Iodos os atti«us,
iccio.iTe »s ultiraas ntréai.

A'« ri bori» li noite, deslutnbraale «oitée
temriiar - Pmçramma c.»te»Ml.

.Novoiuibulhii tt-li» <-*tebr«» c»mp»*a» bra
•uteiTO «4»»«-l'¦»«»»»l«» »l*/t*» e do eipteo*
4:di> r_»D!00 » •«»• aItc*.

Nova» ri-t-mias pcío qaorido reacr cos-
moi cltta

ROGA NEGRA
I.inrilí.simr»!' daíttc* poí.s tàmifta !*',•-

)»t1t«* tr»ti»tertm«ta» fit-.-l.rHii 4-lrt-tiií-.
__j»Bl<*0«1«d'« bailaoo* pt^a iu. I'n-.lt,ra

«..«•«¦bri; Ni»»» cao<*o*i.»iA« « rotcaria» po-
io* «rv.sur. Coniucao, M.r_anli-, V«l*tri.
: i.r Lm», sc.

Caria Ptllllar at .luntl».

AVISO —No *«»lâ» Perl* *• HU, 1 raa
« oàVl-ter O. 141 tr.!BM à 'Xhfct se
t.Mle* t-s -ii*» o r*4_t_._«) t'i_<_.*u>i*rai-ho
'-oraíéi*. * cnaiioi i v »•_ ** «.tcii «title—

A QU-RRA Rt-Sí»i».'Ar*ON50tA
tu mU«i*« *t «t«r_*_i«.—!___!<*« axila.

THEATRO APOLLO

2 ESPEGTACULOS

Corapanhii ri-) aparata», m*_rica* - r»vi«ta«, do qus faicrn parte as aetori-s Wraxlio,
M...-..J.. • I «-Ixul- — Boialador A. KARIA — R«.t;o!e tn>».«trr, I. ANiAbILK

HOJE TRIUMPHO COMPLETO HOÜ EEmV'2^o„- 2 ESPEGTACULOS
EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO THEATRAL 1

A* nm.i «» i..'-..i ila lar <e e á* H {»" Am tiollr»

W-T Js\eappariçâo da popularissima rnagica ~*Z*
3-t 4- ttatttntias.trm rii detiomhnot» opfri-ra rpca ri» yr.iid» .«iv-tarate. rm 1
ictes * 16 ia«.'r)«. rro.da de «voluçò»*, diaça», viiiiaiilarie" «• raieh'ni»mo» d* Edairdo

O.niiic, muiica d * m»»-tros Leoci. Chu-i-a. ValTerdt e )'laoqa«ttoi

O GATO PRETO
1*_m,_a pirte o* irti.Us MACHADO. URANliriO. V. C__aKA, RRNT1S1, C rORTO.

B. Maia. l»«ils •*»- M-.qne*. CÜmi-o». Lutio, Lich«r*«. _. Ttueir». I*, »=•;¦ .'.o Roartlt/O.
i. Dra». M. L«yr.t. K. C**r.-.'«. M. Saotoa, Kolciai ^ c rrande corpo ua cor»»—Oraadieto
-.ilido pata f bailan— T. C&Mr.r.'.

AMA>'H.*.-Gt»I>deí«»»'Vil-ll«íiU d___ ^autre* Ao MAMBtMBE, ânhor Ate-ttio
e J-.r pia».
w____Ç- QuíaU te:r-»-l' rer«r**»-_,u<;4Ío do '...tr» «t/aa-laanile» »m S aeto» ftWMff l)*T«^mr oc faiast R-*-»H r- ^.?,f.uJo nula átXA-aut t_ Pans a •-- tfcaat-. D A»«-
.ai* Luiooa-POUCA SORTE.

p,íp.i.*o-i« 1»\ ,.,-,» o* ftuida «ip^iUctilt) - VOLTA DO MU>"DO » PKRA DE
.A.KciAZ."

PRAÇA DE TOUROS
NO CAMPO DB MARTB — Krnprarta Taarnmurhica Hia«iiBira - Direc.ia te«.fitii.i li

«.av.Ilícito AUKIJ.no RAPOSO

HOJE 25 de dezembro de 1904 HOJE
A'8 4 1|2 HORAS DA TARUS.

4' CORRIDA 1* ÉPOCA
estréa! ___z^nrjrt-^ÉL:A. i

lio notu vel MATADOR D! KM ROS

LEANDRO SANCHES DE LEÓN

6 BRAVÍSSIMOS TOUROS O
da Co«.i.«nhn do« l«-i!rso* «ntâo cerruioí pai» ü^uiril*) CUADRl-LÁ :

Cavaiu.r. alba.no CUSTODIO ;
Esi.*aaLRAM.K(i-»AMllRS DK I.RON CaclwU I

SoWtaalttttik JO?*ír PERUS P.i *r;sí'i,4,_n™,„ .«,
Bataaariil.i.01 JOROK« ADIlTK, *' AR O.S ¦-•ONÇAt.VrA

MANOEL DOS .SANTOS » »0__ DA O

• fs-Uatea -taf»»* *•* U««*Jt«i"«i'H

Cato, A4STOMIO T.ROA ; Inuli.-.o!* Ot.YMPlO MÜS-jliTA

MUDA DB MUSICA DA BRIOAUA POLICIAL .

ftü.K DK BILHETE»*] na» billnuria. da Pr*.t d.*d« ts S b~ra» d» rnint.1

fr.ee. do «*•__*. - Oa f,-^* da Praça abre-r. ** i« i 1|« hora* da Urde,

A L*>_ TOUROS .lOST-UROSl


